
3- Não houve representatividade, considerando que o setor da construção não participou das discussões do Projeto da NBR 16489 e sofrerá impactos relevantes para implantação e 

gestão da norma, inclusive econômicos.

ITENS PRELIMINARES GERAIS AO TEXTO

2- Há uma precoupação muito grande relativa a extrapolação do escopo da Norma, visto que o Projeto trata de equipamentos de proteção individual em seu uso e manutenção, não 

devendo trazer a baila itens como: treinamento, avaliação de exames médicos, plano de regaste, definção de procedimentos operacionais, realização de APR - Analise Preliminar de 

Risco e PT - Permisão de Trabalho.

1- Em analise preliminar verifica-se que o projeto proposto pela ABNT NBR 16489 conflita em vários pontos com a NR 35 - Segurança e Saúde no Trabalho em Altura, que estabelece 

os requisitos mínimos e as medidas de proteção para o trabalho em altura.

4- O conteudo disponibilizado neste Projeto de Norma é um material onde trabalharam vários especialistas e empresas renomadas de EPI's - Equuipamentos de Proteção Individual. 

Eventualmente, poderia se transformar um manual de recomendações.

5- O Projeto de Norma  é rigoroso e apresenta nível de detalhes que excede as exigências da NR 35. Além disso, muitas técnicas propostas e equipamentos previstos não são facilmente 

comercializados no mercado nacional. Entretanto, cabe destacar que o trabalho do grupo técnico que propôs o projeto é didática na apresentação de exemplos e boas práticas de 

trabalhos em altura. Neste sentido,  de forma a não gerar mais obrigações para o empresário que já passa por tantas dificuldades, nossa sugestão é que este trabalho seja divulgado à 

sociedade na forma de um Manual de instruções  e não de obrigatóriedade.
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3- Não houve representatividade, considerando que o setor da construção não participou das discussões do Projeto da NBR 16489 e sofrerá impactos relevantes para implantação e 

gestão da norma, inclusive econômicos.

ITENS PRELIMINARES GERAIS AO TEXTO

2- Há uma precoupação muito grande relativa a extrapolação do escopo da Norma, visto que o Projeto trata de equipamentos de proteção individual em seu uso e manutenção, não 

devendo trazer a baila itens como: treinamento, avaliação de exames médicos, plano de regaste, definção de procedimentos operacionais, realização de APR - Analise Preliminar de 

Risco e PT - Permisão de Trabalho.

1- Em analise preliminar verifica-se que o projeto proposto pela ABNT NBR 16489 conflita em vários pontos com a NR 35 - Segurança e Saúde no Trabalho em Altura, que estabelece 

os requisitos mínimos e as medidas de proteção para o trabalho em altura.

4- O conteudo disponibilizado neste Projeto de Norma é um material onde trabalharam vários especialistas e empresas renomadas de EPI's - Equuipamentos de Proteção Individual. 

Eventualmente, poderia se transformar um manual de recomendações.

6- A CBIC defende a postergação do prazo da consulta nacional, uma vez que o  nível de detalhes e conteúdo apresentado pelo Projeto é muito abrangente. Entretanto, sugerimos que o 

Projeto seja desenvolvido na forma de  Manual de instruções, uma vez que  a ABNT - Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) já publicou um conjunto de normas que 

abordam as características técnicas e as metodologias de ensaio de equipamentos individuais de proteção contra quedas de altura, conforme discriminamos a seguir e que já é 

mencionado pelo referido projeto:

ABNT NBR 14626, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Trava-queda deslizante guiado em linha flexível

ABNT NBR 14627, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Trava-queda guiado em linha rígida

ABNT NBR 14628, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Trava-queda retrátil

ABNT NBR 14629, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Absorvedor de energia

ABNT NBR 15475, Acesso por corda – Qualificação e certificação de pessoas

ABNT NBR 15595, Acesso por corda – Procedimento para aplicação do método

ABNT NBR 15834, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Talabarte de segurança

ABNT NBR 15835, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Cinturão de segurança tipo abdominal e talabarte de segurança para posicionamento e restrição

ABNT NBR 15836, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Cinturão de segurança tipo paraquedista;

ABNT NBR 15837, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Conectores

ABNT NBR 15986, Cordas de alma e capa de baixo coeficiente de alongamento para acesso por corda – Requisitos e métodos de ensaio

ABNT NBR 16325-1, Proteção contra quedas de altura – Parte 1: Dispositivos de ancoragem tipos A, B e D

ABNT NBR 16325-2, Proteção contra quedas de altura – Parte 2: Dispositivos de ancoragem tipo C

5- O Projeto de Norma  é rigoroso e apresenta nível de detalhes que excede as exigências da NR 35. Além disso, muitas técnicas propostas e equipamentos previstos não são facilmente 

comercializados no mercado nacional. Entretanto, cabe destacar que o trabalho do grupo técnico que propôs o projeto é didática na apresentação de exemplos e boas práticas de 

trabalhos em altura. Neste sentido,  de forma a não gerar mais obrigações para o empresário que já passa por tantas dificuldades, nossa sugestão é que este trabalho seja divulgado à 

sociedade na forma de um Manual de instruções  e não de obrigatóriedade.
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INDIVIDUAL PARA TRABALHOS EM ALTURA - SELEÇÃO, USO E MANUTENÇÃO



TEXTO PROPOSTO TEXTO SUGERIDO

3- Não houve representatividade, considerando que o setor da construção não participou das discussões do Projeto da NBR 16489 e sofrerá impactos relevantes para implantação e 

gestão da norma, inclusive econômicos.

ITENS PRELIMINARES GERAIS AO TEXTO

2- Há uma precoupação muito grande relativa a extrapolação do escopo da Norma, visto que o Projeto trata de equipamentos de proteção individual em seu uso e manutenção, não 

devendo trazer a baila itens como: treinamento, avaliação de exames médicos, plano de regaste, definção de procedimentos operacionais, realização de APR - Analise Preliminar de 

Risco e PT - Permisão de Trabalho.

1- Em analise preliminar verifica-se que o projeto proposto pela ABNT NBR 16489 conflita em vários pontos com a NR 35 - Segurança e Saúde no Trabalho em Altura, que estabelece 

os requisitos mínimos e as medidas de proteção para o trabalho em altura.

PREFÁCIO

4- O conteudo disponibilizado neste Projeto de Norma é um material onde trabalharam vários especialistas e empresas renomadas de EPI's - Equuipamentos de Proteção Individual. 

Eventualmente, poderia se transformar um manual de recomendações.

6- A CBIC defende a postergação do prazo da consulta nacional, uma vez que o  nível de detalhes e conteúdo apresentado pelo Projeto é muito abrangente. Entretanto, sugerimos que o 

Projeto seja desenvolvido na forma de  Manual de instruções, uma vez que  a ABNT - Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) já publicou um conjunto de normas que 

abordam as características técnicas e as metodologias de ensaio de equipamentos individuais de proteção contra quedas de altura, conforme discriminamos a seguir e que já é 

mencionado pelo referido projeto:

ABNT NBR 14626, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Trava-queda deslizante guiado em linha flexível

ABNT NBR 14627, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Trava-queda guiado em linha rígida

ABNT NBR 14628, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Trava-queda retrátil

ABNT NBR 14629, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Absorvedor de energia

ABNT NBR 15475, Acesso por corda – Qualificação e certificação de pessoas

ABNT NBR 15595, Acesso por corda – Procedimento para aplicação do método

ABNT NBR 15834, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Talabarte de segurança

ABNT NBR 15835, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Cinturão de segurança tipo abdominal e talabarte de segurança para posicionamento e restrição

ABNT NBR 15836, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Cinturão de segurança tipo paraquedista;

ABNT NBR 15837, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Conectores

ABNT NBR 15986, Cordas de alma e capa de baixo coeficiente de alongamento para acesso por corda – Requisitos e métodos de ensaio

ABNT NBR 16325-1, Proteção contra quedas de altura – Parte 1: Dispositivos de ancoragem tipos A, B e D

ABNT NBR 16325-2, Proteção contra quedas de altura – Parte 2: Dispositivos de ancoragem tipo C

5- O Projeto de Norma  é rigoroso e apresenta nível de detalhes que excede as exigências da NR 35. Além disso, muitas técnicas propostas e equipamentos previstos não são facilmente 

comercializados no mercado nacional. Entretanto, cabe destacar que o trabalho do grupo técnico que propôs o projeto é didática na apresentação de exemplos e boas práticas de 

trabalhos em altura. Neste sentido,  de forma a não gerar mais obrigações para o empresário que já passa por tantas dificuldades, nossa sugestão é que este trabalho seja divulgado à 

sociedade na forma de um Manual de instruções  e não de obrigatóriedade.
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TEXTO PROPOSTO TEXTO SUGERIDO

3- Não houve representatividade, considerando que o setor da construção não participou das discussões do Projeto da NBR 16489 e sofrerá impactos relevantes para implantação e 

gestão da norma, inclusive econômicos.

ITENS PRELIMINARES GERAIS AO TEXTO

2- Há uma precoupação muito grande relativa a extrapolação do escopo da Norma, visto que o Projeto trata de equipamentos de proteção individual em seu uso e manutenção, não 

devendo trazer a baila itens como: treinamento, avaliação de exames médicos, plano de regaste, definção de procedimentos operacionais, realização de APR - Analise Preliminar de 

Risco e PT - Permisão de Trabalho.

1- Em analise preliminar verifica-se que o projeto proposto pela ABNT NBR 16489 conflita em vários pontos com a NR 35 - Segurança e Saúde no Trabalho em Altura, que estabelece 

os requisitos mínimos e as medidas de proteção para o trabalho em altura.

PREFÁCIO

4- O conteudo disponibilizado neste Projeto de Norma é um material onde trabalharam vários especialistas e empresas renomadas de EPI's - Equuipamentos de Proteção Individual. 

Eventualmente, poderia se transformar um manual de recomendações.

6- A CBIC defende a postergação do prazo da consulta nacional, uma vez que o  nível de detalhes e conteúdo apresentado pelo Projeto é muito abrangente. Entretanto, sugerimos que o 

Projeto seja desenvolvido na forma de  Manual de instruções, uma vez que  a ABNT - Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) já publicou um conjunto de normas que 

abordam as características técnicas e as metodologias de ensaio de equipamentos individuais de proteção contra quedas de altura, conforme discriminamos a seguir e que já é 

mencionado pelo referido projeto:

ABNT NBR 14626, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Trava-queda deslizante guiado em linha flexível

ABNT NBR 14627, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Trava-queda guiado em linha rígida

ABNT NBR 14628, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Trava-queda retrátil

ABNT NBR 14629, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Absorvedor de energia

ABNT NBR 15475, Acesso por corda – Qualificação e certificação de pessoas

ABNT NBR 15595, Acesso por corda – Procedimento para aplicação do método

ABNT NBR 15834, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Talabarte de segurança

ABNT NBR 15835, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Cinturão de segurança tipo abdominal e talabarte de segurança para posicionamento e restrição

ABNT NBR 15836, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Cinturão de segurança tipo paraquedista;

ABNT NBR 15837, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Conectores

ABNT NBR 15986, Cordas de alma e capa de baixo coeficiente de alongamento para acesso por corda – Requisitos e métodos de ensaio

ABNT NBR 16325-1, Proteção contra quedas de altura – Parte 1: Dispositivos de ancoragem tipos A, B e D

ABNT NBR 16325-2, Proteção contra quedas de altura – Parte 2: Dispositivos de ancoragem tipo C

5- O Projeto de Norma  é rigoroso e apresenta nível de detalhes que excede as exigências da NR 35. Além disso, muitas técnicas propostas e equipamentos previstos não são facilmente 

comercializados no mercado nacional. Entretanto, cabe destacar que o trabalho do grupo técnico que propôs o projeto é didática na apresentação de exemplos e boas práticas de 

trabalhos em altura. Neste sentido,  de forma a não gerar mais obrigações para o empresário que já passa por tantas dificuldades, nossa sugestão é que este trabalho seja divulgado à 

sociedade na forma de um Manual de instruções  e não de obrigatóriedade.
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TEXTO PROPOSTO TEXTO SUGERIDO

3- Não houve representatividade, considerando que o setor da construção não participou das discussões do Projeto da NBR 16489 e sofrerá impactos relevantes para implantação e 

gestão da norma, inclusive econômicos.

ITENS PRELIMINARES GERAIS AO TEXTO

2- Há uma precoupação muito grande relativa a extrapolação do escopo da Norma, visto que o Projeto trata de equipamentos de proteção individual em seu uso e manutenção, não 

devendo trazer a baila itens como: treinamento, avaliação de exames médicos, plano de regaste, definção de procedimentos operacionais, realização de APR - Analise Preliminar de 

Risco e PT - Permisão de Trabalho.

1- Em analise preliminar verifica-se que o projeto proposto pela ABNT NBR 16489 conflita em vários pontos com a NR 35 - Segurança e Saúde no Trabalho em Altura, que estabelece 

os requisitos mínimos e as medidas de proteção para o trabalho em altura.

PREFÁCIO

4- O conteudo disponibilizado neste Projeto de Norma é um material onde trabalharam vários especialistas e empresas renomadas de EPI's - Equuipamentos de Proteção Individual. 

Eventualmente, poderia se transformar um manual de recomendações.

6- A CBIC defende a postergação do prazo da consulta nacional, uma vez que o  nível de detalhes e conteúdo apresentado pelo Projeto é muito abrangente. Entretanto, sugerimos que o 

Projeto seja desenvolvido na forma de  Manual de instruções, uma vez que  a ABNT - Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) já publicou um conjunto de normas que 

abordam as características técnicas e as metodologias de ensaio de equipamentos individuais de proteção contra quedas de altura, conforme discriminamos a seguir e que já é 

mencionado pelo referido projeto:

ABNT NBR 14626, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Trava-queda deslizante guiado em linha flexível

ABNT NBR 14627, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Trava-queda guiado em linha rígida

ABNT NBR 14628, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Trava-queda retrátil

ABNT NBR 14629, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Absorvedor de energia

ABNT NBR 15475, Acesso por corda – Qualificação e certificação de pessoas

ABNT NBR 15595, Acesso por corda – Procedimento para aplicação do método

ABNT NBR 15834, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Talabarte de segurança

ABNT NBR 15835, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Cinturão de segurança tipo abdominal e talabarte de segurança para posicionamento e restrição

ABNT NBR 15836, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Cinturão de segurança tipo paraquedista;

ABNT NBR 15837, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Conectores

ABNT NBR 15986, Cordas de alma e capa de baixo coeficiente de alongamento para acesso por corda – Requisitos e métodos de ensaio

ABNT NBR 16325-1, Proteção contra quedas de altura – Parte 1: Dispositivos de ancoragem tipos A, B e D

ABNT NBR 16325-2, Proteção contra quedas de altura – Parte 2: Dispositivos de ancoragem tipo C

5- O Projeto de Norma  é rigoroso e apresenta nível de detalhes que excede as exigências da NR 35. Além disso, muitas técnicas propostas e equipamentos previstos não são facilmente 

comercializados no mercado nacional. Entretanto, cabe destacar que o trabalho do grupo técnico que propôs o projeto é didática na apresentação de exemplos e boas práticas de 

trabalhos em altura. Neste sentido,  de forma a não gerar mais obrigações para o empresário que já passa por tantas dificuldades, nossa sugestão é que este trabalho seja divulgado à 

sociedade na forma de um Manual de instruções  e não de obrigatóriedade.
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Ressalta-se que Normas Brasileiras podem ser objeto de citação em Regulamentos

Técnicos. Nestes casos, os Órgãos responsáveis pelos Regulamentos Técnicos podem

determinar outras datas para exigência dos requisitos desta Norma.

Alterar texto.



TEXTO PROPOSTO TEXTO SUGERIDO

3- Não houve representatividade, considerando que o setor da construção não participou das discussões do Projeto da NBR 16489 e sofrerá impactos relevantes para implantação e 

gestão da norma, inclusive econômicos.

ITENS PRELIMINARES GERAIS AO TEXTO

2- Há uma precoupação muito grande relativa a extrapolação do escopo da Norma, visto que o Projeto trata de equipamentos de proteção individual em seu uso e manutenção, não 

devendo trazer a baila itens como: treinamento, avaliação de exames médicos, plano de regaste, definção de procedimentos operacionais, realização de APR - Analise Preliminar de 

Risco e PT - Permisão de Trabalho.

1- Em analise preliminar verifica-se que o projeto proposto pela ABNT NBR 16489 conflita em vários pontos com a NR 35 - Segurança e Saúde no Trabalho em Altura, que estabelece 

os requisitos mínimos e as medidas de proteção para o trabalho em altura.

PREFÁCIO

4- O conteudo disponibilizado neste Projeto de Norma é um material onde trabalharam vários especialistas e empresas renomadas de EPI's - Equuipamentos de Proteção Individual. 

Eventualmente, poderia se transformar um manual de recomendações.

6- A CBIC defende a postergação do prazo da consulta nacional, uma vez que o  nível de detalhes e conteúdo apresentado pelo Projeto é muito abrangente. Entretanto, sugerimos que o 

Projeto seja desenvolvido na forma de  Manual de instruções, uma vez que  a ABNT - Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) já publicou um conjunto de normas que 

abordam as características técnicas e as metodologias de ensaio de equipamentos individuais de proteção contra quedas de altura, conforme discriminamos a seguir e que já é 

mencionado pelo referido projeto:

ABNT NBR 14626, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Trava-queda deslizante guiado em linha flexível

ABNT NBR 14627, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Trava-queda guiado em linha rígida

ABNT NBR 14628, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Trava-queda retrátil

ABNT NBR 14629, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Absorvedor de energia

ABNT NBR 15475, Acesso por corda – Qualificação e certificação de pessoas

ABNT NBR 15595, Acesso por corda – Procedimento para aplicação do método

ABNT NBR 15834, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Talabarte de segurança

ABNT NBR 15835, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Cinturão de segurança tipo abdominal e talabarte de segurança para posicionamento e restrição

ABNT NBR 15836, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Cinturão de segurança tipo paraquedista;

ABNT NBR 15837, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Conectores

ABNT NBR 15986, Cordas de alma e capa de baixo coeficiente de alongamento para acesso por corda – Requisitos e métodos de ensaio

ABNT NBR 16325-1, Proteção contra quedas de altura – Parte 1: Dispositivos de ancoragem tipos A, B e D

ABNT NBR 16325-2, Proteção contra quedas de altura – Parte 2: Dispositivos de ancoragem tipo C

5- O Projeto de Norma  é rigoroso e apresenta nível de detalhes que excede as exigências da NR 35. Além disso, muitas técnicas propostas e equipamentos previstos não são facilmente 

comercializados no mercado nacional. Entretanto, cabe destacar que o trabalho do grupo técnico que propôs o projeto é didática na apresentação de exemplos e boas práticas de 

trabalhos em altura. Neste sentido,  de forma a não gerar mais obrigações para o empresário que já passa por tantas dificuldades, nossa sugestão é que este trabalho seja divulgado à 

sociedade na forma de um Manual de instruções  e não de obrigatóriedade.
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3. TERMOS E DEFINIÇÕES



TEXTO PROPOSTO TEXTO SUGERIDO

3- Não houve representatividade, considerando que o setor da construção não participou das discussões do Projeto da NBR 16489 e sofrerá impactos relevantes para implantação e 

gestão da norma, inclusive econômicos.

ITENS PRELIMINARES GERAIS AO TEXTO

2- Há uma precoupação muito grande relativa a extrapolação do escopo da Norma, visto que o Projeto trata de equipamentos de proteção individual em seu uso e manutenção, não 

devendo trazer a baila itens como: treinamento, avaliação de exames médicos, plano de regaste, definção de procedimentos operacionais, realização de APR - Analise Preliminar de 

Risco e PT - Permisão de Trabalho.

1- Em analise preliminar verifica-se que o projeto proposto pela ABNT NBR 16489 conflita em vários pontos com a NR 35 - Segurança e Saúde no Trabalho em Altura, que estabelece 

os requisitos mínimos e as medidas de proteção para o trabalho em altura.

PREFÁCIO

4- O conteudo disponibilizado neste Projeto de Norma é um material onde trabalharam vários especialistas e empresas renomadas de EPI's - Equuipamentos de Proteção Individual. 

Eventualmente, poderia se transformar um manual de recomendações.

6- A CBIC defende a postergação do prazo da consulta nacional, uma vez que o  nível de detalhes e conteúdo apresentado pelo Projeto é muito abrangente. Entretanto, sugerimos que o 

Projeto seja desenvolvido na forma de  Manual de instruções, uma vez que  a ABNT - Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) já publicou um conjunto de normas que 

abordam as características técnicas e as metodologias de ensaio de equipamentos individuais de proteção contra quedas de altura, conforme discriminamos a seguir e que já é 

mencionado pelo referido projeto:

ABNT NBR 14626, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Trava-queda deslizante guiado em linha flexível

ABNT NBR 14627, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Trava-queda guiado em linha rígida

ABNT NBR 14628, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Trava-queda retrátil

ABNT NBR 14629, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Absorvedor de energia

ABNT NBR 15475, Acesso por corda – Qualificação e certificação de pessoas

ABNT NBR 15595, Acesso por corda – Procedimento para aplicação do método

ABNT NBR 15834, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Talabarte de segurança

ABNT NBR 15835, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Cinturão de segurança tipo abdominal e talabarte de segurança para posicionamento e restrição

ABNT NBR 15836, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Cinturão de segurança tipo paraquedista;

ABNT NBR 15837, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Conectores

ABNT NBR 15986, Cordas de alma e capa de baixo coeficiente de alongamento para acesso por corda – Requisitos e métodos de ensaio

ABNT NBR 16325-1, Proteção contra quedas de altura – Parte 1: Dispositivos de ancoragem tipos A, B e D

ABNT NBR 16325-2, Proteção contra quedas de altura – Parte 2: Dispositivos de ancoragem tipo C

5- O Projeto de Norma  é rigoroso e apresenta nível de detalhes que excede as exigências da NR 35. Além disso, muitas técnicas propostas e equipamentos previstos não são facilmente 

comercializados no mercado nacional. Entretanto, cabe destacar que o trabalho do grupo técnico que propôs o projeto é didática na apresentação de exemplos e boas práticas de 

trabalhos em altura. Neste sentido,  de forma a não gerar mais obrigações para o empresário que já passa por tantas dificuldades, nossa sugestão é que este trabalho seja divulgado à 

sociedade na forma de um Manual de instruções  e não de obrigatóriedade.

AVALIAÇÃO DA NBR 16489 - SISTEMAS E EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO 
INDIVIDUAL PARA TRABALHOS EM ALTURA - SELEÇÃO, USO E MANUTENÇÃO

3.10 profissional legalmente habilitado trabalhador previamente qualificado e com

registro no conselho de classe competente

Excluir texto.



TEXTO PROPOSTO TEXTO SUGERIDO

3- Não houve representatividade, considerando que o setor da construção não participou das discussões do Projeto da NBR 16489 e sofrerá impactos relevantes para implantação e 

gestão da norma, inclusive econômicos.

ITENS PRELIMINARES GERAIS AO TEXTO

2- Há uma precoupação muito grande relativa a extrapolação do escopo da Norma, visto que o Projeto trata de equipamentos de proteção individual em seu uso e manutenção, não 

devendo trazer a baila itens como: treinamento, avaliação de exames médicos, plano de regaste, definção de procedimentos operacionais, realização de APR - Analise Preliminar de 

Risco e PT - Permisão de Trabalho.

1- Em analise preliminar verifica-se que o projeto proposto pela ABNT NBR 16489 conflita em vários pontos com a NR 35 - Segurança e Saúde no Trabalho em Altura, que estabelece 

os requisitos mínimos e as medidas de proteção para o trabalho em altura.

PREFÁCIO

4- O conteudo disponibilizado neste Projeto de Norma é um material onde trabalharam vários especialistas e empresas renomadas de EPI's - Equuipamentos de Proteção Individual. 

Eventualmente, poderia se transformar um manual de recomendações.

6- A CBIC defende a postergação do prazo da consulta nacional, uma vez que o  nível de detalhes e conteúdo apresentado pelo Projeto é muito abrangente. Entretanto, sugerimos que o 

Projeto seja desenvolvido na forma de  Manual de instruções, uma vez que  a ABNT - Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) já publicou um conjunto de normas que 

abordam as características técnicas e as metodologias de ensaio de equipamentos individuais de proteção contra quedas de altura, conforme discriminamos a seguir e que já é 

mencionado pelo referido projeto:

ABNT NBR 14626, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Trava-queda deslizante guiado em linha flexível

ABNT NBR 14627, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Trava-queda guiado em linha rígida

ABNT NBR 14628, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Trava-queda retrátil

ABNT NBR 14629, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Absorvedor de energia

ABNT NBR 15475, Acesso por corda – Qualificação e certificação de pessoas

ABNT NBR 15595, Acesso por corda – Procedimento para aplicação do método

ABNT NBR 15834, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Talabarte de segurança

ABNT NBR 15835, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Cinturão de segurança tipo abdominal e talabarte de segurança para posicionamento e restrição

ABNT NBR 15836, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Cinturão de segurança tipo paraquedista;

ABNT NBR 15837, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Conectores

ABNT NBR 15986, Cordas de alma e capa de baixo coeficiente de alongamento para acesso por corda – Requisitos e métodos de ensaio

ABNT NBR 16325-1, Proteção contra quedas de altura – Parte 1: Dispositivos de ancoragem tipos A, B e D

ABNT NBR 16325-2, Proteção contra quedas de altura – Parte 2: Dispositivos de ancoragem tipo C

5- O Projeto de Norma  é rigoroso e apresenta nível de detalhes que excede as exigências da NR 35. Além disso, muitas técnicas propostas e equipamentos previstos não são facilmente 

comercializados no mercado nacional. Entretanto, cabe destacar que o trabalho do grupo técnico que propôs o projeto é didática na apresentação de exemplos e boas práticas de 

trabalhos em altura. Neste sentido,  de forma a não gerar mais obrigações para o empresário que já passa por tantas dificuldades, nossa sugestão é que este trabalho seja divulgado à 

sociedade na forma de um Manual de instruções  e não de obrigatóriedade.

AVALIAÇÃO DA NBR 16489 - SISTEMAS E EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO 
INDIVIDUAL PARA TRABALHOS EM ALTURA - SELEÇÃO, USO E MANUTENÇÃO

3.11 trabalhador qualificado trabalhador que comprove a conclusão de curso específico

para sua atividade em instituição reconhecida pelo sistema oficial de ensino.

Excluir texto.



TEXTO PROPOSTO TEXTO SUGERIDO

3- Não houve representatividade, considerando que o setor da construção não participou das discussões do Projeto da NBR 16489 e sofrerá impactos relevantes para implantação e 

gestão da norma, inclusive econômicos.

ITENS PRELIMINARES GERAIS AO TEXTO

2- Há uma precoupação muito grande relativa a extrapolação do escopo da Norma, visto que o Projeto trata de equipamentos de proteção individual em seu uso e manutenção, não 

devendo trazer a baila itens como: treinamento, avaliação de exames médicos, plano de regaste, definção de procedimentos operacionais, realização de APR - Analise Preliminar de 

Risco e PT - Permisão de Trabalho.

1- Em analise preliminar verifica-se que o projeto proposto pela ABNT NBR 16489 conflita em vários pontos com a NR 35 - Segurança e Saúde no Trabalho em Altura, que estabelece 

os requisitos mínimos e as medidas de proteção para o trabalho em altura.

PREFÁCIO

4- O conteudo disponibilizado neste Projeto de Norma é um material onde trabalharam vários especialistas e empresas renomadas de EPI's - Equuipamentos de Proteção Individual. 

Eventualmente, poderia se transformar um manual de recomendações.

6- A CBIC defende a postergação do prazo da consulta nacional, uma vez que o  nível de detalhes e conteúdo apresentado pelo Projeto é muito abrangente. Entretanto, sugerimos que o 

Projeto seja desenvolvido na forma de  Manual de instruções, uma vez que  a ABNT - Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) já publicou um conjunto de normas que 

abordam as características técnicas e as metodologias de ensaio de equipamentos individuais de proteção contra quedas de altura, conforme discriminamos a seguir e que já é 

mencionado pelo referido projeto:

ABNT NBR 14626, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Trava-queda deslizante guiado em linha flexível

ABNT NBR 14627, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Trava-queda guiado em linha rígida

ABNT NBR 14628, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Trava-queda retrátil

ABNT NBR 14629, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Absorvedor de energia

ABNT NBR 15475, Acesso por corda – Qualificação e certificação de pessoas

ABNT NBR 15595, Acesso por corda – Procedimento para aplicação do método

ABNT NBR 15834, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Talabarte de segurança

ABNT NBR 15835, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Cinturão de segurança tipo abdominal e talabarte de segurança para posicionamento e restrição

ABNT NBR 15836, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Cinturão de segurança tipo paraquedista;

ABNT NBR 15837, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Conectores

ABNT NBR 15986, Cordas de alma e capa de baixo coeficiente de alongamento para acesso por corda – Requisitos e métodos de ensaio

ABNT NBR 16325-1, Proteção contra quedas de altura – Parte 1: Dispositivos de ancoragem tipos A, B e D

ABNT NBR 16325-2, Proteção contra quedas de altura – Parte 2: Dispositivos de ancoragem tipo C

5- O Projeto de Norma  é rigoroso e apresenta nível de detalhes que excede as exigências da NR 35. Além disso, muitas técnicas propostas e equipamentos previstos não são facilmente 

comercializados no mercado nacional. Entretanto, cabe destacar que o trabalho do grupo técnico que propôs o projeto é didática na apresentação de exemplos e boas práticas de 

trabalhos em altura. Neste sentido,  de forma a não gerar mais obrigações para o empresário que já passa por tantas dificuldades, nossa sugestão é que este trabalho seja divulgado à 

sociedade na forma de um Manual de instruções  e não de obrigatóriedade.

AVALIAÇÃO DA NBR 16489 - SISTEMAS E EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO 
INDIVIDUAL PARA TRABALHOS EM ALTURA - SELEÇÃO, USO E MANUTENÇÃO

3.12 trabalhador capacitado aquele que foi submetido e aprovado em treinamento,

teórico e prático, para execução de trabalhos em altura, sob orientação e

responsabilidade de um trabalhador qualificado e/ou de um profissional legalmente

habilitado.

Excluir texto.



TEXTO PROPOSTO TEXTO SUGERIDO

3- Não houve representatividade, considerando que o setor da construção não participou das discussões do Projeto da NBR 16489 e sofrerá impactos relevantes para implantação e 

gestão da norma, inclusive econômicos.

ITENS PRELIMINARES GERAIS AO TEXTO

2- Há uma precoupação muito grande relativa a extrapolação do escopo da Norma, visto que o Projeto trata de equipamentos de proteção individual em seu uso e manutenção, não 

devendo trazer a baila itens como: treinamento, avaliação de exames médicos, plano de regaste, definção de procedimentos operacionais, realização de APR - Analise Preliminar de 

Risco e PT - Permisão de Trabalho.

1- Em analise preliminar verifica-se que o projeto proposto pela ABNT NBR 16489 conflita em vários pontos com a NR 35 - Segurança e Saúde no Trabalho em Altura, que estabelece 

os requisitos mínimos e as medidas de proteção para o trabalho em altura.

PREFÁCIO

4- O conteudo disponibilizado neste Projeto de Norma é um material onde trabalharam vários especialistas e empresas renomadas de EPI's - Equuipamentos de Proteção Individual. 

Eventualmente, poderia se transformar um manual de recomendações.

6- A CBIC defende a postergação do prazo da consulta nacional, uma vez que o  nível de detalhes e conteúdo apresentado pelo Projeto é muito abrangente. Entretanto, sugerimos que o 

Projeto seja desenvolvido na forma de  Manual de instruções, uma vez que  a ABNT - Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) já publicou um conjunto de normas que 

abordam as características técnicas e as metodologias de ensaio de equipamentos individuais de proteção contra quedas de altura, conforme discriminamos a seguir e que já é 

mencionado pelo referido projeto:

ABNT NBR 14626, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Trava-queda deslizante guiado em linha flexível

ABNT NBR 14627, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Trava-queda guiado em linha rígida

ABNT NBR 14628, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Trava-queda retrátil

ABNT NBR 14629, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Absorvedor de energia

ABNT NBR 15475, Acesso por corda – Qualificação e certificação de pessoas

ABNT NBR 15595, Acesso por corda – Procedimento para aplicação do método

ABNT NBR 15834, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Talabarte de segurança

ABNT NBR 15835, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Cinturão de segurança tipo abdominal e talabarte de segurança para posicionamento e restrição

ABNT NBR 15836, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Cinturão de segurança tipo paraquedista;

ABNT NBR 15837, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Conectores

ABNT NBR 15986, Cordas de alma e capa de baixo coeficiente de alongamento para acesso por corda – Requisitos e métodos de ensaio

ABNT NBR 16325-1, Proteção contra quedas de altura – Parte 1: Dispositivos de ancoragem tipos A, B e D

ABNT NBR 16325-2, Proteção contra quedas de altura – Parte 2: Dispositivos de ancoragem tipo C

5- O Projeto de Norma  é rigoroso e apresenta nível de detalhes que excede as exigências da NR 35. Além disso, muitas técnicas propostas e equipamentos previstos não são facilmente 

comercializados no mercado nacional. Entretanto, cabe destacar que o trabalho do grupo técnico que propôs o projeto é didática na apresentação de exemplos e boas práticas de 

trabalhos em altura. Neste sentido,  de forma a não gerar mais obrigações para o empresário que já passa por tantas dificuldades, nossa sugestão é que este trabalho seja divulgado à 

sociedade na forma de um Manual de instruções  e não de obrigatóriedade.

AVALIAÇÃO DA NBR 16489 - SISTEMAS E EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO 
INDIVIDUAL PARA TRABALHOS EM ALTURA - SELEÇÃO, USO E MANUTENÇÃO

5. PRINCÍPIOS FUNDAMENTAIS



TEXTO PROPOSTO TEXTO SUGERIDO

3- Não houve representatividade, considerando que o setor da construção não participou das discussões do Projeto da NBR 16489 e sofrerá impactos relevantes para implantação e 

gestão da norma, inclusive econômicos.

ITENS PRELIMINARES GERAIS AO TEXTO

2- Há uma precoupação muito grande relativa a extrapolação do escopo da Norma, visto que o Projeto trata de equipamentos de proteção individual em seu uso e manutenção, não 

devendo trazer a baila itens como: treinamento, avaliação de exames médicos, plano de regaste, definção de procedimentos operacionais, realização de APR - Analise Preliminar de 

Risco e PT - Permisão de Trabalho.

1- Em analise preliminar verifica-se que o projeto proposto pela ABNT NBR 16489 conflita em vários pontos com a NR 35 - Segurança e Saúde no Trabalho em Altura, que estabelece 

os requisitos mínimos e as medidas de proteção para o trabalho em altura.

PREFÁCIO

4- O conteudo disponibilizado neste Projeto de Norma é um material onde trabalharam vários especialistas e empresas renomadas de EPI's - Equuipamentos de Proteção Individual. 

Eventualmente, poderia se transformar um manual de recomendações.

6- A CBIC defende a postergação do prazo da consulta nacional, uma vez que o  nível de detalhes e conteúdo apresentado pelo Projeto é muito abrangente. Entretanto, sugerimos que o 

Projeto seja desenvolvido na forma de  Manual de instruções, uma vez que  a ABNT - Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) já publicou um conjunto de normas que 

abordam as características técnicas e as metodologias de ensaio de equipamentos individuais de proteção contra quedas de altura, conforme discriminamos a seguir e que já é 

mencionado pelo referido projeto:

ABNT NBR 14626, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Trava-queda deslizante guiado em linha flexível

ABNT NBR 14627, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Trava-queda guiado em linha rígida

ABNT NBR 14628, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Trava-queda retrátil

ABNT NBR 14629, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Absorvedor de energia

ABNT NBR 15475, Acesso por corda – Qualificação e certificação de pessoas

ABNT NBR 15595, Acesso por corda – Procedimento para aplicação do método

ABNT NBR 15834, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Talabarte de segurança

ABNT NBR 15835, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Cinturão de segurança tipo abdominal e talabarte de segurança para posicionamento e restrição

ABNT NBR 15836, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Cinturão de segurança tipo paraquedista;

ABNT NBR 15837, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Conectores

ABNT NBR 15986, Cordas de alma e capa de baixo coeficiente de alongamento para acesso por corda – Requisitos e métodos de ensaio

ABNT NBR 16325-1, Proteção contra quedas de altura – Parte 1: Dispositivos de ancoragem tipos A, B e D

ABNT NBR 16325-2, Proteção contra quedas de altura – Parte 2: Dispositivos de ancoragem tipo C

5- O Projeto de Norma  é rigoroso e apresenta nível de detalhes que excede as exigências da NR 35. Além disso, muitas técnicas propostas e equipamentos previstos não são facilmente 

comercializados no mercado nacional. Entretanto, cabe destacar que o trabalho do grupo técnico que propôs o projeto é didática na apresentação de exemplos e boas práticas de 

trabalhos em altura. Neste sentido,  de forma a não gerar mais obrigações para o empresário que já passa por tantas dificuldades, nossa sugestão é que este trabalho seja divulgado à 

sociedade na forma de um Manual de instruções  e não de obrigatóriedade.

AVALIAÇÃO DA NBR 16489 - SISTEMAS E EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO 
INDIVIDUAL PARA TRABALHOS EM ALTURA - SELEÇÃO, USO E MANUTENÇÃO

5.3.1 Competência dos usuários

Os usuários devem ser competentes no uso de seus sistemas e equipamentos de proteção

individual

e ter uma atitude apropriada para trabalhar em altura.

Os usuários devem ter treinamento e capacitação específicos, para habilitá-los a:

a) executar os deveres atribuídos ao nível de sua responsabilidade;

b) entender completamente quaisquer riscos potenciais relacionados ao trabalho;

c) detectar quaisquer defeitos técnicos nos equipamentos e/ou falhas no procedimento de

trabalho, reconhecer quaisquer implicações para a saúde e a segurança destes defeitos

e/ou falhas, e poder tomar a ação para lidar com estes. Os usuários também devem ser

competentes para verificar seu sistema e equipamento de proteção individual para

trabalho em altura quanto aos defeitos antes de qualquer uso.

Excluir texto.



TEXTO PROPOSTO TEXTO SUGERIDO

3- Não houve representatividade, considerando que o setor da construção não participou das discussões do Projeto da NBR 16489 e sofrerá impactos relevantes para implantação e 

gestão da norma, inclusive econômicos.

ITENS PRELIMINARES GERAIS AO TEXTO

2- Há uma precoupação muito grande relativa a extrapolação do escopo da Norma, visto que o Projeto trata de equipamentos de proteção individual em seu uso e manutenção, não 

devendo trazer a baila itens como: treinamento, avaliação de exames médicos, plano de regaste, definção de procedimentos operacionais, realização de APR - Analise Preliminar de 

Risco e PT - Permisão de Trabalho.

1- Em analise preliminar verifica-se que o projeto proposto pela ABNT NBR 16489 conflita em vários pontos com a NR 35 - Segurança e Saúde no Trabalho em Altura, que estabelece 

os requisitos mínimos e as medidas de proteção para o trabalho em altura.

PREFÁCIO

4- O conteudo disponibilizado neste Projeto de Norma é um material onde trabalharam vários especialistas e empresas renomadas de EPI's - Equuipamentos de Proteção Individual. 

Eventualmente, poderia se transformar um manual de recomendações.

6- A CBIC defende a postergação do prazo da consulta nacional, uma vez que o  nível de detalhes e conteúdo apresentado pelo Projeto é muito abrangente. Entretanto, sugerimos que o 

Projeto seja desenvolvido na forma de  Manual de instruções, uma vez que  a ABNT - Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) já publicou um conjunto de normas que 

abordam as características técnicas e as metodologias de ensaio de equipamentos individuais de proteção contra quedas de altura, conforme discriminamos a seguir e que já é 

mencionado pelo referido projeto:

ABNT NBR 14626, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Trava-queda deslizante guiado em linha flexível

ABNT NBR 14627, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Trava-queda guiado em linha rígida

ABNT NBR 14628, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Trava-queda retrátil

ABNT NBR 14629, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Absorvedor de energia

ABNT NBR 15475, Acesso por corda – Qualificação e certificação de pessoas

ABNT NBR 15595, Acesso por corda – Procedimento para aplicação do método

ABNT NBR 15834, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Talabarte de segurança

ABNT NBR 15835, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Cinturão de segurança tipo abdominal e talabarte de segurança para posicionamento e restrição

ABNT NBR 15836, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Cinturão de segurança tipo paraquedista;

ABNT NBR 15837, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Conectores

ABNT NBR 15986, Cordas de alma e capa de baixo coeficiente de alongamento para acesso por corda – Requisitos e métodos de ensaio

ABNT NBR 16325-1, Proteção contra quedas de altura – Parte 1: Dispositivos de ancoragem tipos A, B e D

ABNT NBR 16325-2, Proteção contra quedas de altura – Parte 2: Dispositivos de ancoragem tipo C

5- O Projeto de Norma  é rigoroso e apresenta nível de detalhes que excede as exigências da NR 35. Além disso, muitas técnicas propostas e equipamentos previstos não são facilmente 

comercializados no mercado nacional. Entretanto, cabe destacar que o trabalho do grupo técnico que propôs o projeto é didática na apresentação de exemplos e boas práticas de 

trabalhos em altura. Neste sentido,  de forma a não gerar mais obrigações para o empresário que já passa por tantas dificuldades, nossa sugestão é que este trabalho seja divulgado à 

sociedade na forma de um Manual de instruções  e não de obrigatóriedade.

AVALIAÇÃO DA NBR 16489 - SISTEMAS E EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO 
INDIVIDUAL PARA TRABALHOS EM ALTURA - SELEÇÃO, USO E MANUTENÇÃO

5.3.3 Conhecimento dos usuários sobre o equipamento

De acordo com as Normas ABNT NBR 14626, ABNT NBR 14627, ABNT NBR 14628,

ABNT NBR 14629, ABNT NBR 15834, ABNT NBR 15835, ABNT NBR 15836 e

ABNT NBR 15837, para equipamentos de proteção individual e outras Normas

referentes aos equipamentos complementares, como ancoragens, o fabricante do

equipamento deve fornecer informações do produto. Estas informações devem ser

disponibilizadas e completamente entendidas pelo usuário antes de utilizar o

equipamento. Deve haver tempo permitido para isso no planejamento do trabalho. Isto

também se aplica aos equipamentos repostos ou substituídos, porque mudanças podem

ter sido feitas na especificação original ou nas informações fornecidas. O conhecimento

dos pontos fortes e fracos do equipamento podem ajudar a evitar o mau uso. Este

conhecimento pode ser realçado pelo treinamento e estudo das informações fornecidas

com o produto e outros panfletos e catálogos técnicos.

Alterar texto.



TEXTO PROPOSTO TEXTO SUGERIDO

3- Não houve representatividade, considerando que o setor da construção não participou das discussões do Projeto da NBR 16489 e sofrerá impactos relevantes para implantação e 

gestão da norma, inclusive econômicos.

ITENS PRELIMINARES GERAIS AO TEXTO

2- Há uma precoupação muito grande relativa a extrapolação do escopo da Norma, visto que o Projeto trata de equipamentos de proteção individual em seu uso e manutenção, não 

devendo trazer a baila itens como: treinamento, avaliação de exames médicos, plano de regaste, definção de procedimentos operacionais, realização de APR - Analise Preliminar de 

Risco e PT - Permisão de Trabalho.

1- Em analise preliminar verifica-se que o projeto proposto pela ABNT NBR 16489 conflita em vários pontos com a NR 35 - Segurança e Saúde no Trabalho em Altura, que estabelece 

os requisitos mínimos e as medidas de proteção para o trabalho em altura.

PREFÁCIO

4- O conteudo disponibilizado neste Projeto de Norma é um material onde trabalharam vários especialistas e empresas renomadas de EPI's - Equuipamentos de Proteção Individual. 

Eventualmente, poderia se transformar um manual de recomendações.

6- A CBIC defende a postergação do prazo da consulta nacional, uma vez que o  nível de detalhes e conteúdo apresentado pelo Projeto é muito abrangente. Entretanto, sugerimos que o 

Projeto seja desenvolvido na forma de  Manual de instruções, uma vez que  a ABNT - Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) já publicou um conjunto de normas que 

abordam as características técnicas e as metodologias de ensaio de equipamentos individuais de proteção contra quedas de altura, conforme discriminamos a seguir e que já é 

mencionado pelo referido projeto:

ABNT NBR 14626, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Trava-queda deslizante guiado em linha flexível

ABNT NBR 14627, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Trava-queda guiado em linha rígida

ABNT NBR 14628, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Trava-queda retrátil

ABNT NBR 14629, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Absorvedor de energia

ABNT NBR 15475, Acesso por corda – Qualificação e certificação de pessoas

ABNT NBR 15595, Acesso por corda – Procedimento para aplicação do método

ABNT NBR 15834, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Talabarte de segurança

ABNT NBR 15835, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Cinturão de segurança tipo abdominal e talabarte de segurança para posicionamento e restrição

ABNT NBR 15836, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Cinturão de segurança tipo paraquedista;

ABNT NBR 15837, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Conectores

ABNT NBR 15986, Cordas de alma e capa de baixo coeficiente de alongamento para acesso por corda – Requisitos e métodos de ensaio

ABNT NBR 16325-1, Proteção contra quedas de altura – Parte 1: Dispositivos de ancoragem tipos A, B e D

ABNT NBR 16325-2, Proteção contra quedas de altura – Parte 2: Dispositivos de ancoragem tipo C

5- O Projeto de Norma  é rigoroso e apresenta nível de detalhes que excede as exigências da NR 35. Além disso, muitas técnicas propostas e equipamentos previstos não são facilmente 

comercializados no mercado nacional. Entretanto, cabe destacar que o trabalho do grupo técnico que propôs o projeto é didática na apresentação de exemplos e boas práticas de 

trabalhos em altura. Neste sentido,  de forma a não gerar mais obrigações para o empresário que já passa por tantas dificuldades, nossa sugestão é que este trabalho seja divulgado à 

sociedade na forma de um Manual de instruções  e não de obrigatóriedade.
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INDIVIDUAL PARA TRABALHOS EM ALTURA - SELEÇÃO, USO E MANUTENÇÃO

5.3.5 Verificações de pré-uso

Todo equipamento deve ser submetido a uma verificação de pré-uso antes de cada

utilização.

Em caso de dúvida sobre a segurança do equipamento durante a verificação de pré-uso, o

equipamento deve ser submetido a uma inspeção detalhada. O equipamento danificado

deve ser retirado do serviço imediatamente (ver Seção 13 e Anexo C).

Alterar texto.



TEXTO PROPOSTO TEXTO SUGERIDO

3- Não houve representatividade, considerando que o setor da construção não participou das discussões do Projeto da NBR 16489 e sofrerá impactos relevantes para implantação e 

gestão da norma, inclusive econômicos.

ITENS PRELIMINARES GERAIS AO TEXTO

2- Há uma precoupação muito grande relativa a extrapolação do escopo da Norma, visto que o Projeto trata de equipamentos de proteção individual em seu uso e manutenção, não 

devendo trazer a baila itens como: treinamento, avaliação de exames médicos, plano de regaste, definção de procedimentos operacionais, realização de APR - Analise Preliminar de 

Risco e PT - Permisão de Trabalho.

1- Em analise preliminar verifica-se que o projeto proposto pela ABNT NBR 16489 conflita em vários pontos com a NR 35 - Segurança e Saúde no Trabalho em Altura, que estabelece 

os requisitos mínimos e as medidas de proteção para o trabalho em altura.

PREFÁCIO

4- O conteudo disponibilizado neste Projeto de Norma é um material onde trabalharam vários especialistas e empresas renomadas de EPI's - Equuipamentos de Proteção Individual. 

Eventualmente, poderia se transformar um manual de recomendações.

6- A CBIC defende a postergação do prazo da consulta nacional, uma vez que o  nível de detalhes e conteúdo apresentado pelo Projeto é muito abrangente. Entretanto, sugerimos que o 

Projeto seja desenvolvido na forma de  Manual de instruções, uma vez que  a ABNT - Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) já publicou um conjunto de normas que 

abordam as características técnicas e as metodologias de ensaio de equipamentos individuais de proteção contra quedas de altura, conforme discriminamos a seguir e que já é 

mencionado pelo referido projeto:

ABNT NBR 14626, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Trava-queda deslizante guiado em linha flexível

ABNT NBR 14627, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Trava-queda guiado em linha rígida

ABNT NBR 14628, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Trava-queda retrátil

ABNT NBR 14629, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Absorvedor de energia

ABNT NBR 15475, Acesso por corda – Qualificação e certificação de pessoas

ABNT NBR 15595, Acesso por corda – Procedimento para aplicação do método

ABNT NBR 15834, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Talabarte de segurança

ABNT NBR 15835, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Cinturão de segurança tipo abdominal e talabarte de segurança para posicionamento e restrição

ABNT NBR 15836, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Cinturão de segurança tipo paraquedista;

ABNT NBR 15837, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Conectores

ABNT NBR 15986, Cordas de alma e capa de baixo coeficiente de alongamento para acesso por corda – Requisitos e métodos de ensaio

ABNT NBR 16325-1, Proteção contra quedas de altura – Parte 1: Dispositivos de ancoragem tipos A, B e D

ABNT NBR 16325-2, Proteção contra quedas de altura – Parte 2: Dispositivos de ancoragem tipo C

5- O Projeto de Norma  é rigoroso e apresenta nível de detalhes que excede as exigências da NR 35. Além disso, muitas técnicas propostas e equipamentos previstos não são facilmente 

comercializados no mercado nacional. Entretanto, cabe destacar que o trabalho do grupo técnico que propôs o projeto é didática na apresentação de exemplos e boas práticas de 

trabalhos em altura. Neste sentido,  de forma a não gerar mais obrigações para o empresário que já passa por tantas dificuldades, nossa sugestão é que este trabalho seja divulgado à 

sociedade na forma de um Manual de instruções  e não de obrigatóriedade.

AVALIAÇÃO DA NBR 16489 - SISTEMAS E EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO 
INDIVIDUAL PARA TRABALHOS EM ALTURA - SELEÇÃO, USO E MANUTENÇÃO

6. Identificação do perigo, avaliação de risco e estabelecimento do procedimento de segurança



TEXTO PROPOSTO TEXTO SUGERIDO

3- Não houve representatividade, considerando que o setor da construção não participou das discussões do Projeto da NBR 16489 e sofrerá impactos relevantes para implantação e 

gestão da norma, inclusive econômicos.

ITENS PRELIMINARES GERAIS AO TEXTO

2- Há uma precoupação muito grande relativa a extrapolação do escopo da Norma, visto que o Projeto trata de equipamentos de proteção individual em seu uso e manutenção, não 

devendo trazer a baila itens como: treinamento, avaliação de exames médicos, plano de regaste, definção de procedimentos operacionais, realização de APR - Analise Preliminar de 

Risco e PT - Permisão de Trabalho.

1- Em analise preliminar verifica-se que o projeto proposto pela ABNT NBR 16489 conflita em vários pontos com a NR 35 - Segurança e Saúde no Trabalho em Altura, que estabelece 

os requisitos mínimos e as medidas de proteção para o trabalho em altura.

PREFÁCIO

4- O conteudo disponibilizado neste Projeto de Norma é um material onde trabalharam vários especialistas e empresas renomadas de EPI's - Equuipamentos de Proteção Individual. 

Eventualmente, poderia se transformar um manual de recomendações.

6- A CBIC defende a postergação do prazo da consulta nacional, uma vez que o  nível de detalhes e conteúdo apresentado pelo Projeto é muito abrangente. Entretanto, sugerimos que o 

Projeto seja desenvolvido na forma de  Manual de instruções, uma vez que  a ABNT - Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) já publicou um conjunto de normas que 

abordam as características técnicas e as metodologias de ensaio de equipamentos individuais de proteção contra quedas de altura, conforme discriminamos a seguir e que já é 

mencionado pelo referido projeto:

ABNT NBR 14626, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Trava-queda deslizante guiado em linha flexível

ABNT NBR 14627, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Trava-queda guiado em linha rígida

ABNT NBR 14628, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Trava-queda retrátil

ABNT NBR 14629, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Absorvedor de energia

ABNT NBR 15475, Acesso por corda – Qualificação e certificação de pessoas

ABNT NBR 15595, Acesso por corda – Procedimento para aplicação do método

ABNT NBR 15834, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Talabarte de segurança

ABNT NBR 15835, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Cinturão de segurança tipo abdominal e talabarte de segurança para posicionamento e restrição

ABNT NBR 15836, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Cinturão de segurança tipo paraquedista;

ABNT NBR 15837, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Conectores

ABNT NBR 15986, Cordas de alma e capa de baixo coeficiente de alongamento para acesso por corda – Requisitos e métodos de ensaio

ABNT NBR 16325-1, Proteção contra quedas de altura – Parte 1: Dispositivos de ancoragem tipos A, B e D

ABNT NBR 16325-2, Proteção contra quedas de altura – Parte 2: Dispositivos de ancoragem tipo C

5- O Projeto de Norma  é rigoroso e apresenta nível de detalhes que excede as exigências da NR 35. Além disso, muitas técnicas propostas e equipamentos previstos não são facilmente 

comercializados no mercado nacional. Entretanto, cabe destacar que o trabalho do grupo técnico que propôs o projeto é didática na apresentação de exemplos e boas práticas de 

trabalhos em altura. Neste sentido,  de forma a não gerar mais obrigações para o empresário que já passa por tantas dificuldades, nossa sugestão é que este trabalho seja divulgado à 

sociedade na forma de um Manual de instruções  e não de obrigatóriedade.
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6.2 Hierarquia de soluções de proteção para as pessoas que trabalham em altura

O ambiente de trabalho deve ser tão livre de perigos quanto possível, minimizando assim

os riscos para os trabalhadores (ver 6.1). Isto especialmente se aplica para o trabalho em

altura. Cada risco precisa ser tratado de uma maneira que idealmente seja evitado, ou, se

isto não for praticável, que este seja reduzido a um nível aceitável. A abordagem

hierárquica para o planejamento do trabalho em altura pede que medidas que previnem

uma queda sejam prioridade sobre aquelas que minimizam a altura e consequências de

uma queda, e as medidas de proteção coletivas sejam prioridade sobre as medidas de

proteção individual (ver Tabela 1).

Alterar texto.



TEXTO PROPOSTO TEXTO SUGERIDO

3- Não houve representatividade, considerando que o setor da construção não participou das discussões do Projeto da NBR 16489 e sofrerá impactos relevantes para implantação e 

gestão da norma, inclusive econômicos.

ITENS PRELIMINARES GERAIS AO TEXTO

2- Há uma precoupação muito grande relativa a extrapolação do escopo da Norma, visto que o Projeto trata de equipamentos de proteção individual em seu uso e manutenção, não 

devendo trazer a baila itens como: treinamento, avaliação de exames médicos, plano de regaste, definção de procedimentos operacionais, realização de APR - Analise Preliminar de 

Risco e PT - Permisão de Trabalho.

1- Em analise preliminar verifica-se que o projeto proposto pela ABNT NBR 16489 conflita em vários pontos com a NR 35 - Segurança e Saúde no Trabalho em Altura, que estabelece 

os requisitos mínimos e as medidas de proteção para o trabalho em altura.

PREFÁCIO

4- O conteudo disponibilizado neste Projeto de Norma é um material onde trabalharam vários especialistas e empresas renomadas de EPI's - Equuipamentos de Proteção Individual. 

Eventualmente, poderia se transformar um manual de recomendações.

6- A CBIC defende a postergação do prazo da consulta nacional, uma vez que o  nível de detalhes e conteúdo apresentado pelo Projeto é muito abrangente. Entretanto, sugerimos que o 

Projeto seja desenvolvido na forma de  Manual de instruções, uma vez que  a ABNT - Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) já publicou um conjunto de normas que 

abordam as características técnicas e as metodologias de ensaio de equipamentos individuais de proteção contra quedas de altura, conforme discriminamos a seguir e que já é 

mencionado pelo referido projeto:

ABNT NBR 14626, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Trava-queda deslizante guiado em linha flexível

ABNT NBR 14627, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Trava-queda guiado em linha rígida

ABNT NBR 14628, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Trava-queda retrátil

ABNT NBR 14629, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Absorvedor de energia

ABNT NBR 15475, Acesso por corda – Qualificação e certificação de pessoas

ABNT NBR 15595, Acesso por corda – Procedimento para aplicação do método

ABNT NBR 15834, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Talabarte de segurança

ABNT NBR 15835, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Cinturão de segurança tipo abdominal e talabarte de segurança para posicionamento e restrição

ABNT NBR 15836, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Cinturão de segurança tipo paraquedista;

ABNT NBR 15837, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Conectores

ABNT NBR 15986, Cordas de alma e capa de baixo coeficiente de alongamento para acesso por corda – Requisitos e métodos de ensaio

ABNT NBR 16325-1, Proteção contra quedas de altura – Parte 1: Dispositivos de ancoragem tipos A, B e D

ABNT NBR 16325-2, Proteção contra quedas de altura – Parte 2: Dispositivos de ancoragem tipo C

5- O Projeto de Norma  é rigoroso e apresenta nível de detalhes que excede as exigências da NR 35. Além disso, muitas técnicas propostas e equipamentos previstos não são facilmente 

comercializados no mercado nacional. Entretanto, cabe destacar que o trabalho do grupo técnico que propôs o projeto é didática na apresentação de exemplos e boas práticas de 

trabalhos em altura. Neste sentido,  de forma a não gerar mais obrigações para o empresário que já passa por tantas dificuldades, nossa sugestão é que este trabalho seja divulgado à 

sociedade na forma de um Manual de instruções  e não de obrigatóriedade.

AVALIAÇÃO DA NBR 16489 - SISTEMAS E EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO 
INDIVIDUAL PARA TRABALHOS EM ALTURA - SELEÇÃO, USO E MANUTENÇÃO

11. RESGATE



TEXTO PROPOSTO TEXTO SUGERIDO

3- Não houve representatividade, considerando que o setor da construção não participou das discussões do Projeto da NBR 16489 e sofrerá impactos relevantes para implantação e 

gestão da norma, inclusive econômicos.

ITENS PRELIMINARES GERAIS AO TEXTO

2- Há uma precoupação muito grande relativa a extrapolação do escopo da Norma, visto que o Projeto trata de equipamentos de proteção individual em seu uso e manutenção, não 

devendo trazer a baila itens como: treinamento, avaliação de exames médicos, plano de regaste, definção de procedimentos operacionais, realização de APR - Analise Preliminar de 

Risco e PT - Permisão de Trabalho.

1- Em analise preliminar verifica-se que o projeto proposto pela ABNT NBR 16489 conflita em vários pontos com a NR 35 - Segurança e Saúde no Trabalho em Altura, que estabelece 

os requisitos mínimos e as medidas de proteção para o trabalho em altura.

PREFÁCIO

4- O conteudo disponibilizado neste Projeto de Norma é um material onde trabalharam vários especialistas e empresas renomadas de EPI's - Equuipamentos de Proteção Individual. 

Eventualmente, poderia se transformar um manual de recomendações.

6- A CBIC defende a postergação do prazo da consulta nacional, uma vez que o  nível de detalhes e conteúdo apresentado pelo Projeto é muito abrangente. Entretanto, sugerimos que o 

Projeto seja desenvolvido na forma de  Manual de instruções, uma vez que  a ABNT - Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) já publicou um conjunto de normas que 

abordam as características técnicas e as metodologias de ensaio de equipamentos individuais de proteção contra quedas de altura, conforme discriminamos a seguir e que já é 

mencionado pelo referido projeto:

ABNT NBR 14626, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Trava-queda deslizante guiado em linha flexível

ABNT NBR 14627, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Trava-queda guiado em linha rígida

ABNT NBR 14628, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Trava-queda retrátil

ABNT NBR 14629, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Absorvedor de energia

ABNT NBR 15475, Acesso por corda – Qualificação e certificação de pessoas

ABNT NBR 15595, Acesso por corda – Procedimento para aplicação do método

ABNT NBR 15834, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Talabarte de segurança

ABNT NBR 15835, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Cinturão de segurança tipo abdominal e talabarte de segurança para posicionamento e restrição

ABNT NBR 15836, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Cinturão de segurança tipo paraquedista;

ABNT NBR 15837, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Conectores

ABNT NBR 15986, Cordas de alma e capa de baixo coeficiente de alongamento para acesso por corda – Requisitos e métodos de ensaio

ABNT NBR 16325-1, Proteção contra quedas de altura – Parte 1: Dispositivos de ancoragem tipos A, B e D

ABNT NBR 16325-2, Proteção contra quedas de altura – Parte 2: Dispositivos de ancoragem tipo C

5- O Projeto de Norma  é rigoroso e apresenta nível de detalhes que excede as exigências da NR 35. Além disso, muitas técnicas propostas e equipamentos previstos não são facilmente 

comercializados no mercado nacional. Entretanto, cabe destacar que o trabalho do grupo técnico que propôs o projeto é didática na apresentação de exemplos e boas práticas de 

trabalhos em altura. Neste sentido,  de forma a não gerar mais obrigações para o empresário que já passa por tantas dificuldades, nossa sugestão é que este trabalho seja divulgado à 

sociedade na forma de um Manual de instruções  e não de obrigatóriedade.
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INDIVIDUAL PARA TRABALHOS EM ALTURA - SELEÇÃO, USO E MANUTENÇÃO

11.1.1 Deve existir um plano de resgate específico e recursos para cada local de trabalho

e que estes sejam regularmente avaliados, e atualizados se necessário. Os recursos devem

incluir não somente o equipamento mas também o pessoal treinado (ver 11.5 e Seção

15). São preferíveis métodos de resgate que não exponham o resgatador ao risco de

queda com diferença de nível.

Excluir texto.



TEXTO PROPOSTO TEXTO SUGERIDO

3- Não houve representatividade, considerando que o setor da construção não participou das discussões do Projeto da NBR 16489 e sofrerá impactos relevantes para implantação e 

gestão da norma, inclusive econômicos.

ITENS PRELIMINARES GERAIS AO TEXTO

2- Há uma precoupação muito grande relativa a extrapolação do escopo da Norma, visto que o Projeto trata de equipamentos de proteção individual em seu uso e manutenção, não 

devendo trazer a baila itens como: treinamento, avaliação de exames médicos, plano de regaste, definção de procedimentos operacionais, realização de APR - Analise Preliminar de 

Risco e PT - Permisão de Trabalho.

1- Em analise preliminar verifica-se que o projeto proposto pela ABNT NBR 16489 conflita em vários pontos com a NR 35 - Segurança e Saúde no Trabalho em Altura, que estabelece 

os requisitos mínimos e as medidas de proteção para o trabalho em altura.

PREFÁCIO

4- O conteudo disponibilizado neste Projeto de Norma é um material onde trabalharam vários especialistas e empresas renomadas de EPI's - Equuipamentos de Proteção Individual. 

Eventualmente, poderia se transformar um manual de recomendações.

6- A CBIC defende a postergação do prazo da consulta nacional, uma vez que o  nível de detalhes e conteúdo apresentado pelo Projeto é muito abrangente. Entretanto, sugerimos que o 

Projeto seja desenvolvido na forma de  Manual de instruções, uma vez que  a ABNT - Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) já publicou um conjunto de normas que 

abordam as características técnicas e as metodologias de ensaio de equipamentos individuais de proteção contra quedas de altura, conforme discriminamos a seguir e que já é 

mencionado pelo referido projeto:

ABNT NBR 14626, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Trava-queda deslizante guiado em linha flexível

ABNT NBR 14627, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Trava-queda guiado em linha rígida

ABNT NBR 14628, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Trava-queda retrátil

ABNT NBR 14629, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Absorvedor de energia

ABNT NBR 15475, Acesso por corda – Qualificação e certificação de pessoas

ABNT NBR 15595, Acesso por corda – Procedimento para aplicação do método

ABNT NBR 15834, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Talabarte de segurança

ABNT NBR 15835, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Cinturão de segurança tipo abdominal e talabarte de segurança para posicionamento e restrição

ABNT NBR 15836, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Cinturão de segurança tipo paraquedista;

ABNT NBR 15837, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Conectores

ABNT NBR 15986, Cordas de alma e capa de baixo coeficiente de alongamento para acesso por corda – Requisitos e métodos de ensaio

ABNT NBR 16325-1, Proteção contra quedas de altura – Parte 1: Dispositivos de ancoragem tipos A, B e D

ABNT NBR 16325-2, Proteção contra quedas de altura – Parte 2: Dispositivos de ancoragem tipo C

5- O Projeto de Norma  é rigoroso e apresenta nível de detalhes que excede as exigências da NR 35. Além disso, muitas técnicas propostas e equipamentos previstos não são facilmente 

comercializados no mercado nacional. Entretanto, cabe destacar que o trabalho do grupo técnico que propôs o projeto é didática na apresentação de exemplos e boas práticas de 

trabalhos em altura. Neste sentido,  de forma a não gerar mais obrigações para o empresário que já passa por tantas dificuldades, nossa sugestão é que este trabalho seja divulgado à 

sociedade na forma de um Manual de instruções  e não de obrigatóriedade.
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INDIVIDUAL PARA TRABALHOS EM ALTURA - SELEÇÃO, USO E MANUTENÇÃO

11.1.2 Quando planejar o resgate, deve ser considerada a situação em que a pessoa pode

precisar ser resgatada e o tipo de equipamento de proteção contra queda que estaria

sendo usado. O plano do resgate deve identificar o equipamento e os métodos de uso

apropriados. Algumas situações de trabalho podem criar dificuldades especiais para o

resgate, por exemplo, o acoplamento de um dispositivo de resgate a uma pessoa que está

suspensa fora do alcance. Estes fatores devem ser considerados quando se decidir por

um sistema seguro do trabalho (ver 6.1). Soluções particulares para o resgate devem ser

planejadas para cada situação de trabalho e devem levar em consideração o sistema de

proteção individual contra queda a ser usado.

Excluir texto.



TEXTO PROPOSTO TEXTO SUGERIDO

3- Não houve representatividade, considerando que o setor da construção não participou das discussões do Projeto da NBR 16489 e sofrerá impactos relevantes para implantação e 

gestão da norma, inclusive econômicos.

ITENS PRELIMINARES GERAIS AO TEXTO

2- Há uma precoupação muito grande relativa a extrapolação do escopo da Norma, visto que o Projeto trata de equipamentos de proteção individual em seu uso e manutenção, não 

devendo trazer a baila itens como: treinamento, avaliação de exames médicos, plano de regaste, definção de procedimentos operacionais, realização de APR - Analise Preliminar de 

Risco e PT - Permisão de Trabalho.

1- Em analise preliminar verifica-se que o projeto proposto pela ABNT NBR 16489 conflita em vários pontos com a NR 35 - Segurança e Saúde no Trabalho em Altura, que estabelece 

os requisitos mínimos e as medidas de proteção para o trabalho em altura.

PREFÁCIO

4- O conteudo disponibilizado neste Projeto de Norma é um material onde trabalharam vários especialistas e empresas renomadas de EPI's - Equuipamentos de Proteção Individual. 

Eventualmente, poderia se transformar um manual de recomendações.

6- A CBIC defende a postergação do prazo da consulta nacional, uma vez que o  nível de detalhes e conteúdo apresentado pelo Projeto é muito abrangente. Entretanto, sugerimos que o 

Projeto seja desenvolvido na forma de  Manual de instruções, uma vez que  a ABNT - Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) já publicou um conjunto de normas que 

abordam as características técnicas e as metodologias de ensaio de equipamentos individuais de proteção contra quedas de altura, conforme discriminamos a seguir e que já é 

mencionado pelo referido projeto:

ABNT NBR 14626, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Trava-queda deslizante guiado em linha flexível

ABNT NBR 14627, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Trava-queda guiado em linha rígida

ABNT NBR 14628, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Trava-queda retrátil

ABNT NBR 14629, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Absorvedor de energia

ABNT NBR 15475, Acesso por corda – Qualificação e certificação de pessoas

ABNT NBR 15595, Acesso por corda – Procedimento para aplicação do método

ABNT NBR 15834, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Talabarte de segurança

ABNT NBR 15835, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Cinturão de segurança tipo abdominal e talabarte de segurança para posicionamento e restrição

ABNT NBR 15836, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Cinturão de segurança tipo paraquedista;

ABNT NBR 15837, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Conectores

ABNT NBR 15986, Cordas de alma e capa de baixo coeficiente de alongamento para acesso por corda – Requisitos e métodos de ensaio

ABNT NBR 16325-1, Proteção contra quedas de altura – Parte 1: Dispositivos de ancoragem tipos A, B e D

ABNT NBR 16325-2, Proteção contra quedas de altura – Parte 2: Dispositivos de ancoragem tipo C

5- O Projeto de Norma  é rigoroso e apresenta nível de detalhes que excede as exigências da NR 35. Além disso, muitas técnicas propostas e equipamentos previstos não são facilmente 

comercializados no mercado nacional. Entretanto, cabe destacar que o trabalho do grupo técnico que propôs o projeto é didática na apresentação de exemplos e boas práticas de 

trabalhos em altura. Neste sentido,  de forma a não gerar mais obrigações para o empresário que já passa por tantas dificuldades, nossa sugestão é que este trabalho seja divulgado à 

sociedade na forma de um Manual de instruções  e não de obrigatóriedade.

AVALIAÇÃO DA NBR 16489 - SISTEMAS E EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO 
INDIVIDUAL PARA TRABALHOS EM ALTURA - SELEÇÃO, USO E MANUTENÇÃO

12.2 RESISTÊNCIA DE COMPONENTES



TEXTO PROPOSTO TEXTO SUGERIDO

3- Não houve representatividade, considerando que o setor da construção não participou das discussões do Projeto da NBR 16489 e sofrerá impactos relevantes para implantação e 

gestão da norma, inclusive econômicos.

ITENS PRELIMINARES GERAIS AO TEXTO

2- Há uma precoupação muito grande relativa a extrapolação do escopo da Norma, visto que o Projeto trata de equipamentos de proteção individual em seu uso e manutenção, não 

devendo trazer a baila itens como: treinamento, avaliação de exames médicos, plano de regaste, definção de procedimentos operacionais, realização de APR - Analise Preliminar de 

Risco e PT - Permisão de Trabalho.

1- Em analise preliminar verifica-se que o projeto proposto pela ABNT NBR 16489 conflita em vários pontos com a NR 35 - Segurança e Saúde no Trabalho em Altura, que estabelece 

os requisitos mínimos e as medidas de proteção para o trabalho em altura.

PREFÁCIO

4- O conteudo disponibilizado neste Projeto de Norma é um material onde trabalharam vários especialistas e empresas renomadas de EPI's - Equuipamentos de Proteção Individual. 

Eventualmente, poderia se transformar um manual de recomendações.

6- A CBIC defende a postergação do prazo da consulta nacional, uma vez que o  nível de detalhes e conteúdo apresentado pelo Projeto é muito abrangente. Entretanto, sugerimos que o 

Projeto seja desenvolvido na forma de  Manual de instruções, uma vez que  a ABNT - Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) já publicou um conjunto de normas que 

abordam as características técnicas e as metodologias de ensaio de equipamentos individuais de proteção contra quedas de altura, conforme discriminamos a seguir e que já é 

mencionado pelo referido projeto:

ABNT NBR 14626, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Trava-queda deslizante guiado em linha flexível

ABNT NBR 14627, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Trava-queda guiado em linha rígida

ABNT NBR 14628, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Trava-queda retrátil

ABNT NBR 14629, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Absorvedor de energia

ABNT NBR 15475, Acesso por corda – Qualificação e certificação de pessoas

ABNT NBR 15595, Acesso por corda – Procedimento para aplicação do método

ABNT NBR 15834, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Talabarte de segurança

ABNT NBR 15835, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Cinturão de segurança tipo abdominal e talabarte de segurança para posicionamento e restrição

ABNT NBR 15836, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Cinturão de segurança tipo paraquedista;

ABNT NBR 15837, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Conectores

ABNT NBR 15986, Cordas de alma e capa de baixo coeficiente de alongamento para acesso por corda – Requisitos e métodos de ensaio

ABNT NBR 16325-1, Proteção contra quedas de altura – Parte 1: Dispositivos de ancoragem tipos A, B e D

ABNT NBR 16325-2, Proteção contra quedas de altura – Parte 2: Dispositivos de ancoragem tipo C

5- O Projeto de Norma  é rigoroso e apresenta nível de detalhes que excede as exigências da NR 35. Além disso, muitas técnicas propostas e equipamentos previstos não são facilmente 

comercializados no mercado nacional. Entretanto, cabe destacar que o trabalho do grupo técnico que propôs o projeto é didática na apresentação de exemplos e boas práticas de 

trabalhos em altura. Neste sentido,  de forma a não gerar mais obrigações para o empresário que já passa por tantas dificuldades, nossa sugestão é que este trabalho seja divulgado à 

sociedade na forma de um Manual de instruções  e não de obrigatóriedade.

AVALIAÇÃO DA NBR 16489 - SISTEMAS E EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO 
INDIVIDUAL PARA TRABALHOS EM ALTURA - SELEÇÃO, USO E MANUTENÇÃO

12.2.2 A resistência estática, especificada para todos os componentesV é acrescida de

um fator de segurança para permitir que os componentes resistam à força dinâmica

imposta no caso de uma queda ser retida. Um fator de segurança de 2,5 é normalmente

adotado, mas um fator de segurança 2 ou menor tem algumas vezes sido usado. Deste

modo, a mínima resistência estática especificada para a maioria dos componentes de

equipamentos de proteção individual de queda é de 15 kN, porém, existem algumas

variações acima ou abaixo deste valor, por exemplo, a ABNT NBR 14628 especifica

uma mínima resistência estática especificada de 12 kN para trava-queda retrátil feito de

cabos de aço e a ABNT NBR 15834 especifica uma mínima resistência estática

especificada de 22 kN para talabartes de segurança feitos de material têxtil.

Excluir texto.



TEXTO PROPOSTO TEXTO SUGERIDO

3- Não houve representatividade, considerando que o setor da construção não participou das discussões do Projeto da NBR 16489 e sofrerá impactos relevantes para implantação e 

gestão da norma, inclusive econômicos.

ITENS PRELIMINARES GERAIS AO TEXTO

2- Há uma precoupação muito grande relativa a extrapolação do escopo da Norma, visto que o Projeto trata de equipamentos de proteção individual em seu uso e manutenção, não 

devendo trazer a baila itens como: treinamento, avaliação de exames médicos, plano de regaste, definção de procedimentos operacionais, realização de APR - Analise Preliminar de 

Risco e PT - Permisão de Trabalho.

1- Em analise preliminar verifica-se que o projeto proposto pela ABNT NBR 16489 conflita em vários pontos com a NR 35 - Segurança e Saúde no Trabalho em Altura, que estabelece 

os requisitos mínimos e as medidas de proteção para o trabalho em altura.

PREFÁCIO

4- O conteudo disponibilizado neste Projeto de Norma é um material onde trabalharam vários especialistas e empresas renomadas de EPI's - Equuipamentos de Proteção Individual. 

Eventualmente, poderia se transformar um manual de recomendações.

6- A CBIC defende a postergação do prazo da consulta nacional, uma vez que o  nível de detalhes e conteúdo apresentado pelo Projeto é muito abrangente. Entretanto, sugerimos que o 

Projeto seja desenvolvido na forma de  Manual de instruções, uma vez que  a ABNT - Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) já publicou um conjunto de normas que 

abordam as características técnicas e as metodologias de ensaio de equipamentos individuais de proteção contra quedas de altura, conforme discriminamos a seguir e que já é 

mencionado pelo referido projeto:

ABNT NBR 14626, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Trava-queda deslizante guiado em linha flexível

ABNT NBR 14627, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Trava-queda guiado em linha rígida

ABNT NBR 14628, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Trava-queda retrátil

ABNT NBR 14629, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Absorvedor de energia

ABNT NBR 15475, Acesso por corda – Qualificação e certificação de pessoas

ABNT NBR 15595, Acesso por corda – Procedimento para aplicação do método

ABNT NBR 15834, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Talabarte de segurança

ABNT NBR 15835, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Cinturão de segurança tipo abdominal e talabarte de segurança para posicionamento e restrição

ABNT NBR 15836, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Cinturão de segurança tipo paraquedista;

ABNT NBR 15837, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Conectores

ABNT NBR 15986, Cordas de alma e capa de baixo coeficiente de alongamento para acesso por corda – Requisitos e métodos de ensaio

ABNT NBR 16325-1, Proteção contra quedas de altura – Parte 1: Dispositivos de ancoragem tipos A, B e D

ABNT NBR 16325-2, Proteção contra quedas de altura – Parte 2: Dispositivos de ancoragem tipo C

5- O Projeto de Norma  é rigoroso e apresenta nível de detalhes que excede as exigências da NR 35. Além disso, muitas técnicas propostas e equipamentos previstos não são facilmente 

comercializados no mercado nacional. Entretanto, cabe destacar que o trabalho do grupo técnico que propôs o projeto é didática na apresentação de exemplos e boas práticas de 

trabalhos em altura. Neste sentido,  de forma a não gerar mais obrigações para o empresário que já passa por tantas dificuldades, nossa sugestão é que este trabalho seja divulgado à 

sociedade na forma de um Manual de instruções  e não de obrigatóriedade.

AVALIAÇÃO DA NBR 16489 - SISTEMAS E EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO 
INDIVIDUAL PARA TRABALHOS EM ALTURA - SELEÇÃO, USO E MANUTENÇÃO

12.9 LINHAS DE ANCORAGEM



TEXTO PROPOSTO TEXTO SUGERIDO

3- Não houve representatividade, considerando que o setor da construção não participou das discussões do Projeto da NBR 16489 e sofrerá impactos relevantes para implantação e 

gestão da norma, inclusive econômicos.

ITENS PRELIMINARES GERAIS AO TEXTO

2- Há uma precoupação muito grande relativa a extrapolação do escopo da Norma, visto que o Projeto trata de equipamentos de proteção individual em seu uso e manutenção, não 

devendo trazer a baila itens como: treinamento, avaliação de exames médicos, plano de regaste, definção de procedimentos operacionais, realização de APR - Analise Preliminar de 

Risco e PT - Permisão de Trabalho.

1- Em analise preliminar verifica-se que o projeto proposto pela ABNT NBR 16489 conflita em vários pontos com a NR 35 - Segurança e Saúde no Trabalho em Altura, que estabelece 

os requisitos mínimos e as medidas de proteção para o trabalho em altura.

PREFÁCIO

4- O conteudo disponibilizado neste Projeto de Norma é um material onde trabalharam vários especialistas e empresas renomadas de EPI's - Equuipamentos de Proteção Individual. 

Eventualmente, poderia se transformar um manual de recomendações.

6- A CBIC defende a postergação do prazo da consulta nacional, uma vez que o  nível de detalhes e conteúdo apresentado pelo Projeto é muito abrangente. Entretanto, sugerimos que o 

Projeto seja desenvolvido na forma de  Manual de instruções, uma vez que  a ABNT - Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) já publicou um conjunto de normas que 

abordam as características técnicas e as metodologias de ensaio de equipamentos individuais de proteção contra quedas de altura, conforme discriminamos a seguir e que já é 

mencionado pelo referido projeto:

ABNT NBR 14626, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Trava-queda deslizante guiado em linha flexível

ABNT NBR 14627, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Trava-queda guiado em linha rígida

ABNT NBR 14628, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Trava-queda retrátil

ABNT NBR 14629, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Absorvedor de energia

ABNT NBR 15475, Acesso por corda – Qualificação e certificação de pessoas

ABNT NBR 15595, Acesso por corda – Procedimento para aplicação do método

ABNT NBR 15834, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Talabarte de segurança

ABNT NBR 15835, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Cinturão de segurança tipo abdominal e talabarte de segurança para posicionamento e restrição

ABNT NBR 15836, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Cinturão de segurança tipo paraquedista;

ABNT NBR 15837, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Conectores

ABNT NBR 15986, Cordas de alma e capa de baixo coeficiente de alongamento para acesso por corda – Requisitos e métodos de ensaio

ABNT NBR 16325-1, Proteção contra quedas de altura – Parte 1: Dispositivos de ancoragem tipos A, B e D

ABNT NBR 16325-2, Proteção contra quedas de altura – Parte 2: Dispositivos de ancoragem tipo C

5- O Projeto de Norma  é rigoroso e apresenta nível de detalhes que excede as exigências da NR 35. Além disso, muitas técnicas propostas e equipamentos previstos não são facilmente 

comercializados no mercado nacional. Entretanto, cabe destacar que o trabalho do grupo técnico que propôs o projeto é didática na apresentação de exemplos e boas práticas de 

trabalhos em altura. Neste sentido,  de forma a não gerar mais obrigações para o empresário que já passa por tantas dificuldades, nossa sugestão é que este trabalho seja divulgado à 

sociedade na forma de um Manual de instruções  e não de obrigatóriedade.

AVALIAÇÃO DA NBR 16489 - SISTEMAS E EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO 
INDIVIDUAL PARA TRABALHOS EM ALTURA - SELEÇÃO, USO E MANUTENÇÃO

12.9.3 As linhas de ancoragem são ensaiadas por tipo juntamente com seus dispositivos

da linha de ancoragem, verticalmente ou horizontalmente. Existem situações em que as

linhas são usadas em ângulos que divergem do vertical ou horizontal. Se uma linha de

ancoragem é para ser usada em um ângulo diferente do vertical ou horizontal, é

necessário tomar o cuidado para assegurar que os dispositivos de linha de ancoragem

com os quais deve ser usada podem operar corretamente em uma linha de ancoragem

neste ângulo (por exemplo, um trava-queda pode, neste ângulo, não reter uma

queda/caída). O fabricante deve ser contratado para recomendações e poderá ser

necessário a realização de ensaios.

Excluir texto.



TEXTO PROPOSTO TEXTO SUGERIDO

3- Não houve representatividade, considerando que o setor da construção não participou das discussões do Projeto da NBR 16489 e sofrerá impactos relevantes para implantação e 

gestão da norma, inclusive econômicos.

ITENS PRELIMINARES GERAIS AO TEXTO

2- Há uma precoupação muito grande relativa a extrapolação do escopo da Norma, visto que o Projeto trata de equipamentos de proteção individual em seu uso e manutenção, não 

devendo trazer a baila itens como: treinamento, avaliação de exames médicos, plano de regaste, definção de procedimentos operacionais, realização de APR - Analise Preliminar de 

Risco e PT - Permisão de Trabalho.

1- Em analise preliminar verifica-se que o projeto proposto pela ABNT NBR 16489 conflita em vários pontos com a NR 35 - Segurança e Saúde no Trabalho em Altura, que estabelece 

os requisitos mínimos e as medidas de proteção para o trabalho em altura.

PREFÁCIO

4- O conteudo disponibilizado neste Projeto de Norma é um material onde trabalharam vários especialistas e empresas renomadas de EPI's - Equuipamentos de Proteção Individual. 

Eventualmente, poderia se transformar um manual de recomendações.

6- A CBIC defende a postergação do prazo da consulta nacional, uma vez que o  nível de detalhes e conteúdo apresentado pelo Projeto é muito abrangente. Entretanto, sugerimos que o 

Projeto seja desenvolvido na forma de  Manual de instruções, uma vez que  a ABNT - Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) já publicou um conjunto de normas que 

abordam as características técnicas e as metodologias de ensaio de equipamentos individuais de proteção contra quedas de altura, conforme discriminamos a seguir e que já é 

mencionado pelo referido projeto:

ABNT NBR 14626, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Trava-queda deslizante guiado em linha flexível

ABNT NBR 14627, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Trava-queda guiado em linha rígida

ABNT NBR 14628, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Trava-queda retrátil

ABNT NBR 14629, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Absorvedor de energia

ABNT NBR 15475, Acesso por corda – Qualificação e certificação de pessoas

ABNT NBR 15595, Acesso por corda – Procedimento para aplicação do método

ABNT NBR 15834, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Talabarte de segurança

ABNT NBR 15835, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Cinturão de segurança tipo abdominal e talabarte de segurança para posicionamento e restrição

ABNT NBR 15836, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Cinturão de segurança tipo paraquedista;

ABNT NBR 15837, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Conectores

ABNT NBR 15986, Cordas de alma e capa de baixo coeficiente de alongamento para acesso por corda – Requisitos e métodos de ensaio

ABNT NBR 16325-1, Proteção contra quedas de altura – Parte 1: Dispositivos de ancoragem tipos A, B e D

ABNT NBR 16325-2, Proteção contra quedas de altura – Parte 2: Dispositivos de ancoragem tipo C

5- O Projeto de Norma  é rigoroso e apresenta nível de detalhes que excede as exigências da NR 35. Além disso, muitas técnicas propostas e equipamentos previstos não são facilmente 

comercializados no mercado nacional. Entretanto, cabe destacar que o trabalho do grupo técnico que propôs o projeto é didática na apresentação de exemplos e boas práticas de 

trabalhos em altura. Neste sentido,  de forma a não gerar mais obrigações para o empresário que já passa por tantas dificuldades, nossa sugestão é que este trabalho seja divulgado à 

sociedade na forma de um Manual de instruções  e não de obrigatóriedade.

AVALIAÇÃO DA NBR 16489 - SISTEMAS E EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO 
INDIVIDUAL PARA TRABALHOS EM ALTURA - SELEÇÃO, USO E MANUTENÇÃO

12.9.5 Convém que uma linha de ancoragem seja somente usada com dispositivos de

linha de ancoragem que são declarados pelo fabricante do dispositivo para ser

apropriado para usar com essa linha de ancoragem específica. No caso de dúvida, o

fabricante do dispositivo da linha de ancoragem deve ser consultado. Os componentes de

fabricantes diferentes não podem ser usados juntos sem primeiro consultar os fabricantes

para recomendação.

Alterar texto.



TEXTO PROPOSTO TEXTO SUGERIDO

3- Não houve representatividade, considerando que o setor da construção não participou das discussões do Projeto da NBR 16489 e sofrerá impactos relevantes para implantação e 

gestão da norma, inclusive econômicos.

ITENS PRELIMINARES GERAIS AO TEXTO

2- Há uma precoupação muito grande relativa a extrapolação do escopo da Norma, visto que o Projeto trata de equipamentos de proteção individual em seu uso e manutenção, não 

devendo trazer a baila itens como: treinamento, avaliação de exames médicos, plano de regaste, definção de procedimentos operacionais, realização de APR - Analise Preliminar de 

Risco e PT - Permisão de Trabalho.

1- Em analise preliminar verifica-se que o projeto proposto pela ABNT NBR 16489 conflita em vários pontos com a NR 35 - Segurança e Saúde no Trabalho em Altura, que estabelece 

os requisitos mínimos e as medidas de proteção para o trabalho em altura.

PREFÁCIO

4- O conteudo disponibilizado neste Projeto de Norma é um material onde trabalharam vários especialistas e empresas renomadas de EPI's - Equuipamentos de Proteção Individual. 

Eventualmente, poderia se transformar um manual de recomendações.

6- A CBIC defende a postergação do prazo da consulta nacional, uma vez que o  nível de detalhes e conteúdo apresentado pelo Projeto é muito abrangente. Entretanto, sugerimos que o 

Projeto seja desenvolvido na forma de  Manual de instruções, uma vez que  a ABNT - Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) já publicou um conjunto de normas que 

abordam as características técnicas e as metodologias de ensaio de equipamentos individuais de proteção contra quedas de altura, conforme discriminamos a seguir e que já é 

mencionado pelo referido projeto:

ABNT NBR 14626, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Trava-queda deslizante guiado em linha flexível

ABNT NBR 14627, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Trava-queda guiado em linha rígida

ABNT NBR 14628, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Trava-queda retrátil

ABNT NBR 14629, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Absorvedor de energia

ABNT NBR 15475, Acesso por corda – Qualificação e certificação de pessoas

ABNT NBR 15595, Acesso por corda – Procedimento para aplicação do método

ABNT NBR 15834, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Talabarte de segurança

ABNT NBR 15835, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Cinturão de segurança tipo abdominal e talabarte de segurança para posicionamento e restrição

ABNT NBR 15836, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Cinturão de segurança tipo paraquedista;

ABNT NBR 15837, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Conectores

ABNT NBR 15986, Cordas de alma e capa de baixo coeficiente de alongamento para acesso por corda – Requisitos e métodos de ensaio

ABNT NBR 16325-1, Proteção contra quedas de altura – Parte 1: Dispositivos de ancoragem tipos A, B e D

ABNT NBR 16325-2, Proteção contra quedas de altura – Parte 2: Dispositivos de ancoragem tipo C

5- O Projeto de Norma  é rigoroso e apresenta nível de detalhes que excede as exigências da NR 35. Além disso, muitas técnicas propostas e equipamentos previstos não são facilmente 

comercializados no mercado nacional. Entretanto, cabe destacar que o trabalho do grupo técnico que propôs o projeto é didática na apresentação de exemplos e boas práticas de 

trabalhos em altura. Neste sentido,  de forma a não gerar mais obrigações para o empresário que já passa por tantas dificuldades, nossa sugestão é que este trabalho seja divulgado à 

sociedade na forma de um Manual de instruções  e não de obrigatóriedade.

AVALIAÇÃO DA NBR 16489 - SISTEMAS E EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO 
INDIVIDUAL PARA TRABALHOS EM ALTURA - SELEÇÃO, USO E MANUTENÇÃO

13. INSPEÇÕES E CUIDADOS E MANUTENÇÃO DOS EQUIPAMENTOS



TEXTO PROPOSTO TEXTO SUGERIDO

3- Não houve representatividade, considerando que o setor da construção não participou das discussões do Projeto da NBR 16489 e sofrerá impactos relevantes para implantação e 

gestão da norma, inclusive econômicos.

ITENS PRELIMINARES GERAIS AO TEXTO

2- Há uma precoupação muito grande relativa a extrapolação do escopo da Norma, visto que o Projeto trata de equipamentos de proteção individual em seu uso e manutenção, não 

devendo trazer a baila itens como: treinamento, avaliação de exames médicos, plano de regaste, definção de procedimentos operacionais, realização de APR - Analise Preliminar de 

Risco e PT - Permisão de Trabalho.

1- Em analise preliminar verifica-se que o projeto proposto pela ABNT NBR 16489 conflita em vários pontos com a NR 35 - Segurança e Saúde no Trabalho em Altura, que estabelece 

os requisitos mínimos e as medidas de proteção para o trabalho em altura.

PREFÁCIO

4- O conteudo disponibilizado neste Projeto de Norma é um material onde trabalharam vários especialistas e empresas renomadas de EPI's - Equuipamentos de Proteção Individual. 

Eventualmente, poderia se transformar um manual de recomendações.

6- A CBIC defende a postergação do prazo da consulta nacional, uma vez que o  nível de detalhes e conteúdo apresentado pelo Projeto é muito abrangente. Entretanto, sugerimos que o 

Projeto seja desenvolvido na forma de  Manual de instruções, uma vez que  a ABNT - Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) já publicou um conjunto de normas que 

abordam as características técnicas e as metodologias de ensaio de equipamentos individuais de proteção contra quedas de altura, conforme discriminamos a seguir e que já é 

mencionado pelo referido projeto:

ABNT NBR 14626, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Trava-queda deslizante guiado em linha flexível

ABNT NBR 14627, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Trava-queda guiado em linha rígida

ABNT NBR 14628, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Trava-queda retrátil

ABNT NBR 14629, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Absorvedor de energia

ABNT NBR 15475, Acesso por corda – Qualificação e certificação de pessoas

ABNT NBR 15595, Acesso por corda – Procedimento para aplicação do método

ABNT NBR 15834, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Talabarte de segurança

ABNT NBR 15835, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Cinturão de segurança tipo abdominal e talabarte de segurança para posicionamento e restrição

ABNT NBR 15836, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Cinturão de segurança tipo paraquedista;

ABNT NBR 15837, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Conectores

ABNT NBR 15986, Cordas de alma e capa de baixo coeficiente de alongamento para acesso por corda – Requisitos e métodos de ensaio

ABNT NBR 16325-1, Proteção contra quedas de altura – Parte 1: Dispositivos de ancoragem tipos A, B e D

ABNT NBR 16325-2, Proteção contra quedas de altura – Parte 2: Dispositivos de ancoragem tipo C

5- O Projeto de Norma  é rigoroso e apresenta nível de detalhes que excede as exigências da NR 35. Além disso, muitas técnicas propostas e equipamentos previstos não são facilmente 

comercializados no mercado nacional. Entretanto, cabe destacar que o trabalho do grupo técnico que propôs o projeto é didática na apresentação de exemplos e boas práticas de 

trabalhos em altura. Neste sentido,  de forma a não gerar mais obrigações para o empresário que já passa por tantas dificuldades, nossa sugestão é que este trabalho seja divulgado à 

sociedade na forma de um Manual de instruções  e não de obrigatóriedade.

AVALIAÇÃO DA NBR 16489 - SISTEMAS E EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO 
INDIVIDUAL PARA TRABALHOS EM ALTURA - SELEÇÃO, USO E MANUTENÇÃO

13.1.1 Convém que todos os equipamentos sejam submetidos a uma inspeção visual e

tátil antes de cada uso para assegurar que estão em condição segura e funcionam

corretamente. O fabricante deve disponibilizar ao usuário, por meio de manual de

instruções que acompanhe o equipamento, como estes procedimentos de inspeção que

devem ser seguidos.

Alterar texto.



TEXTO PROPOSTO TEXTO SUGERIDO

3- Não houve representatividade, considerando que o setor da construção não participou das discussões do Projeto da NBR 16489 e sofrerá impactos relevantes para implantação e 

gestão da norma, inclusive econômicos.

ITENS PRELIMINARES GERAIS AO TEXTO

2- Há uma precoupação muito grande relativa a extrapolação do escopo da Norma, visto que o Projeto trata de equipamentos de proteção individual em seu uso e manutenção, não 

devendo trazer a baila itens como: treinamento, avaliação de exames médicos, plano de regaste, definção de procedimentos operacionais, realização de APR - Analise Preliminar de 

Risco e PT - Permisão de Trabalho.

1- Em analise preliminar verifica-se que o projeto proposto pela ABNT NBR 16489 conflita em vários pontos com a NR 35 - Segurança e Saúde no Trabalho em Altura, que estabelece 

os requisitos mínimos e as medidas de proteção para o trabalho em altura.

PREFÁCIO

4- O conteudo disponibilizado neste Projeto de Norma é um material onde trabalharam vários especialistas e empresas renomadas de EPI's - Equuipamentos de Proteção Individual. 

Eventualmente, poderia se transformar um manual de recomendações.

6- A CBIC defende a postergação do prazo da consulta nacional, uma vez que o  nível de detalhes e conteúdo apresentado pelo Projeto é muito abrangente. Entretanto, sugerimos que o 

Projeto seja desenvolvido na forma de  Manual de instruções, uma vez que  a ABNT - Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) já publicou um conjunto de normas que 

abordam as características técnicas e as metodologias de ensaio de equipamentos individuais de proteção contra quedas de altura, conforme discriminamos a seguir e que já é 

mencionado pelo referido projeto:

ABNT NBR 14626, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Trava-queda deslizante guiado em linha flexível

ABNT NBR 14627, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Trava-queda guiado em linha rígida

ABNT NBR 14628, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Trava-queda retrátil

ABNT NBR 14629, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Absorvedor de energia

ABNT NBR 15475, Acesso por corda – Qualificação e certificação de pessoas

ABNT NBR 15595, Acesso por corda – Procedimento para aplicação do método

ABNT NBR 15834, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Talabarte de segurança

ABNT NBR 15835, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Cinturão de segurança tipo abdominal e talabarte de segurança para posicionamento e restrição

ABNT NBR 15836, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Cinturão de segurança tipo paraquedista;

ABNT NBR 15837, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Conectores

ABNT NBR 15986, Cordas de alma e capa de baixo coeficiente de alongamento para acesso por corda – Requisitos e métodos de ensaio

ABNT NBR 16325-1, Proteção contra quedas de altura – Parte 1: Dispositivos de ancoragem tipos A, B e D

ABNT NBR 16325-2, Proteção contra quedas de altura – Parte 2: Dispositivos de ancoragem tipo C

5- O Projeto de Norma  é rigoroso e apresenta nível de detalhes que excede as exigências da NR 35. Além disso, muitas técnicas propostas e equipamentos previstos não são facilmente 

comercializados no mercado nacional. Entretanto, cabe destacar que o trabalho do grupo técnico que propôs o projeto é didática na apresentação de exemplos e boas práticas de 

trabalhos em altura. Neste sentido,  de forma a não gerar mais obrigações para o empresário que já passa por tantas dificuldades, nossa sugestão é que este trabalho seja divulgado à 

sociedade na forma de um Manual de instruções  e não de obrigatóriedade.

AVALIAÇÃO DA NBR 16489 - SISTEMAS E EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO 
INDIVIDUAL PARA TRABALHOS EM ALTURA - SELEÇÃO, USO E MANUTENÇÃO

13.1.7 Os procedimentos para a manutenção do equipamento e como isto deve ser

registrado também devem ser estabelecidos. Devem ser mantidos registros listando todos

os itens de equipamento. Pode ser útil incluir comentários pertinentes anotando onde o

equipamento foi usado, suas condições de armazenagem, e quaisquer incidentes que

podem afetar sua vida útil (por exemplo, uso em atmosferas químicas ou arenosas). Essas 

informações podem ajudar a determinar quando tirar um item do serviço.

Excluir texto.



TEXTO PROPOSTO TEXTO SUGERIDO

3- Não houve representatividade, considerando que o setor da construção não participou das discussões do Projeto da NBR 16489 e sofrerá impactos relevantes para implantação e 

gestão da norma, inclusive econômicos.

ITENS PRELIMINARES GERAIS AO TEXTO

2- Há uma precoupação muito grande relativa a extrapolação do escopo da Norma, visto que o Projeto trata de equipamentos de proteção individual em seu uso e manutenção, não 

devendo trazer a baila itens como: treinamento, avaliação de exames médicos, plano de regaste, definção de procedimentos operacionais, realização de APR - Analise Preliminar de 

Risco e PT - Permisão de Trabalho.

1- Em analise preliminar verifica-se que o projeto proposto pela ABNT NBR 16489 conflita em vários pontos com a NR 35 - Segurança e Saúde no Trabalho em Altura, que estabelece 

os requisitos mínimos e as medidas de proteção para o trabalho em altura.

PREFÁCIO

4- O conteudo disponibilizado neste Projeto de Norma é um material onde trabalharam vários especialistas e empresas renomadas de EPI's - Equuipamentos de Proteção Individual. 

Eventualmente, poderia se transformar um manual de recomendações.

6- A CBIC defende a postergação do prazo da consulta nacional, uma vez que o  nível de detalhes e conteúdo apresentado pelo Projeto é muito abrangente. Entretanto, sugerimos que o 

Projeto seja desenvolvido na forma de  Manual de instruções, uma vez que  a ABNT - Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) já publicou um conjunto de normas que 

abordam as características técnicas e as metodologias de ensaio de equipamentos individuais de proteção contra quedas de altura, conforme discriminamos a seguir e que já é 

mencionado pelo referido projeto:

ABNT NBR 14626, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Trava-queda deslizante guiado em linha flexível

ABNT NBR 14627, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Trava-queda guiado em linha rígida

ABNT NBR 14628, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Trava-queda retrátil

ABNT NBR 14629, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Absorvedor de energia

ABNT NBR 15475, Acesso por corda – Qualificação e certificação de pessoas

ABNT NBR 15595, Acesso por corda – Procedimento para aplicação do método

ABNT NBR 15834, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Talabarte de segurança

ABNT NBR 15835, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Cinturão de segurança tipo abdominal e talabarte de segurança para posicionamento e restrição

ABNT NBR 15836, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Cinturão de segurança tipo paraquedista;

ABNT NBR 15837, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Conectores

ABNT NBR 15986, Cordas de alma e capa de baixo coeficiente de alongamento para acesso por corda – Requisitos e métodos de ensaio

ABNT NBR 16325-1, Proteção contra quedas de altura – Parte 1: Dispositivos de ancoragem tipos A, B e D

ABNT NBR 16325-2, Proteção contra quedas de altura – Parte 2: Dispositivos de ancoragem tipo C

5- O Projeto de Norma  é rigoroso e apresenta nível de detalhes que excede as exigências da NR 35. Além disso, muitas técnicas propostas e equipamentos previstos não são facilmente 

comercializados no mercado nacional. Entretanto, cabe destacar que o trabalho do grupo técnico que propôs o projeto é didática na apresentação de exemplos e boas práticas de 

trabalhos em altura. Neste sentido,  de forma a não gerar mais obrigações para o empresário que já passa por tantas dificuldades, nossa sugestão é que este trabalho seja divulgado à 

sociedade na forma de um Manual de instruções  e não de obrigatóriedade.

AVALIAÇÃO DA NBR 16489 - SISTEMAS E EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO 
INDIVIDUAL PARA TRABALHOS EM ALTURA - SELEÇÃO, USO E MANUTENÇÃO

14.2. PRÁTICAS DE TRABALHO



TEXTO PROPOSTO TEXTO SUGERIDO

3- Não houve representatividade, considerando que o setor da construção não participou das discussões do Projeto da NBR 16489 e sofrerá impactos relevantes para implantação e 

gestão da norma, inclusive econômicos.

ITENS PRELIMINARES GERAIS AO TEXTO

2- Há uma precoupação muito grande relativa a extrapolação do escopo da Norma, visto que o Projeto trata de equipamentos de proteção individual em seu uso e manutenção, não 

devendo trazer a baila itens como: treinamento, avaliação de exames médicos, plano de regaste, definção de procedimentos operacionais, realização de APR - Analise Preliminar de 

Risco e PT - Permisão de Trabalho.

1- Em analise preliminar verifica-se que o projeto proposto pela ABNT NBR 16489 conflita em vários pontos com a NR 35 - Segurança e Saúde no Trabalho em Altura, que estabelece 

os requisitos mínimos e as medidas de proteção para o trabalho em altura.

PREFÁCIO

4- O conteudo disponibilizado neste Projeto de Norma é um material onde trabalharam vários especialistas e empresas renomadas de EPI's - Equuipamentos de Proteção Individual. 

Eventualmente, poderia se transformar um manual de recomendações.

6- A CBIC defende a postergação do prazo da consulta nacional, uma vez que o  nível de detalhes e conteúdo apresentado pelo Projeto é muito abrangente. Entretanto, sugerimos que o 

Projeto seja desenvolvido na forma de  Manual de instruções, uma vez que  a ABNT - Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) já publicou um conjunto de normas que 

abordam as características técnicas e as metodologias de ensaio de equipamentos individuais de proteção contra quedas de altura, conforme discriminamos a seguir e que já é 

mencionado pelo referido projeto:

ABNT NBR 14626, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Trava-queda deslizante guiado em linha flexível

ABNT NBR 14627, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Trava-queda guiado em linha rígida

ABNT NBR 14628, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Trava-queda retrátil

ABNT NBR 14629, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Absorvedor de energia

ABNT NBR 15475, Acesso por corda – Qualificação e certificação de pessoas

ABNT NBR 15595, Acesso por corda – Procedimento para aplicação do método

ABNT NBR 15834, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Talabarte de segurança

ABNT NBR 15835, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Cinturão de segurança tipo abdominal e talabarte de segurança para posicionamento e restrição

ABNT NBR 15836, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Cinturão de segurança tipo paraquedista;

ABNT NBR 15837, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Conectores

ABNT NBR 15986, Cordas de alma e capa de baixo coeficiente de alongamento para acesso por corda – Requisitos e métodos de ensaio

ABNT NBR 16325-1, Proteção contra quedas de altura – Parte 1: Dispositivos de ancoragem tipos A, B e D

ABNT NBR 16325-2, Proteção contra quedas de altura – Parte 2: Dispositivos de ancoragem tipo C

5- O Projeto de Norma  é rigoroso e apresenta nível de detalhes que excede as exigências da NR 35. Além disso, muitas técnicas propostas e equipamentos previstos não são facilmente 

comercializados no mercado nacional. Entretanto, cabe destacar que o trabalho do grupo técnico que propôs o projeto é didática na apresentação de exemplos e boas práticas de 

trabalhos em altura. Neste sentido,  de forma a não gerar mais obrigações para o empresário que já passa por tantas dificuldades, nossa sugestão é que este trabalho seja divulgado à 

sociedade na forma de um Manual de instruções  e não de obrigatóriedade.

AVALIAÇÃO DA NBR 16489 - SISTEMAS E EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO 
INDIVIDUAL PARA TRABALHOS EM ALTURA - SELEÇÃO, USO E MANUTENÇÃO

14.2.1.1 As equipes de trabalho em altura devem ser formadas com no mínimo dois

trabalhadores. Na análise de risco, devem ser definidos os procedimentos de resgate para

cada situação específica, juntamente com recursos suficientes e disponíveis para as

ações. Quando o trabalho for executado em áreas distintas, a supervisão é definida na

análise de risco.

Excluir texto.



TEXTO PROPOSTO TEXTO SUGERIDO

3- Não houve representatividade, considerando que o setor da construção não participou das discussões do Projeto da NBR 16489 e sofrerá impactos relevantes para implantação e 

gestão da norma, inclusive econômicos.

ITENS PRELIMINARES GERAIS AO TEXTO

2- Há uma precoupação muito grande relativa a extrapolação do escopo da Norma, visto que o Projeto trata de equipamentos de proteção individual em seu uso e manutenção, não 

devendo trazer a baila itens como: treinamento, avaliação de exames médicos, plano de regaste, definção de procedimentos operacionais, realização de APR - Analise Preliminar de 

Risco e PT - Permisão de Trabalho.

1- Em analise preliminar verifica-se que o projeto proposto pela ABNT NBR 16489 conflita em vários pontos com a NR 35 - Segurança e Saúde no Trabalho em Altura, que estabelece 

os requisitos mínimos e as medidas de proteção para o trabalho em altura.

PREFÁCIO

4- O conteudo disponibilizado neste Projeto de Norma é um material onde trabalharam vários especialistas e empresas renomadas de EPI's - Equuipamentos de Proteção Individual. 

Eventualmente, poderia se transformar um manual de recomendações.

6- A CBIC defende a postergação do prazo da consulta nacional, uma vez que o  nível de detalhes e conteúdo apresentado pelo Projeto é muito abrangente. Entretanto, sugerimos que o 

Projeto seja desenvolvido na forma de  Manual de instruções, uma vez que  a ABNT - Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) já publicou um conjunto de normas que 

abordam as características técnicas e as metodologias de ensaio de equipamentos individuais de proteção contra quedas de altura, conforme discriminamos a seguir e que já é 

mencionado pelo referido projeto:

ABNT NBR 14626, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Trava-queda deslizante guiado em linha flexível

ABNT NBR 14627, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Trava-queda guiado em linha rígida

ABNT NBR 14628, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Trava-queda retrátil

ABNT NBR 14629, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Absorvedor de energia

ABNT NBR 15475, Acesso por corda – Qualificação e certificação de pessoas

ABNT NBR 15595, Acesso por corda – Procedimento para aplicação do método

ABNT NBR 15834, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Talabarte de segurança

ABNT NBR 15835, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Cinturão de segurança tipo abdominal e talabarte de segurança para posicionamento e restrição

ABNT NBR 15836, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Cinturão de segurança tipo paraquedista;

ABNT NBR 15837, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Conectores

ABNT NBR 15986, Cordas de alma e capa de baixo coeficiente de alongamento para acesso por corda – Requisitos e métodos de ensaio

ABNT NBR 16325-1, Proteção contra quedas de altura – Parte 1: Dispositivos de ancoragem tipos A, B e D

ABNT NBR 16325-2, Proteção contra quedas de altura – Parte 2: Dispositivos de ancoragem tipo C

5- O Projeto de Norma  é rigoroso e apresenta nível de detalhes que excede as exigências da NR 35. Além disso, muitas técnicas propostas e equipamentos previstos não são facilmente 

comercializados no mercado nacional. Entretanto, cabe destacar que o trabalho do grupo técnico que propôs o projeto é didática na apresentação de exemplos e boas práticas de 

trabalhos em altura. Neste sentido,  de forma a não gerar mais obrigações para o empresário que já passa por tantas dificuldades, nossa sugestão é que este trabalho seja divulgado à 

sociedade na forma de um Manual de instruções  e não de obrigatóriedade.

AVALIAÇÃO DA NBR 16489 - SISTEMAS E EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO 
INDIVIDUAL PARA TRABALHOS EM ALTURA - SELEÇÃO, USO E MANUTENÇÃO

14.2.2.1 Quaisquer precauções especiais exigidas devem ser postas em vigor (por

exemplo, equipamentos de emergência e resgate, verificação de rádio comunicador,

inspeções de gás). No começo de cada dia e/ou turno de trabalho, a equipe deve revisar

os riscos que podem afetar o resultado seguro, eficiente e efetivo do trabalho. Esta

revisão deve considerar a análise de risco.

Rever item.



TEXTO PROPOSTO TEXTO SUGERIDO

3- Não houve representatividade, considerando que o setor da construção não participou das discussões do Projeto da NBR 16489 e sofrerá impactos relevantes para implantação e 

gestão da norma, inclusive econômicos.

ITENS PRELIMINARES GERAIS AO TEXTO

2- Há uma precoupação muito grande relativa a extrapolação do escopo da Norma, visto que o Projeto trata de equipamentos de proteção individual em seu uso e manutenção, não 

devendo trazer a baila itens como: treinamento, avaliação de exames médicos, plano de regaste, definção de procedimentos operacionais, realização de APR - Analise Preliminar de 

Risco e PT - Permisão de Trabalho.

1- Em analise preliminar verifica-se que o projeto proposto pela ABNT NBR 16489 conflita em vários pontos com a NR 35 - Segurança e Saúde no Trabalho em Altura, que estabelece 

os requisitos mínimos e as medidas de proteção para o trabalho em altura.

PREFÁCIO

4- O conteudo disponibilizado neste Projeto de Norma é um material onde trabalharam vários especialistas e empresas renomadas de EPI's - Equuipamentos de Proteção Individual. 

Eventualmente, poderia se transformar um manual de recomendações.

6- A CBIC defende a postergação do prazo da consulta nacional, uma vez que o  nível de detalhes e conteúdo apresentado pelo Projeto é muito abrangente. Entretanto, sugerimos que o 

Projeto seja desenvolvido na forma de  Manual de instruções, uma vez que  a ABNT - Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) já publicou um conjunto de normas que 

abordam as características técnicas e as metodologias de ensaio de equipamentos individuais de proteção contra quedas de altura, conforme discriminamos a seguir e que já é 

mencionado pelo referido projeto:

ABNT NBR 14626, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Trava-queda deslizante guiado em linha flexível

ABNT NBR 14627, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Trava-queda guiado em linha rígida

ABNT NBR 14628, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Trava-queda retrátil

ABNT NBR 14629, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Absorvedor de energia

ABNT NBR 15475, Acesso por corda – Qualificação e certificação de pessoas

ABNT NBR 15595, Acesso por corda – Procedimento para aplicação do método

ABNT NBR 15834, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Talabarte de segurança

ABNT NBR 15835, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Cinturão de segurança tipo abdominal e talabarte de segurança para posicionamento e restrição

ABNT NBR 15836, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Cinturão de segurança tipo paraquedista;

ABNT NBR 15837, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Conectores

ABNT NBR 15986, Cordas de alma e capa de baixo coeficiente de alongamento para acesso por corda – Requisitos e métodos de ensaio

ABNT NBR 16325-1, Proteção contra quedas de altura – Parte 1: Dispositivos de ancoragem tipos A, B e D

ABNT NBR 16325-2, Proteção contra quedas de altura – Parte 2: Dispositivos de ancoragem tipo C

5- O Projeto de Norma  é rigoroso e apresenta nível de detalhes que excede as exigências da NR 35. Além disso, muitas técnicas propostas e equipamentos previstos não são facilmente 

comercializados no mercado nacional. Entretanto, cabe destacar que o trabalho do grupo técnico que propôs o projeto é didática na apresentação de exemplos e boas práticas de 

trabalhos em altura. Neste sentido,  de forma a não gerar mais obrigações para o empresário que já passa por tantas dificuldades, nossa sugestão é que este trabalho seja divulgado à 

sociedade na forma de um Manual de instruções  e não de obrigatóriedade.
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14.2.4 Os períodos de descanso para indivíduos que trabalham em altura devem

considerar os efeitos das condições climáticas adversas ou locais de trabalho muito

expostos, porque estes podem afetar os níveis de eficiência e causar fadiga. O trabalho

em lugares altos e expostos pode submeter a pessoa a fatores como o frio e desequilíbrio

provocados pelo vento, que pode ter um efeito significativo na

produção e na segurança, até mesmo em velocidades do vento bastante moderadas. As

informações relativas ao efeito da velocidade do vento e tempos de trabalho disponíveis

estão no Anexo I.

Excluir texto.



TEXTO PROPOSTO TEXTO SUGERIDO

3- Não houve representatividade, considerando que o setor da construção não participou das discussões do Projeto da NBR 16489 e sofrerá impactos relevantes para implantação e 

gestão da norma, inclusive econômicos.

ITENS PRELIMINARES GERAIS AO TEXTO

2- Há uma precoupação muito grande relativa a extrapolação do escopo da Norma, visto que o Projeto trata de equipamentos de proteção individual em seu uso e manutenção, não 

devendo trazer a baila itens como: treinamento, avaliação de exames médicos, plano de regaste, definção de procedimentos operacionais, realização de APR - Analise Preliminar de 

Risco e PT - Permisão de Trabalho.

1- Em analise preliminar verifica-se que o projeto proposto pela ABNT NBR 16489 conflita em vários pontos com a NR 35 - Segurança e Saúde no Trabalho em Altura, que estabelece 

os requisitos mínimos e as medidas de proteção para o trabalho em altura.

PREFÁCIO

4- O conteudo disponibilizado neste Projeto de Norma é um material onde trabalharam vários especialistas e empresas renomadas de EPI's - Equuipamentos de Proteção Individual. 

Eventualmente, poderia se transformar um manual de recomendações.

6- A CBIC defende a postergação do prazo da consulta nacional, uma vez que o  nível de detalhes e conteúdo apresentado pelo Projeto é muito abrangente. Entretanto, sugerimos que o 

Projeto seja desenvolvido na forma de  Manual de instruções, uma vez que  a ABNT - Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) já publicou um conjunto de normas que 

abordam as características técnicas e as metodologias de ensaio de equipamentos individuais de proteção contra quedas de altura, conforme discriminamos a seguir e que já é 

mencionado pelo referido projeto:

ABNT NBR 14626, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Trava-queda deslizante guiado em linha flexível

ABNT NBR 14627, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Trava-queda guiado em linha rígida

ABNT NBR 14628, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Trava-queda retrátil

ABNT NBR 14629, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Absorvedor de energia

ABNT NBR 15475, Acesso por corda – Qualificação e certificação de pessoas

ABNT NBR 15595, Acesso por corda – Procedimento para aplicação do método

ABNT NBR 15834, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Talabarte de segurança

ABNT NBR 15835, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Cinturão de segurança tipo abdominal e talabarte de segurança para posicionamento e restrição

ABNT NBR 15836, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Cinturão de segurança tipo paraquedista;

ABNT NBR 15837, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Conectores

ABNT NBR 15986, Cordas de alma e capa de baixo coeficiente de alongamento para acesso por corda – Requisitos e métodos de ensaio

ABNT NBR 16325-1, Proteção contra quedas de altura – Parte 1: Dispositivos de ancoragem tipos A, B e D

ABNT NBR 16325-2, Proteção contra quedas de altura – Parte 2: Dispositivos de ancoragem tipo C

5- O Projeto de Norma  é rigoroso e apresenta nível de detalhes que excede as exigências da NR 35. Além disso, muitas técnicas propostas e equipamentos previstos não são facilmente 

comercializados no mercado nacional. Entretanto, cabe destacar que o trabalho do grupo técnico que propôs o projeto é didática na apresentação de exemplos e boas práticas de 

trabalhos em altura. Neste sentido,  de forma a não gerar mais obrigações para o empresário que já passa por tantas dificuldades, nossa sugestão é que este trabalho seja divulgado à 

sociedade na forma de um Manual de instruções  e não de obrigatóriedade.
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Excluir texto.



TEXTO PROPOSTO TEXTO SUGERIDO

3- Não houve representatividade, considerando que o setor da construção não participou das discussões do Projeto da NBR 16489 e sofrerá impactos relevantes para implantação e 

gestão da norma, inclusive econômicos.

ITENS PRELIMINARES GERAIS AO TEXTO

2- Há uma precoupação muito grande relativa a extrapolação do escopo da Norma, visto que o Projeto trata de equipamentos de proteção individual em seu uso e manutenção, não 

devendo trazer a baila itens como: treinamento, avaliação de exames médicos, plano de regaste, definção de procedimentos operacionais, realização de APR - Analise Preliminar de 

Risco e PT - Permisão de Trabalho.

1- Em analise preliminar verifica-se que o projeto proposto pela ABNT NBR 16489 conflita em vários pontos com a NR 35 - Segurança e Saúde no Trabalho em Altura, que estabelece 

os requisitos mínimos e as medidas de proteção para o trabalho em altura.

PREFÁCIO

4- O conteudo disponibilizado neste Projeto de Norma é um material onde trabalharam vários especialistas e empresas renomadas de EPI's - Equuipamentos de Proteção Individual. 

Eventualmente, poderia se transformar um manual de recomendações.

6- A CBIC defende a postergação do prazo da consulta nacional, uma vez que o  nível de detalhes e conteúdo apresentado pelo Projeto é muito abrangente. Entretanto, sugerimos que o 

Projeto seja desenvolvido na forma de  Manual de instruções, uma vez que  a ABNT - Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) já publicou um conjunto de normas que 

abordam as características técnicas e as metodologias de ensaio de equipamentos individuais de proteção contra quedas de altura, conforme discriminamos a seguir e que já é 

mencionado pelo referido projeto:

ABNT NBR 14626, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Trava-queda deslizante guiado em linha flexível

ABNT NBR 14627, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Trava-queda guiado em linha rígida

ABNT NBR 14628, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Trava-queda retrátil

ABNT NBR 14629, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Absorvedor de energia

ABNT NBR 15475, Acesso por corda – Qualificação e certificação de pessoas

ABNT NBR 15595, Acesso por corda – Procedimento para aplicação do método

ABNT NBR 15834, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Talabarte de segurança

ABNT NBR 15835, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Cinturão de segurança tipo abdominal e talabarte de segurança para posicionamento e restrição

ABNT NBR 15836, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Cinturão de segurança tipo paraquedista;

ABNT NBR 15837, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Conectores

ABNT NBR 15986, Cordas de alma e capa de baixo coeficiente de alongamento para acesso por corda – Requisitos e métodos de ensaio

ABNT NBR 16325-1, Proteção contra quedas de altura – Parte 1: Dispositivos de ancoragem tipos A, B e D

ABNT NBR 16325-2, Proteção contra quedas de altura – Parte 2: Dispositivos de ancoragem tipo C

5- O Projeto de Norma  é rigoroso e apresenta nível de detalhes que excede as exigências da NR 35. Além disso, muitas técnicas propostas e equipamentos previstos não são facilmente 

comercializados no mercado nacional. Entretanto, cabe destacar que o trabalho do grupo técnico que propôs o projeto é didática na apresentação de exemplos e boas práticas de 

trabalhos em altura. Neste sentido,  de forma a não gerar mais obrigações para o empresário que já passa por tantas dificuldades, nossa sugestão é que este trabalho seja divulgado à 

sociedade na forma de um Manual de instruções  e não de obrigatóriedade.
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Excluir texto.



TEXTO PROPOSTO TEXTO SUGERIDO

3- Não houve representatividade, considerando que o setor da construção não participou das discussões do Projeto da NBR 16489 e sofrerá impactos relevantes para implantação e 

gestão da norma, inclusive econômicos.

ITENS PRELIMINARES GERAIS AO TEXTO

2- Há uma precoupação muito grande relativa a extrapolação do escopo da Norma, visto que o Projeto trata de equipamentos de proteção individual em seu uso e manutenção, não 

devendo trazer a baila itens como: treinamento, avaliação de exames médicos, plano de regaste, definção de procedimentos operacionais, realização de APR - Analise Preliminar de 

Risco e PT - Permisão de Trabalho.

1- Em analise preliminar verifica-se que o projeto proposto pela ABNT NBR 16489 conflita em vários pontos com a NR 35 - Segurança e Saúde no Trabalho em Altura, que estabelece 

os requisitos mínimos e as medidas de proteção para o trabalho em altura.

PREFÁCIO

4- O conteudo disponibilizado neste Projeto de Norma é um material onde trabalharam vários especialistas e empresas renomadas de EPI's - Equuipamentos de Proteção Individual. 

Eventualmente, poderia se transformar um manual de recomendações.

6- A CBIC defende a postergação do prazo da consulta nacional, uma vez que o  nível de detalhes e conteúdo apresentado pelo Projeto é muito abrangente. Entretanto, sugerimos que o 

Projeto seja desenvolvido na forma de  Manual de instruções, uma vez que  a ABNT - Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) já publicou um conjunto de normas que 

abordam as características técnicas e as metodologias de ensaio de equipamentos individuais de proteção contra quedas de altura, conforme discriminamos a seguir e que já é 

mencionado pelo referido projeto:

ABNT NBR 14626, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Trava-queda deslizante guiado em linha flexível

ABNT NBR 14627, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Trava-queda guiado em linha rígida

ABNT NBR 14628, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Trava-queda retrátil

ABNT NBR 14629, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Absorvedor de energia

ABNT NBR 15475, Acesso por corda – Qualificação e certificação de pessoas

ABNT NBR 15595, Acesso por corda – Procedimento para aplicação do método

ABNT NBR 15834, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Talabarte de segurança

ABNT NBR 15835, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Cinturão de segurança tipo abdominal e talabarte de segurança para posicionamento e restrição

ABNT NBR 15836, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Cinturão de segurança tipo paraquedista;

ABNT NBR 15837, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Conectores

ABNT NBR 15986, Cordas de alma e capa de baixo coeficiente de alongamento para acesso por corda – Requisitos e métodos de ensaio

ABNT NBR 16325-1, Proteção contra quedas de altura – Parte 1: Dispositivos de ancoragem tipos A, B e D

ABNT NBR 16325-2, Proteção contra quedas de altura – Parte 2: Dispositivos de ancoragem tipo C

5- O Projeto de Norma  é rigoroso e apresenta nível de detalhes que excede as exigências da NR 35. Além disso, muitas técnicas propostas e equipamentos previstos não são facilmente 

comercializados no mercado nacional. Entretanto, cabe destacar que o trabalho do grupo técnico que propôs o projeto é didática na apresentação de exemplos e boas práticas de 

trabalhos em altura. Neste sentido,  de forma a não gerar mais obrigações para o empresário que já passa por tantas dificuldades, nossa sugestão é que este trabalho seja divulgado à 

sociedade na forma de um Manual de instruções  e não de obrigatóriedade.
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15. APTIDÃO, BOA FORMA FÍSICA E TREINAMENTO



TEXTO PROPOSTO TEXTO SUGERIDO

3- Não houve representatividade, considerando que o setor da construção não participou das discussões do Projeto da NBR 16489 e sofrerá impactos relevantes para implantação e 

gestão da norma, inclusive econômicos.

ITENS PRELIMINARES GERAIS AO TEXTO

2- Há uma precoupação muito grande relativa a extrapolação do escopo da Norma, visto que o Projeto trata de equipamentos de proteção individual em seu uso e manutenção, não 

devendo trazer a baila itens como: treinamento, avaliação de exames médicos, plano de regaste, definção de procedimentos operacionais, realização de APR - Analise Preliminar de 

Risco e PT - Permisão de Trabalho.

1- Em analise preliminar verifica-se que o projeto proposto pela ABNT NBR 16489 conflita em vários pontos com a NR 35 - Segurança e Saúde no Trabalho em Altura, que estabelece 

os requisitos mínimos e as medidas de proteção para o trabalho em altura.

PREFÁCIO

4- O conteudo disponibilizado neste Projeto de Norma é um material onde trabalharam vários especialistas e empresas renomadas de EPI's - Equuipamentos de Proteção Individual. 

Eventualmente, poderia se transformar um manual de recomendações.

6- A CBIC defende a postergação do prazo da consulta nacional, uma vez que o  nível de detalhes e conteúdo apresentado pelo Projeto é muito abrangente. Entretanto, sugerimos que o 

Projeto seja desenvolvido na forma de  Manual de instruções, uma vez que  a ABNT - Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) já publicou um conjunto de normas que 

abordam as características técnicas e as metodologias de ensaio de equipamentos individuais de proteção contra quedas de altura, conforme discriminamos a seguir e que já é 

mencionado pelo referido projeto:

ABNT NBR 14626, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Trava-queda deslizante guiado em linha flexível

ABNT NBR 14627, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Trava-queda guiado em linha rígida

ABNT NBR 14628, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Trava-queda retrátil

ABNT NBR 14629, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Absorvedor de energia

ABNT NBR 15475, Acesso por corda – Qualificação e certificação de pessoas

ABNT NBR 15595, Acesso por corda – Procedimento para aplicação do método

ABNT NBR 15834, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Talabarte de segurança

ABNT NBR 15835, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Cinturão de segurança tipo abdominal e talabarte de segurança para posicionamento e restrição

ABNT NBR 15836, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Cinturão de segurança tipo paraquedista;

ABNT NBR 15837, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Conectores

ABNT NBR 15986, Cordas de alma e capa de baixo coeficiente de alongamento para acesso por corda – Requisitos e métodos de ensaio

ABNT NBR 16325-1, Proteção contra quedas de altura – Parte 1: Dispositivos de ancoragem tipos A, B e D

ABNT NBR 16325-2, Proteção contra quedas de altura – Parte 2: Dispositivos de ancoragem tipo C

5- O Projeto de Norma  é rigoroso e apresenta nível de detalhes que excede as exigências da NR 35. Além disso, muitas técnicas propostas e equipamentos previstos não são facilmente 

comercializados no mercado nacional. Entretanto, cabe destacar que o trabalho do grupo técnico que propôs o projeto é didática na apresentação de exemplos e boas práticas de 

trabalhos em altura. Neste sentido,  de forma a não gerar mais obrigações para o empresário que já passa por tantas dificuldades, nossa sugestão é que este trabalho seja divulgado à 

sociedade na forma de um Manual de instruções  e não de obrigatóriedade.
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15.1.3 A aptidão para trabalho em altura deve ser consignada no atestado de saúde

ocupacional do trabalhador. A avaliação deve ser efetuada periodicamente, considerando

os riscos envolvidos em cada situação. Caso seja necessário, a avaliação de saúde deve

ser efetuada antes de se iniciar a atividade do dia. Cabe aos profissionais da área de

saúde avaliar a periodicidade das avaliações de saúde além das já determinadas e

rotineiras.

Excluir texto.



3- Não houve representatividade, considerando que o setor da construção não participou das discussões do Projeto da NBR 16489 e sofrerá impactos relevantes para implantação e 

gestão da norma, inclusive econômicos.

ITENS PRELIMINARES GERAIS AO TEXTO

2- Há uma precoupação muito grande relativa a extrapolação do escopo da Norma, visto que o Projeto trata de equipamentos de proteção individual em seu uso e manutenção, não 

devendo trazer a baila itens como: treinamento, avaliação de exames médicos, plano de regaste, definção de procedimentos operacionais, realização de APR - Analise Preliminar de 

Risco e PT - Permisão de Trabalho.

1- Em analise preliminar verifica-se que o projeto proposto pela ABNT NBR 16489 conflita em vários pontos com a NR 35 - Segurança e Saúde no Trabalho em Altura, que estabelece 

os requisitos mínimos e as medidas de proteção para o trabalho em altura.

4- O conteudo disponibilizado neste Projeto de Norma é um material onde trabalharam vários especialistas e empresas renomadas de EPI's - Equuipamentos de Proteção Individual. 

Eventualmente, poderia se transformar um manual de recomendações.

5- O Projeto de Norma  é rigoroso e apresenta nível de detalhes que excede as exigências da NR 35. Além disso, muitas técnicas propostas e equipamentos previstos não são facilmente 

comercializados no mercado nacional. Entretanto, cabe destacar que o trabalho do grupo técnico que propôs o projeto é didática na apresentação de exemplos e boas práticas de 

trabalhos em altura. Neste sentido,  de forma a não gerar mais obrigações para o empresário que já passa por tantas dificuldades, nossa sugestão é que este trabalho seja divulgado à 

sociedade na forma de um Manual de instruções  e não de obrigatóriedade.

AVALIAÇÃO DA NBR 16489 - SISTEMAS E EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO 
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3- Não houve representatividade, considerando que o setor da construção não participou das discussões do Projeto da NBR 16489 e sofrerá impactos relevantes para implantação e 

gestão da norma, inclusive econômicos.

ITENS PRELIMINARES GERAIS AO TEXTO

2- Há uma precoupação muito grande relativa a extrapolação do escopo da Norma, visto que o Projeto trata de equipamentos de proteção individual em seu uso e manutenção, não 

devendo trazer a baila itens como: treinamento, avaliação de exames médicos, plano de regaste, definção de procedimentos operacionais, realização de APR - Analise Preliminar de 

Risco e PT - Permisão de Trabalho.

1- Em analise preliminar verifica-se que o projeto proposto pela ABNT NBR 16489 conflita em vários pontos com a NR 35 - Segurança e Saúde no Trabalho em Altura, que estabelece 

os requisitos mínimos e as medidas de proteção para o trabalho em altura.

4- O conteudo disponibilizado neste Projeto de Norma é um material onde trabalharam vários especialistas e empresas renomadas de EPI's - Equuipamentos de Proteção Individual. 

Eventualmente, poderia se transformar um manual de recomendações.

6- A CBIC defende a postergação do prazo da consulta nacional, uma vez que o  nível de detalhes e conteúdo apresentado pelo Projeto é muito abrangente. Entretanto, sugerimos que o 

Projeto seja desenvolvido na forma de  Manual de instruções, uma vez que  a ABNT - Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) já publicou um conjunto de normas que 

abordam as características técnicas e as metodologias de ensaio de equipamentos individuais de proteção contra quedas de altura, conforme discriminamos a seguir e que já é 

mencionado pelo referido projeto:

ABNT NBR 14626, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Trava-queda deslizante guiado em linha flexível

ABNT NBR 14627, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Trava-queda guiado em linha rígida

ABNT NBR 14628, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Trava-queda retrátil

ABNT NBR 14629, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Absorvedor de energia

ABNT NBR 15475, Acesso por corda – Qualificação e certificação de pessoas

ABNT NBR 15595, Acesso por corda – Procedimento para aplicação do método

ABNT NBR 15834, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Talabarte de segurança

ABNT NBR 15835, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Cinturão de segurança tipo abdominal e talabarte de segurança para posicionamento e restrição

ABNT NBR 15836, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Cinturão de segurança tipo paraquedista;

ABNT NBR 15837, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Conectores

ABNT NBR 15986, Cordas de alma e capa de baixo coeficiente de alongamento para acesso por corda – Requisitos e métodos de ensaio

ABNT NBR 16325-1, Proteção contra quedas de altura – Parte 1: Dispositivos de ancoragem tipos A, B e D

ABNT NBR 16325-2, Proteção contra quedas de altura – Parte 2: Dispositivos de ancoragem tipo C

5- O Projeto de Norma  é rigoroso e apresenta nível de detalhes que excede as exigências da NR 35. Além disso, muitas técnicas propostas e equipamentos previstos não são facilmente 

comercializados no mercado nacional. Entretanto, cabe destacar que o trabalho do grupo técnico que propôs o projeto é didática na apresentação de exemplos e boas práticas de 

trabalhos em altura. Neste sentido,  de forma a não gerar mais obrigações para o empresário que já passa por tantas dificuldades, nossa sugestão é que este trabalho seja divulgado à 

sociedade na forma de um Manual de instruções  e não de obrigatóriedade.

AVALIAÇÃO DA NBR 16489 - SISTEMAS E EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO 
INDIVIDUAL PARA TRABALHOS EM ALTURA - SELEÇÃO, USO E MANUTENÇÃO



TEXTO PROPOSTO TEXTO SUGERIDO JUSTIFICATIVAS

3- Não houve representatividade, considerando que o setor da construção não participou das discussões do Projeto da NBR 16489 e sofrerá impactos relevantes para implantação e 

gestão da norma, inclusive econômicos.

ITENS PRELIMINARES GERAIS AO TEXTO

2- Há uma precoupação muito grande relativa a extrapolação do escopo da Norma, visto que o Projeto trata de equipamentos de proteção individual em seu uso e manutenção, não 

devendo trazer a baila itens como: treinamento, avaliação de exames médicos, plano de regaste, definção de procedimentos operacionais, realização de APR - Analise Preliminar de 

Risco e PT - Permisão de Trabalho.

1- Em analise preliminar verifica-se que o projeto proposto pela ABNT NBR 16489 conflita em vários pontos com a NR 35 - Segurança e Saúde no Trabalho em Altura, que estabelece 

os requisitos mínimos e as medidas de proteção para o trabalho em altura.

PREFÁCIO

4- O conteudo disponibilizado neste Projeto de Norma é um material onde trabalharam vários especialistas e empresas renomadas de EPI's - Equuipamentos de Proteção Individual. 

Eventualmente, poderia se transformar um manual de recomendações.

6- A CBIC defende a postergação do prazo da consulta nacional, uma vez que o  nível de detalhes e conteúdo apresentado pelo Projeto é muito abrangente. Entretanto, sugerimos que o 

Projeto seja desenvolvido na forma de  Manual de instruções, uma vez que  a ABNT - Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) já publicou um conjunto de normas que 

abordam as características técnicas e as metodologias de ensaio de equipamentos individuais de proteção contra quedas de altura, conforme discriminamos a seguir e que já é 

mencionado pelo referido projeto:

ABNT NBR 14626, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Trava-queda deslizante guiado em linha flexível

ABNT NBR 14627, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Trava-queda guiado em linha rígida

ABNT NBR 14628, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Trava-queda retrátil

ABNT NBR 14629, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Absorvedor de energia

ABNT NBR 15475, Acesso por corda – Qualificação e certificação de pessoas

ABNT NBR 15595, Acesso por corda – Procedimento para aplicação do método

ABNT NBR 15834, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Talabarte de segurança

ABNT NBR 15835, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Cinturão de segurança tipo abdominal e talabarte de segurança para posicionamento e restrição

ABNT NBR 15836, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Cinturão de segurança tipo paraquedista;

ABNT NBR 15837, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Conectores

ABNT NBR 15986, Cordas de alma e capa de baixo coeficiente de alongamento para acesso por corda – Requisitos e métodos de ensaio

ABNT NBR 16325-1, Proteção contra quedas de altura – Parte 1: Dispositivos de ancoragem tipos A, B e D

ABNT NBR 16325-2, Proteção contra quedas de altura – Parte 2: Dispositivos de ancoragem tipo C

5- O Projeto de Norma  é rigoroso e apresenta nível de detalhes que excede as exigências da NR 35. Além disso, muitas técnicas propostas e equipamentos previstos não são facilmente 

comercializados no mercado nacional. Entretanto, cabe destacar que o trabalho do grupo técnico que propôs o projeto é didática na apresentação de exemplos e boas práticas de 

trabalhos em altura. Neste sentido,  de forma a não gerar mais obrigações para o empresário que já passa por tantas dificuldades, nossa sugestão é que este trabalho seja divulgado à 

sociedade na forma de um Manual de instruções  e não de obrigatóriedade.

AVALIAÇÃO DA NBR 16489 - SISTEMAS E EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO 
INDIVIDUAL PARA TRABALHOS EM ALTURA - SELEÇÃO, USO E MANUTENÇÃO



TEXTO PROPOSTO TEXTO SUGERIDO JUSTIFICATIVAS

3- Não houve representatividade, considerando que o setor da construção não participou das discussões do Projeto da NBR 16489 e sofrerá impactos relevantes para implantação e 

gestão da norma, inclusive econômicos.

ITENS PRELIMINARES GERAIS AO TEXTO

2- Há uma precoupação muito grande relativa a extrapolação do escopo da Norma, visto que o Projeto trata de equipamentos de proteção individual em seu uso e manutenção, não 

devendo trazer a baila itens como: treinamento, avaliação de exames médicos, plano de regaste, definção de procedimentos operacionais, realização de APR - Analise Preliminar de 

Risco e PT - Permisão de Trabalho.

1- Em analise preliminar verifica-se que o projeto proposto pela ABNT NBR 16489 conflita em vários pontos com a NR 35 - Segurança e Saúde no Trabalho em Altura, que estabelece 

os requisitos mínimos e as medidas de proteção para o trabalho em altura.

PREFÁCIO

4- O conteudo disponibilizado neste Projeto de Norma é um material onde trabalharam vários especialistas e empresas renomadas de EPI's - Equuipamentos de Proteção Individual. 

Eventualmente, poderia se transformar um manual de recomendações.

6- A CBIC defende a postergação do prazo da consulta nacional, uma vez que o  nível de detalhes e conteúdo apresentado pelo Projeto é muito abrangente. Entretanto, sugerimos que o 

Projeto seja desenvolvido na forma de  Manual de instruções, uma vez que  a ABNT - Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) já publicou um conjunto de normas que 

abordam as características técnicas e as metodologias de ensaio de equipamentos individuais de proteção contra quedas de altura, conforme discriminamos a seguir e que já é 

mencionado pelo referido projeto:

ABNT NBR 14626, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Trava-queda deslizante guiado em linha flexível

ABNT NBR 14627, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Trava-queda guiado em linha rígida

ABNT NBR 14628, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Trava-queda retrátil

ABNT NBR 14629, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Absorvedor de energia

ABNT NBR 15475, Acesso por corda – Qualificação e certificação de pessoas

ABNT NBR 15595, Acesso por corda – Procedimento para aplicação do método

ABNT NBR 15834, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Talabarte de segurança

ABNT NBR 15835, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Cinturão de segurança tipo abdominal e talabarte de segurança para posicionamento e restrição

ABNT NBR 15836, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Cinturão de segurança tipo paraquedista;

ABNT NBR 15837, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Conectores

ABNT NBR 15986, Cordas de alma e capa de baixo coeficiente de alongamento para acesso por corda – Requisitos e métodos de ensaio

ABNT NBR 16325-1, Proteção contra quedas de altura – Parte 1: Dispositivos de ancoragem tipos A, B e D

ABNT NBR 16325-2, Proteção contra quedas de altura – Parte 2: Dispositivos de ancoragem tipo C

5- O Projeto de Norma  é rigoroso e apresenta nível de detalhes que excede as exigências da NR 35. Além disso, muitas técnicas propostas e equipamentos previstos não são facilmente 

comercializados no mercado nacional. Entretanto, cabe destacar que o trabalho do grupo técnico que propôs o projeto é didática na apresentação de exemplos e boas práticas de 

trabalhos em altura. Neste sentido,  de forma a não gerar mais obrigações para o empresário que já passa por tantas dificuldades, nossa sugestão é que este trabalho seja divulgado à 

sociedade na forma de um Manual de instruções  e não de obrigatóriedade.

AVALIAÇÃO DA NBR 16489 - SISTEMAS E EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO 
INDIVIDUAL PARA TRABALHOS EM ALTURA - SELEÇÃO, USO E MANUTENÇÃO



TEXTO PROPOSTO TEXTO SUGERIDO JUSTIFICATIVAS

3- Não houve representatividade, considerando que o setor da construção não participou das discussões do Projeto da NBR 16489 e sofrerá impactos relevantes para implantação e 

gestão da norma, inclusive econômicos.

ITENS PRELIMINARES GERAIS AO TEXTO

2- Há uma precoupação muito grande relativa a extrapolação do escopo da Norma, visto que o Projeto trata de equipamentos de proteção individual em seu uso e manutenção, não 

devendo trazer a baila itens como: treinamento, avaliação de exames médicos, plano de regaste, definção de procedimentos operacionais, realização de APR - Analise Preliminar de 

Risco e PT - Permisão de Trabalho.

1- Em analise preliminar verifica-se que o projeto proposto pela ABNT NBR 16489 conflita em vários pontos com a NR 35 - Segurança e Saúde no Trabalho em Altura, que estabelece 

os requisitos mínimos e as medidas de proteção para o trabalho em altura.

PREFÁCIO

4- O conteudo disponibilizado neste Projeto de Norma é um material onde trabalharam vários especialistas e empresas renomadas de EPI's - Equuipamentos de Proteção Individual. 

Eventualmente, poderia se transformar um manual de recomendações.

6- A CBIC defende a postergação do prazo da consulta nacional, uma vez que o  nível de detalhes e conteúdo apresentado pelo Projeto é muito abrangente. Entretanto, sugerimos que o 

Projeto seja desenvolvido na forma de  Manual de instruções, uma vez que  a ABNT - Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) já publicou um conjunto de normas que 

abordam as características técnicas e as metodologias de ensaio de equipamentos individuais de proteção contra quedas de altura, conforme discriminamos a seguir e que já é 

mencionado pelo referido projeto:

ABNT NBR 14626, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Trava-queda deslizante guiado em linha flexível

ABNT NBR 14627, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Trava-queda guiado em linha rígida

ABNT NBR 14628, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Trava-queda retrátil

ABNT NBR 14629, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Absorvedor de energia

ABNT NBR 15475, Acesso por corda – Qualificação e certificação de pessoas

ABNT NBR 15595, Acesso por corda – Procedimento para aplicação do método

ABNT NBR 15834, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Talabarte de segurança

ABNT NBR 15835, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Cinturão de segurança tipo abdominal e talabarte de segurança para posicionamento e restrição

ABNT NBR 15836, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Cinturão de segurança tipo paraquedista;

ABNT NBR 15837, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Conectores

ABNT NBR 15986, Cordas de alma e capa de baixo coeficiente de alongamento para acesso por corda – Requisitos e métodos de ensaio

ABNT NBR 16325-1, Proteção contra quedas de altura – Parte 1: Dispositivos de ancoragem tipos A, B e D

ABNT NBR 16325-2, Proteção contra quedas de altura – Parte 2: Dispositivos de ancoragem tipo C

5- O Projeto de Norma  é rigoroso e apresenta nível de detalhes que excede as exigências da NR 35. Além disso, muitas técnicas propostas e equipamentos previstos não são facilmente 

comercializados no mercado nacional. Entretanto, cabe destacar que o trabalho do grupo técnico que propôs o projeto é didática na apresentação de exemplos e boas práticas de 

trabalhos em altura. Neste sentido,  de forma a não gerar mais obrigações para o empresário que já passa por tantas dificuldades, nossa sugestão é que este trabalho seja divulgado à 

sociedade na forma de um Manual de instruções  e não de obrigatóriedade.

AVALIAÇÃO DA NBR 16489 - SISTEMAS E EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO 
INDIVIDUAL PARA TRABALHOS EM ALTURA - SELEÇÃO, USO E MANUTENÇÃO

Ressalta-se que Normas Brasileiras podem ser objeto de citação em Regulamentos

Técnicos. Nestes casos, os Órgãos responsáveis pelos Regulamentos Técnicos podem

determinar outras datas para exigência dos requisitos desta Norma.

Alterar texto. O texto carece de uma analise juridica.



TEXTO PROPOSTO TEXTO SUGERIDO JUSTIFICATIVAS

3- Não houve representatividade, considerando que o setor da construção não participou das discussões do Projeto da NBR 16489 e sofrerá impactos relevantes para implantação e 

gestão da norma, inclusive econômicos.

ITENS PRELIMINARES GERAIS AO TEXTO

2- Há uma precoupação muito grande relativa a extrapolação do escopo da Norma, visto que o Projeto trata de equipamentos de proteção individual em seu uso e manutenção, não 

devendo trazer a baila itens como: treinamento, avaliação de exames médicos, plano de regaste, definção de procedimentos operacionais, realização de APR - Analise Preliminar de 

Risco e PT - Permisão de Trabalho.

1- Em analise preliminar verifica-se que o projeto proposto pela ABNT NBR 16489 conflita em vários pontos com a NR 35 - Segurança e Saúde no Trabalho em Altura, que estabelece 

os requisitos mínimos e as medidas de proteção para o trabalho em altura.

PREFÁCIO

4- O conteudo disponibilizado neste Projeto de Norma é um material onde trabalharam vários especialistas e empresas renomadas de EPI's - Equuipamentos de Proteção Individual. 

Eventualmente, poderia se transformar um manual de recomendações.

6- A CBIC defende a postergação do prazo da consulta nacional, uma vez que o  nível de detalhes e conteúdo apresentado pelo Projeto é muito abrangente. Entretanto, sugerimos que o 

Projeto seja desenvolvido na forma de  Manual de instruções, uma vez que  a ABNT - Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) já publicou um conjunto de normas que 

abordam as características técnicas e as metodologias de ensaio de equipamentos individuais de proteção contra quedas de altura, conforme discriminamos a seguir e que já é 

mencionado pelo referido projeto:

ABNT NBR 14626, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Trava-queda deslizante guiado em linha flexível

ABNT NBR 14627, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Trava-queda guiado em linha rígida

ABNT NBR 14628, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Trava-queda retrátil

ABNT NBR 14629, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Absorvedor de energia

ABNT NBR 15475, Acesso por corda – Qualificação e certificação de pessoas

ABNT NBR 15595, Acesso por corda – Procedimento para aplicação do método

ABNT NBR 15834, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Talabarte de segurança

ABNT NBR 15835, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Cinturão de segurança tipo abdominal e talabarte de segurança para posicionamento e restrição

ABNT NBR 15836, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Cinturão de segurança tipo paraquedista;

ABNT NBR 15837, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Conectores

ABNT NBR 15986, Cordas de alma e capa de baixo coeficiente de alongamento para acesso por corda – Requisitos e métodos de ensaio

ABNT NBR 16325-1, Proteção contra quedas de altura – Parte 1: Dispositivos de ancoragem tipos A, B e D

ABNT NBR 16325-2, Proteção contra quedas de altura – Parte 2: Dispositivos de ancoragem tipo C

5- O Projeto de Norma  é rigoroso e apresenta nível de detalhes que excede as exigências da NR 35. Além disso, muitas técnicas propostas e equipamentos previstos não são facilmente 

comercializados no mercado nacional. Entretanto, cabe destacar que o trabalho do grupo técnico que propôs o projeto é didática na apresentação de exemplos e boas práticas de 

trabalhos em altura. Neste sentido,  de forma a não gerar mais obrigações para o empresário que já passa por tantas dificuldades, nossa sugestão é que este trabalho seja divulgado à 

sociedade na forma de um Manual de instruções  e não de obrigatóriedade.

AVALIAÇÃO DA NBR 16489 - SISTEMAS E EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO 
INDIVIDUAL PARA TRABALHOS EM ALTURA - SELEÇÃO, USO E MANUTENÇÃO

3. TERMOS E DEFINIÇÕES



TEXTO PROPOSTO TEXTO SUGERIDO JUSTIFICATIVAS

3- Não houve representatividade, considerando que o setor da construção não participou das discussões do Projeto da NBR 16489 e sofrerá impactos relevantes para implantação e 

gestão da norma, inclusive econômicos.

ITENS PRELIMINARES GERAIS AO TEXTO

2- Há uma precoupação muito grande relativa a extrapolação do escopo da Norma, visto que o Projeto trata de equipamentos de proteção individual em seu uso e manutenção, não 

devendo trazer a baila itens como: treinamento, avaliação de exames médicos, plano de regaste, definção de procedimentos operacionais, realização de APR - Analise Preliminar de 

Risco e PT - Permisão de Trabalho.

1- Em analise preliminar verifica-se que o projeto proposto pela ABNT NBR 16489 conflita em vários pontos com a NR 35 - Segurança e Saúde no Trabalho em Altura, que estabelece 

os requisitos mínimos e as medidas de proteção para o trabalho em altura.

PREFÁCIO

4- O conteudo disponibilizado neste Projeto de Norma é um material onde trabalharam vários especialistas e empresas renomadas de EPI's - Equuipamentos de Proteção Individual. 

Eventualmente, poderia se transformar um manual de recomendações.

6- A CBIC defende a postergação do prazo da consulta nacional, uma vez que o  nível de detalhes e conteúdo apresentado pelo Projeto é muito abrangente. Entretanto, sugerimos que o 

Projeto seja desenvolvido na forma de  Manual de instruções, uma vez que  a ABNT - Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) já publicou um conjunto de normas que 

abordam as características técnicas e as metodologias de ensaio de equipamentos individuais de proteção contra quedas de altura, conforme discriminamos a seguir e que já é 

mencionado pelo referido projeto:

ABNT NBR 14626, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Trava-queda deslizante guiado em linha flexível

ABNT NBR 14627, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Trava-queda guiado em linha rígida

ABNT NBR 14628, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Trava-queda retrátil

ABNT NBR 14629, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Absorvedor de energia

ABNT NBR 15475, Acesso por corda – Qualificação e certificação de pessoas

ABNT NBR 15595, Acesso por corda – Procedimento para aplicação do método

ABNT NBR 15834, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Talabarte de segurança

ABNT NBR 15835, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Cinturão de segurança tipo abdominal e talabarte de segurança para posicionamento e restrição

ABNT NBR 15836, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Cinturão de segurança tipo paraquedista;

ABNT NBR 15837, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Conectores

ABNT NBR 15986, Cordas de alma e capa de baixo coeficiente de alongamento para acesso por corda – Requisitos e métodos de ensaio

ABNT NBR 16325-1, Proteção contra quedas de altura – Parte 1: Dispositivos de ancoragem tipos A, B e D

ABNT NBR 16325-2, Proteção contra quedas de altura – Parte 2: Dispositivos de ancoragem tipo C

5- O Projeto de Norma  é rigoroso e apresenta nível de detalhes que excede as exigências da NR 35. Além disso, muitas técnicas propostas e equipamentos previstos não são facilmente 

comercializados no mercado nacional. Entretanto, cabe destacar que o trabalho do grupo técnico que propôs o projeto é didática na apresentação de exemplos e boas práticas de 

trabalhos em altura. Neste sentido,  de forma a não gerar mais obrigações para o empresário que já passa por tantas dificuldades, nossa sugestão é que este trabalho seja divulgado à 

sociedade na forma de um Manual de instruções  e não de obrigatóriedade.

AVALIAÇÃO DA NBR 16489 - SISTEMAS E EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO 
INDIVIDUAL PARA TRABALHOS EM ALTURA - SELEÇÃO, USO E MANUTENÇÃO

3.10 profissional legalmente habilitado trabalhador previamente qualificado e com

registro no conselho de classe competente

Excluir texto. Está definição já está contemplada na NR

35.



TEXTO PROPOSTO TEXTO SUGERIDO JUSTIFICATIVAS

3- Não houve representatividade, considerando que o setor da construção não participou das discussões do Projeto da NBR 16489 e sofrerá impactos relevantes para implantação e 

gestão da norma, inclusive econômicos.

ITENS PRELIMINARES GERAIS AO TEXTO

2- Há uma precoupação muito grande relativa a extrapolação do escopo da Norma, visto que o Projeto trata de equipamentos de proteção individual em seu uso e manutenção, não 

devendo trazer a baila itens como: treinamento, avaliação de exames médicos, plano de regaste, definção de procedimentos operacionais, realização de APR - Analise Preliminar de 

Risco e PT - Permisão de Trabalho.

1- Em analise preliminar verifica-se que o projeto proposto pela ABNT NBR 16489 conflita em vários pontos com a NR 35 - Segurança e Saúde no Trabalho em Altura, que estabelece 

os requisitos mínimos e as medidas de proteção para o trabalho em altura.

PREFÁCIO

4- O conteudo disponibilizado neste Projeto de Norma é um material onde trabalharam vários especialistas e empresas renomadas de EPI's - Equuipamentos de Proteção Individual. 

Eventualmente, poderia se transformar um manual de recomendações.

6- A CBIC defende a postergação do prazo da consulta nacional, uma vez que o  nível de detalhes e conteúdo apresentado pelo Projeto é muito abrangente. Entretanto, sugerimos que o 

Projeto seja desenvolvido na forma de  Manual de instruções, uma vez que  a ABNT - Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) já publicou um conjunto de normas que 

abordam as características técnicas e as metodologias de ensaio de equipamentos individuais de proteção contra quedas de altura, conforme discriminamos a seguir e que já é 

mencionado pelo referido projeto:

ABNT NBR 14626, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Trava-queda deslizante guiado em linha flexível

ABNT NBR 14627, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Trava-queda guiado em linha rígida

ABNT NBR 14628, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Trava-queda retrátil

ABNT NBR 14629, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Absorvedor de energia

ABNT NBR 15475, Acesso por corda – Qualificação e certificação de pessoas

ABNT NBR 15595, Acesso por corda – Procedimento para aplicação do método

ABNT NBR 15834, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Talabarte de segurança

ABNT NBR 15835, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Cinturão de segurança tipo abdominal e talabarte de segurança para posicionamento e restrição

ABNT NBR 15836, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Cinturão de segurança tipo paraquedista;

ABNT NBR 15837, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Conectores

ABNT NBR 15986, Cordas de alma e capa de baixo coeficiente de alongamento para acesso por corda – Requisitos e métodos de ensaio

ABNT NBR 16325-1, Proteção contra quedas de altura – Parte 1: Dispositivos de ancoragem tipos A, B e D

ABNT NBR 16325-2, Proteção contra quedas de altura – Parte 2: Dispositivos de ancoragem tipo C

5- O Projeto de Norma  é rigoroso e apresenta nível de detalhes que excede as exigências da NR 35. Além disso, muitas técnicas propostas e equipamentos previstos não são facilmente 

comercializados no mercado nacional. Entretanto, cabe destacar que o trabalho do grupo técnico que propôs o projeto é didática na apresentação de exemplos e boas práticas de 

trabalhos em altura. Neste sentido,  de forma a não gerar mais obrigações para o empresário que já passa por tantas dificuldades, nossa sugestão é que este trabalho seja divulgado à 

sociedade na forma de um Manual de instruções  e não de obrigatóriedade.

AVALIAÇÃO DA NBR 16489 - SISTEMAS E EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO 
INDIVIDUAL PARA TRABALHOS EM ALTURA - SELEÇÃO, USO E MANUTENÇÃO

3.11 trabalhador qualificado trabalhador que comprove a conclusão de curso específico

para sua atividade em instituição reconhecida pelo sistema oficial de ensino.

Excluir texto. Está definição já está contemplada na NR

35.



TEXTO PROPOSTO TEXTO SUGERIDO JUSTIFICATIVAS

3- Não houve representatividade, considerando que o setor da construção não participou das discussões do Projeto da NBR 16489 e sofrerá impactos relevantes para implantação e 

gestão da norma, inclusive econômicos.

ITENS PRELIMINARES GERAIS AO TEXTO

2- Há uma precoupação muito grande relativa a extrapolação do escopo da Norma, visto que o Projeto trata de equipamentos de proteção individual em seu uso e manutenção, não 

devendo trazer a baila itens como: treinamento, avaliação de exames médicos, plano de regaste, definção de procedimentos operacionais, realização de APR - Analise Preliminar de 

Risco e PT - Permisão de Trabalho.

1- Em analise preliminar verifica-se que o projeto proposto pela ABNT NBR 16489 conflita em vários pontos com a NR 35 - Segurança e Saúde no Trabalho em Altura, que estabelece 

os requisitos mínimos e as medidas de proteção para o trabalho em altura.

PREFÁCIO

4- O conteudo disponibilizado neste Projeto de Norma é um material onde trabalharam vários especialistas e empresas renomadas de EPI's - Equuipamentos de Proteção Individual. 

Eventualmente, poderia se transformar um manual de recomendações.

6- A CBIC defende a postergação do prazo da consulta nacional, uma vez que o  nível de detalhes e conteúdo apresentado pelo Projeto é muito abrangente. Entretanto, sugerimos que o 

Projeto seja desenvolvido na forma de  Manual de instruções, uma vez que  a ABNT - Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) já publicou um conjunto de normas que 

abordam as características técnicas e as metodologias de ensaio de equipamentos individuais de proteção contra quedas de altura, conforme discriminamos a seguir e que já é 

mencionado pelo referido projeto:

ABNT NBR 14626, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Trava-queda deslizante guiado em linha flexível

ABNT NBR 14627, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Trava-queda guiado em linha rígida

ABNT NBR 14628, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Trava-queda retrátil

ABNT NBR 14629, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Absorvedor de energia

ABNT NBR 15475, Acesso por corda – Qualificação e certificação de pessoas

ABNT NBR 15595, Acesso por corda – Procedimento para aplicação do método

ABNT NBR 15834, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Talabarte de segurança

ABNT NBR 15835, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Cinturão de segurança tipo abdominal e talabarte de segurança para posicionamento e restrição

ABNT NBR 15836, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Cinturão de segurança tipo paraquedista;

ABNT NBR 15837, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Conectores

ABNT NBR 15986, Cordas de alma e capa de baixo coeficiente de alongamento para acesso por corda – Requisitos e métodos de ensaio

ABNT NBR 16325-1, Proteção contra quedas de altura – Parte 1: Dispositivos de ancoragem tipos A, B e D

ABNT NBR 16325-2, Proteção contra quedas de altura – Parte 2: Dispositivos de ancoragem tipo C

5- O Projeto de Norma  é rigoroso e apresenta nível de detalhes que excede as exigências da NR 35. Além disso, muitas técnicas propostas e equipamentos previstos não são facilmente 

comercializados no mercado nacional. Entretanto, cabe destacar que o trabalho do grupo técnico que propôs o projeto é didática na apresentação de exemplos e boas práticas de 

trabalhos em altura. Neste sentido,  de forma a não gerar mais obrigações para o empresário que já passa por tantas dificuldades, nossa sugestão é que este trabalho seja divulgado à 

sociedade na forma de um Manual de instruções  e não de obrigatóriedade.

AVALIAÇÃO DA NBR 16489 - SISTEMAS E EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO 
INDIVIDUAL PARA TRABALHOS EM ALTURA - SELEÇÃO, USO E MANUTENÇÃO

3.12 trabalhador capacitado aquele que foi submetido e aprovado em treinamento,

teórico e prático, para execução de trabalhos em altura, sob orientação e

responsabilidade de um trabalhador qualificado e/ou de um profissional legalmente

habilitado.

Excluir texto. Está definição já está contemplada na NR

35.



TEXTO PROPOSTO TEXTO SUGERIDO JUSTIFICATIVAS

3- Não houve representatividade, considerando que o setor da construção não participou das discussões do Projeto da NBR 16489 e sofrerá impactos relevantes para implantação e 

gestão da norma, inclusive econômicos.

ITENS PRELIMINARES GERAIS AO TEXTO

2- Há uma precoupação muito grande relativa a extrapolação do escopo da Norma, visto que o Projeto trata de equipamentos de proteção individual em seu uso e manutenção, não 

devendo trazer a baila itens como: treinamento, avaliação de exames médicos, plano de regaste, definção de procedimentos operacionais, realização de APR - Analise Preliminar de 

Risco e PT - Permisão de Trabalho.

1- Em analise preliminar verifica-se que o projeto proposto pela ABNT NBR 16489 conflita em vários pontos com a NR 35 - Segurança e Saúde no Trabalho em Altura, que estabelece 

os requisitos mínimos e as medidas de proteção para o trabalho em altura.

PREFÁCIO

4- O conteudo disponibilizado neste Projeto de Norma é um material onde trabalharam vários especialistas e empresas renomadas de EPI's - Equuipamentos de Proteção Individual. 

Eventualmente, poderia se transformar um manual de recomendações.

6- A CBIC defende a postergação do prazo da consulta nacional, uma vez que o  nível de detalhes e conteúdo apresentado pelo Projeto é muito abrangente. Entretanto, sugerimos que o 

Projeto seja desenvolvido na forma de  Manual de instruções, uma vez que  a ABNT - Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) já publicou um conjunto de normas que 

abordam as características técnicas e as metodologias de ensaio de equipamentos individuais de proteção contra quedas de altura, conforme discriminamos a seguir e que já é 

mencionado pelo referido projeto:

ABNT NBR 14626, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Trava-queda deslizante guiado em linha flexível

ABNT NBR 14627, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Trava-queda guiado em linha rígida

ABNT NBR 14628, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Trava-queda retrátil

ABNT NBR 14629, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Absorvedor de energia

ABNT NBR 15475, Acesso por corda – Qualificação e certificação de pessoas

ABNT NBR 15595, Acesso por corda – Procedimento para aplicação do método

ABNT NBR 15834, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Talabarte de segurança

ABNT NBR 15835, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Cinturão de segurança tipo abdominal e talabarte de segurança para posicionamento e restrição

ABNT NBR 15836, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Cinturão de segurança tipo paraquedista;

ABNT NBR 15837, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Conectores

ABNT NBR 15986, Cordas de alma e capa de baixo coeficiente de alongamento para acesso por corda – Requisitos e métodos de ensaio

ABNT NBR 16325-1, Proteção contra quedas de altura – Parte 1: Dispositivos de ancoragem tipos A, B e D

ABNT NBR 16325-2, Proteção contra quedas de altura – Parte 2: Dispositivos de ancoragem tipo C

5- O Projeto de Norma  é rigoroso e apresenta nível de detalhes que excede as exigências da NR 35. Além disso, muitas técnicas propostas e equipamentos previstos não são facilmente 

comercializados no mercado nacional. Entretanto, cabe destacar que o trabalho do grupo técnico que propôs o projeto é didática na apresentação de exemplos e boas práticas de 

trabalhos em altura. Neste sentido,  de forma a não gerar mais obrigações para o empresário que já passa por tantas dificuldades, nossa sugestão é que este trabalho seja divulgado à 

sociedade na forma de um Manual de instruções  e não de obrigatóriedade.

AVALIAÇÃO DA NBR 16489 - SISTEMAS E EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO 
INDIVIDUAL PARA TRABALHOS EM ALTURA - SELEÇÃO, USO E MANUTENÇÃO

5. PRINCÍPIOS FUNDAMENTAIS



TEXTO PROPOSTO TEXTO SUGERIDO JUSTIFICATIVAS

3- Não houve representatividade, considerando que o setor da construção não participou das discussões do Projeto da NBR 16489 e sofrerá impactos relevantes para implantação e 

gestão da norma, inclusive econômicos.

ITENS PRELIMINARES GERAIS AO TEXTO

2- Há uma precoupação muito grande relativa a extrapolação do escopo da Norma, visto que o Projeto trata de equipamentos de proteção individual em seu uso e manutenção, não 

devendo trazer a baila itens como: treinamento, avaliação de exames médicos, plano de regaste, definção de procedimentos operacionais, realização de APR - Analise Preliminar de 

Risco e PT - Permisão de Trabalho.

1- Em analise preliminar verifica-se que o projeto proposto pela ABNT NBR 16489 conflita em vários pontos com a NR 35 - Segurança e Saúde no Trabalho em Altura, que estabelece 

os requisitos mínimos e as medidas de proteção para o trabalho em altura.

PREFÁCIO

4- O conteudo disponibilizado neste Projeto de Norma é um material onde trabalharam vários especialistas e empresas renomadas de EPI's - Equuipamentos de Proteção Individual. 

Eventualmente, poderia se transformar um manual de recomendações.

6- A CBIC defende a postergação do prazo da consulta nacional, uma vez que o  nível de detalhes e conteúdo apresentado pelo Projeto é muito abrangente. Entretanto, sugerimos que o 

Projeto seja desenvolvido na forma de  Manual de instruções, uma vez que  a ABNT - Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) já publicou um conjunto de normas que 

abordam as características técnicas e as metodologias de ensaio de equipamentos individuais de proteção contra quedas de altura, conforme discriminamos a seguir e que já é 

mencionado pelo referido projeto:

ABNT NBR 14626, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Trava-queda deslizante guiado em linha flexível

ABNT NBR 14627, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Trava-queda guiado em linha rígida

ABNT NBR 14628, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Trava-queda retrátil

ABNT NBR 14629, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Absorvedor de energia

ABNT NBR 15475, Acesso por corda – Qualificação e certificação de pessoas

ABNT NBR 15595, Acesso por corda – Procedimento para aplicação do método

ABNT NBR 15834, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Talabarte de segurança

ABNT NBR 15835, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Cinturão de segurança tipo abdominal e talabarte de segurança para posicionamento e restrição

ABNT NBR 15836, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Cinturão de segurança tipo paraquedista;

ABNT NBR 15837, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Conectores

ABNT NBR 15986, Cordas de alma e capa de baixo coeficiente de alongamento para acesso por corda – Requisitos e métodos de ensaio

ABNT NBR 16325-1, Proteção contra quedas de altura – Parte 1: Dispositivos de ancoragem tipos A, B e D

ABNT NBR 16325-2, Proteção contra quedas de altura – Parte 2: Dispositivos de ancoragem tipo C

5- O Projeto de Norma  é rigoroso e apresenta nível de detalhes que excede as exigências da NR 35. Além disso, muitas técnicas propostas e equipamentos previstos não são facilmente 

comercializados no mercado nacional. Entretanto, cabe destacar que o trabalho do grupo técnico que propôs o projeto é didática na apresentação de exemplos e boas práticas de 

trabalhos em altura. Neste sentido,  de forma a não gerar mais obrigações para o empresário que já passa por tantas dificuldades, nossa sugestão é que este trabalho seja divulgado à 

sociedade na forma de um Manual de instruções  e não de obrigatóriedade.

AVALIAÇÃO DA NBR 16489 - SISTEMAS E EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO 
INDIVIDUAL PARA TRABALHOS EM ALTURA - SELEÇÃO, USO E MANUTENÇÃO

5.3.1 Competência dos usuários

Os usuários devem ser competentes no uso de seus sistemas e equipamentos de proteção

individual

e ter uma atitude apropriada para trabalhar em altura.

Os usuários devem ter treinamento e capacitação específicos, para habilitá-los a:

a) executar os deveres atribuídos ao nível de sua responsabilidade;

b) entender completamente quaisquer riscos potenciais relacionados ao trabalho;

c) detectar quaisquer defeitos técnicos nos equipamentos e/ou falhas no procedimento de

trabalho, reconhecer quaisquer implicações para a saúde e a segurança destes defeitos

e/ou falhas, e poder tomar a ação para lidar com estes. Os usuários também devem ser

competentes para verificar seu sistema e equipamento de proteção individual para

trabalho em altura quanto aos defeitos antes de qualquer uso.

Excluir texto. Este item está muito superficial, abre

prescedente para diversas interpretações.

Como comprovar a competência.



TEXTO PROPOSTO TEXTO SUGERIDO JUSTIFICATIVAS

3- Não houve representatividade, considerando que o setor da construção não participou das discussões do Projeto da NBR 16489 e sofrerá impactos relevantes para implantação e 

gestão da norma, inclusive econômicos.

ITENS PRELIMINARES GERAIS AO TEXTO

2- Há uma precoupação muito grande relativa a extrapolação do escopo da Norma, visto que o Projeto trata de equipamentos de proteção individual em seu uso e manutenção, não 

devendo trazer a baila itens como: treinamento, avaliação de exames médicos, plano de regaste, definção de procedimentos operacionais, realização de APR - Analise Preliminar de 

Risco e PT - Permisão de Trabalho.

1- Em analise preliminar verifica-se que o projeto proposto pela ABNT NBR 16489 conflita em vários pontos com a NR 35 - Segurança e Saúde no Trabalho em Altura, que estabelece 

os requisitos mínimos e as medidas de proteção para o trabalho em altura.

PREFÁCIO

4- O conteudo disponibilizado neste Projeto de Norma é um material onde trabalharam vários especialistas e empresas renomadas de EPI's - Equuipamentos de Proteção Individual. 

Eventualmente, poderia se transformar um manual de recomendações.

6- A CBIC defende a postergação do prazo da consulta nacional, uma vez que o  nível de detalhes e conteúdo apresentado pelo Projeto é muito abrangente. Entretanto, sugerimos que o 

Projeto seja desenvolvido na forma de  Manual de instruções, uma vez que  a ABNT - Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) já publicou um conjunto de normas que 

abordam as características técnicas e as metodologias de ensaio de equipamentos individuais de proteção contra quedas de altura, conforme discriminamos a seguir e que já é 

mencionado pelo referido projeto:

ABNT NBR 14626, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Trava-queda deslizante guiado em linha flexível

ABNT NBR 14627, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Trava-queda guiado em linha rígida

ABNT NBR 14628, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Trava-queda retrátil

ABNT NBR 14629, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Absorvedor de energia

ABNT NBR 15475, Acesso por corda – Qualificação e certificação de pessoas

ABNT NBR 15595, Acesso por corda – Procedimento para aplicação do método

ABNT NBR 15834, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Talabarte de segurança

ABNT NBR 15835, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Cinturão de segurança tipo abdominal e talabarte de segurança para posicionamento e restrição

ABNT NBR 15836, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Cinturão de segurança tipo paraquedista;

ABNT NBR 15837, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Conectores

ABNT NBR 15986, Cordas de alma e capa de baixo coeficiente de alongamento para acesso por corda – Requisitos e métodos de ensaio

ABNT NBR 16325-1, Proteção contra quedas de altura – Parte 1: Dispositivos de ancoragem tipos A, B e D

ABNT NBR 16325-2, Proteção contra quedas de altura – Parte 2: Dispositivos de ancoragem tipo C

5- O Projeto de Norma  é rigoroso e apresenta nível de detalhes que excede as exigências da NR 35. Além disso, muitas técnicas propostas e equipamentos previstos não são facilmente 

comercializados no mercado nacional. Entretanto, cabe destacar que o trabalho do grupo técnico que propôs o projeto é didática na apresentação de exemplos e boas práticas de 

trabalhos em altura. Neste sentido,  de forma a não gerar mais obrigações para o empresário que já passa por tantas dificuldades, nossa sugestão é que este trabalho seja divulgado à 

sociedade na forma de um Manual de instruções  e não de obrigatóriedade.

AVALIAÇÃO DA NBR 16489 - SISTEMAS E EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO 
INDIVIDUAL PARA TRABALHOS EM ALTURA - SELEÇÃO, USO E MANUTENÇÃO

5.3.3 Conhecimento dos usuários sobre o equipamento

De acordo com as Normas ABNT NBR 14626, ABNT NBR 14627, ABNT NBR 14628,

ABNT NBR 14629, ABNT NBR 15834, ABNT NBR 15835, ABNT NBR 15836 e

ABNT NBR 15837, para equipamentos de proteção individual e outras Normas

referentes aos equipamentos complementares, como ancoragens, o fabricante do

equipamento deve fornecer informações do produto. Estas informações devem ser

disponibilizadas e completamente entendidas pelo usuário antes de utilizar o

equipamento. Deve haver tempo permitido para isso no planejamento do trabalho. Isto

também se aplica aos equipamentos repostos ou substituídos, porque mudanças podem

ter sido feitas na especificação original ou nas informações fornecidas. O conhecimento

dos pontos fortes e fracos do equipamento podem ajudar a evitar o mau uso. Este

conhecimento pode ser realçado pelo treinamento e estudo das informações fornecidas

com o produto e outros panfletos e catálogos técnicos.

Alterar texto. O texto gera subjetividade.



TEXTO PROPOSTO TEXTO SUGERIDO JUSTIFICATIVAS

3- Não houve representatividade, considerando que o setor da construção não participou das discussões do Projeto da NBR 16489 e sofrerá impactos relevantes para implantação e 

gestão da norma, inclusive econômicos.

ITENS PRELIMINARES GERAIS AO TEXTO

2- Há uma precoupação muito grande relativa a extrapolação do escopo da Norma, visto que o Projeto trata de equipamentos de proteção individual em seu uso e manutenção, não 

devendo trazer a baila itens como: treinamento, avaliação de exames médicos, plano de regaste, definção de procedimentos operacionais, realização de APR - Analise Preliminar de 

Risco e PT - Permisão de Trabalho.

1- Em analise preliminar verifica-se que o projeto proposto pela ABNT NBR 16489 conflita em vários pontos com a NR 35 - Segurança e Saúde no Trabalho em Altura, que estabelece 

os requisitos mínimos e as medidas de proteção para o trabalho em altura.

PREFÁCIO

4- O conteudo disponibilizado neste Projeto de Norma é um material onde trabalharam vários especialistas e empresas renomadas de EPI's - Equuipamentos de Proteção Individual. 

Eventualmente, poderia se transformar um manual de recomendações.

6- A CBIC defende a postergação do prazo da consulta nacional, uma vez que o  nível de detalhes e conteúdo apresentado pelo Projeto é muito abrangente. Entretanto, sugerimos que o 

Projeto seja desenvolvido na forma de  Manual de instruções, uma vez que  a ABNT - Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) já publicou um conjunto de normas que 

abordam as características técnicas e as metodologias de ensaio de equipamentos individuais de proteção contra quedas de altura, conforme discriminamos a seguir e que já é 

mencionado pelo referido projeto:

ABNT NBR 14626, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Trava-queda deslizante guiado em linha flexível

ABNT NBR 14627, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Trava-queda guiado em linha rígida

ABNT NBR 14628, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Trava-queda retrátil

ABNT NBR 14629, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Absorvedor de energia

ABNT NBR 15475, Acesso por corda – Qualificação e certificação de pessoas

ABNT NBR 15595, Acesso por corda – Procedimento para aplicação do método

ABNT NBR 15834, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Talabarte de segurança

ABNT NBR 15835, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Cinturão de segurança tipo abdominal e talabarte de segurança para posicionamento e restrição

ABNT NBR 15836, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Cinturão de segurança tipo paraquedista;

ABNT NBR 15837, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Conectores

ABNT NBR 15986, Cordas de alma e capa de baixo coeficiente de alongamento para acesso por corda – Requisitos e métodos de ensaio

ABNT NBR 16325-1, Proteção contra quedas de altura – Parte 1: Dispositivos de ancoragem tipos A, B e D

ABNT NBR 16325-2, Proteção contra quedas de altura – Parte 2: Dispositivos de ancoragem tipo C

5- O Projeto de Norma  é rigoroso e apresenta nível de detalhes que excede as exigências da NR 35. Além disso, muitas técnicas propostas e equipamentos previstos não são facilmente 

comercializados no mercado nacional. Entretanto, cabe destacar que o trabalho do grupo técnico que propôs o projeto é didática na apresentação de exemplos e boas práticas de 

trabalhos em altura. Neste sentido,  de forma a não gerar mais obrigações para o empresário que já passa por tantas dificuldades, nossa sugestão é que este trabalho seja divulgado à 

sociedade na forma de um Manual de instruções  e não de obrigatóriedade.

AVALIAÇÃO DA NBR 16489 - SISTEMAS E EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO 
INDIVIDUAL PARA TRABALHOS EM ALTURA - SELEÇÃO, USO E MANUTENÇÃO

5.3.5 Verificações de pré-uso

Todo equipamento deve ser submetido a uma verificação de pré-uso antes de cada

utilização.

Em caso de dúvida sobre a segurança do equipamento durante a verificação de pré-uso, o

equipamento deve ser submetido a uma inspeção detalhada. O equipamento danificado

deve ser retirado do serviço imediatamente (ver Seção 13 e Anexo C).

Alterar texto. Na PT a inspeção dos equipamentos já deve

ser considerada.



TEXTO PROPOSTO TEXTO SUGERIDO JUSTIFICATIVAS

3- Não houve representatividade, considerando que o setor da construção não participou das discussões do Projeto da NBR 16489 e sofrerá impactos relevantes para implantação e 

gestão da norma, inclusive econômicos.

ITENS PRELIMINARES GERAIS AO TEXTO

2- Há uma precoupação muito grande relativa a extrapolação do escopo da Norma, visto que o Projeto trata de equipamentos de proteção individual em seu uso e manutenção, não 

devendo trazer a baila itens como: treinamento, avaliação de exames médicos, plano de regaste, definção de procedimentos operacionais, realização de APR - Analise Preliminar de 

Risco e PT - Permisão de Trabalho.

1- Em analise preliminar verifica-se que o projeto proposto pela ABNT NBR 16489 conflita em vários pontos com a NR 35 - Segurança e Saúde no Trabalho em Altura, que estabelece 

os requisitos mínimos e as medidas de proteção para o trabalho em altura.

PREFÁCIO

4- O conteudo disponibilizado neste Projeto de Norma é um material onde trabalharam vários especialistas e empresas renomadas de EPI's - Equuipamentos de Proteção Individual. 

Eventualmente, poderia se transformar um manual de recomendações.

6- A CBIC defende a postergação do prazo da consulta nacional, uma vez que o  nível de detalhes e conteúdo apresentado pelo Projeto é muito abrangente. Entretanto, sugerimos que o 

Projeto seja desenvolvido na forma de  Manual de instruções, uma vez que  a ABNT - Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) já publicou um conjunto de normas que 

abordam as características técnicas e as metodologias de ensaio de equipamentos individuais de proteção contra quedas de altura, conforme discriminamos a seguir e que já é 

mencionado pelo referido projeto:

ABNT NBR 14626, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Trava-queda deslizante guiado em linha flexível

ABNT NBR 14627, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Trava-queda guiado em linha rígida

ABNT NBR 14628, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Trava-queda retrátil

ABNT NBR 14629, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Absorvedor de energia

ABNT NBR 15475, Acesso por corda – Qualificação e certificação de pessoas

ABNT NBR 15595, Acesso por corda – Procedimento para aplicação do método

ABNT NBR 15834, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Talabarte de segurança

ABNT NBR 15835, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Cinturão de segurança tipo abdominal e talabarte de segurança para posicionamento e restrição

ABNT NBR 15836, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Cinturão de segurança tipo paraquedista;

ABNT NBR 15837, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Conectores

ABNT NBR 15986, Cordas de alma e capa de baixo coeficiente de alongamento para acesso por corda – Requisitos e métodos de ensaio

ABNT NBR 16325-1, Proteção contra quedas de altura – Parte 1: Dispositivos de ancoragem tipos A, B e D

ABNT NBR 16325-2, Proteção contra quedas de altura – Parte 2: Dispositivos de ancoragem tipo C

5- O Projeto de Norma  é rigoroso e apresenta nível de detalhes que excede as exigências da NR 35. Além disso, muitas técnicas propostas e equipamentos previstos não são facilmente 

comercializados no mercado nacional. Entretanto, cabe destacar que o trabalho do grupo técnico que propôs o projeto é didática na apresentação de exemplos e boas práticas de 

trabalhos em altura. Neste sentido,  de forma a não gerar mais obrigações para o empresário que já passa por tantas dificuldades, nossa sugestão é que este trabalho seja divulgado à 

sociedade na forma de um Manual de instruções  e não de obrigatóriedade.

AVALIAÇÃO DA NBR 16489 - SISTEMAS E EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO 
INDIVIDUAL PARA TRABALHOS EM ALTURA - SELEÇÃO, USO E MANUTENÇÃO

6. Identificação do perigo, avaliação de risco e estabelecimento do procedimento de segurança



TEXTO PROPOSTO TEXTO SUGERIDO JUSTIFICATIVAS

3- Não houve representatividade, considerando que o setor da construção não participou das discussões do Projeto da NBR 16489 e sofrerá impactos relevantes para implantação e 

gestão da norma, inclusive econômicos.

ITENS PRELIMINARES GERAIS AO TEXTO

2- Há uma precoupação muito grande relativa a extrapolação do escopo da Norma, visto que o Projeto trata de equipamentos de proteção individual em seu uso e manutenção, não 

devendo trazer a baila itens como: treinamento, avaliação de exames médicos, plano de regaste, definção de procedimentos operacionais, realização de APR - Analise Preliminar de 

Risco e PT - Permisão de Trabalho.

1- Em analise preliminar verifica-se que o projeto proposto pela ABNT NBR 16489 conflita em vários pontos com a NR 35 - Segurança e Saúde no Trabalho em Altura, que estabelece 

os requisitos mínimos e as medidas de proteção para o trabalho em altura.

PREFÁCIO

4- O conteudo disponibilizado neste Projeto de Norma é um material onde trabalharam vários especialistas e empresas renomadas de EPI's - Equuipamentos de Proteção Individual. 

Eventualmente, poderia se transformar um manual de recomendações.

6- A CBIC defende a postergação do prazo da consulta nacional, uma vez que o  nível de detalhes e conteúdo apresentado pelo Projeto é muito abrangente. Entretanto, sugerimos que o 

Projeto seja desenvolvido na forma de  Manual de instruções, uma vez que  a ABNT - Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) já publicou um conjunto de normas que 

abordam as características técnicas e as metodologias de ensaio de equipamentos individuais de proteção contra quedas de altura, conforme discriminamos a seguir e que já é 

mencionado pelo referido projeto:

ABNT NBR 14626, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Trava-queda deslizante guiado em linha flexível

ABNT NBR 14627, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Trava-queda guiado em linha rígida

ABNT NBR 14628, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Trava-queda retrátil

ABNT NBR 14629, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Absorvedor de energia

ABNT NBR 15475, Acesso por corda – Qualificação e certificação de pessoas

ABNT NBR 15595, Acesso por corda – Procedimento para aplicação do método

ABNT NBR 15834, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Talabarte de segurança

ABNT NBR 15835, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Cinturão de segurança tipo abdominal e talabarte de segurança para posicionamento e restrição

ABNT NBR 15836, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Cinturão de segurança tipo paraquedista;

ABNT NBR 15837, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Conectores

ABNT NBR 15986, Cordas de alma e capa de baixo coeficiente de alongamento para acesso por corda – Requisitos e métodos de ensaio

ABNT NBR 16325-1, Proteção contra quedas de altura – Parte 1: Dispositivos de ancoragem tipos A, B e D

ABNT NBR 16325-2, Proteção contra quedas de altura – Parte 2: Dispositivos de ancoragem tipo C

5- O Projeto de Norma  é rigoroso e apresenta nível de detalhes que excede as exigências da NR 35. Além disso, muitas técnicas propostas e equipamentos previstos não são facilmente 

comercializados no mercado nacional. Entretanto, cabe destacar que o trabalho do grupo técnico que propôs o projeto é didática na apresentação de exemplos e boas práticas de 

trabalhos em altura. Neste sentido,  de forma a não gerar mais obrigações para o empresário que já passa por tantas dificuldades, nossa sugestão é que este trabalho seja divulgado à 

sociedade na forma de um Manual de instruções  e não de obrigatóriedade.

AVALIAÇÃO DA NBR 16489 - SISTEMAS E EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO 
INDIVIDUAL PARA TRABALHOS EM ALTURA - SELEÇÃO, USO E MANUTENÇÃO

6.2 Hierarquia de soluções de proteção para as pessoas que trabalham em altura

O ambiente de trabalho deve ser tão livre de perigos quanto possível, minimizando assim

os riscos para os trabalhadores (ver 6.1). Isto especialmente se aplica para o trabalho em

altura. Cada risco precisa ser tratado de uma maneira que idealmente seja evitado, ou, se

isto não for praticável, que este seja reduzido a um nível aceitável. A abordagem

hierárquica para o planejamento do trabalho em altura pede que medidas que previnem

uma queda sejam prioridade sobre aquelas que minimizam a altura e consequências de

uma queda, e as medidas de proteção coletivas sejam prioridade sobre as medidas de

proteção individual (ver Tabela 1).

Alterar texto. O texto proposto deve considerar as

diferentes regiões do Brasil.



TEXTO PROPOSTO TEXTO SUGERIDO JUSTIFICATIVAS

3- Não houve representatividade, considerando que o setor da construção não participou das discussões do Projeto da NBR 16489 e sofrerá impactos relevantes para implantação e 

gestão da norma, inclusive econômicos.

ITENS PRELIMINARES GERAIS AO TEXTO

2- Há uma precoupação muito grande relativa a extrapolação do escopo da Norma, visto que o Projeto trata de equipamentos de proteção individual em seu uso e manutenção, não 

devendo trazer a baila itens como: treinamento, avaliação de exames médicos, plano de regaste, definção de procedimentos operacionais, realização de APR - Analise Preliminar de 

Risco e PT - Permisão de Trabalho.

1- Em analise preliminar verifica-se que o projeto proposto pela ABNT NBR 16489 conflita em vários pontos com a NR 35 - Segurança e Saúde no Trabalho em Altura, que estabelece 

os requisitos mínimos e as medidas de proteção para o trabalho em altura.

PREFÁCIO

4- O conteudo disponibilizado neste Projeto de Norma é um material onde trabalharam vários especialistas e empresas renomadas de EPI's - Equuipamentos de Proteção Individual. 

Eventualmente, poderia se transformar um manual de recomendações.

6- A CBIC defende a postergação do prazo da consulta nacional, uma vez que o  nível de detalhes e conteúdo apresentado pelo Projeto é muito abrangente. Entretanto, sugerimos que o 

Projeto seja desenvolvido na forma de  Manual de instruções, uma vez que  a ABNT - Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) já publicou um conjunto de normas que 

abordam as características técnicas e as metodologias de ensaio de equipamentos individuais de proteção contra quedas de altura, conforme discriminamos a seguir e que já é 

mencionado pelo referido projeto:

ABNT NBR 14626, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Trava-queda deslizante guiado em linha flexível

ABNT NBR 14627, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Trava-queda guiado em linha rígida

ABNT NBR 14628, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Trava-queda retrátil

ABNT NBR 14629, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Absorvedor de energia

ABNT NBR 15475, Acesso por corda – Qualificação e certificação de pessoas

ABNT NBR 15595, Acesso por corda – Procedimento para aplicação do método

ABNT NBR 15834, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Talabarte de segurança

ABNT NBR 15835, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Cinturão de segurança tipo abdominal e talabarte de segurança para posicionamento e restrição

ABNT NBR 15836, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Cinturão de segurança tipo paraquedista;

ABNT NBR 15837, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Conectores

ABNT NBR 15986, Cordas de alma e capa de baixo coeficiente de alongamento para acesso por corda – Requisitos e métodos de ensaio

ABNT NBR 16325-1, Proteção contra quedas de altura – Parte 1: Dispositivos de ancoragem tipos A, B e D

ABNT NBR 16325-2, Proteção contra quedas de altura – Parte 2: Dispositivos de ancoragem tipo C

5- O Projeto de Norma  é rigoroso e apresenta nível de detalhes que excede as exigências da NR 35. Além disso, muitas técnicas propostas e equipamentos previstos não são facilmente 

comercializados no mercado nacional. Entretanto, cabe destacar que o trabalho do grupo técnico que propôs o projeto é didática na apresentação de exemplos e boas práticas de 

trabalhos em altura. Neste sentido,  de forma a não gerar mais obrigações para o empresário que já passa por tantas dificuldades, nossa sugestão é que este trabalho seja divulgado à 

sociedade na forma de um Manual de instruções  e não de obrigatóriedade.

AVALIAÇÃO DA NBR 16489 - SISTEMAS E EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO 
INDIVIDUAL PARA TRABALHOS EM ALTURA - SELEÇÃO, USO E MANUTENÇÃO

11. RESGATE



TEXTO PROPOSTO TEXTO SUGERIDO JUSTIFICATIVAS

3- Não houve representatividade, considerando que o setor da construção não participou das discussões do Projeto da NBR 16489 e sofrerá impactos relevantes para implantação e 

gestão da norma, inclusive econômicos.

ITENS PRELIMINARES GERAIS AO TEXTO

2- Há uma precoupação muito grande relativa a extrapolação do escopo da Norma, visto que o Projeto trata de equipamentos de proteção individual em seu uso e manutenção, não 

devendo trazer a baila itens como: treinamento, avaliação de exames médicos, plano de regaste, definção de procedimentos operacionais, realização de APR - Analise Preliminar de 

Risco e PT - Permisão de Trabalho.

1- Em analise preliminar verifica-se que o projeto proposto pela ABNT NBR 16489 conflita em vários pontos com a NR 35 - Segurança e Saúde no Trabalho em Altura, que estabelece 

os requisitos mínimos e as medidas de proteção para o trabalho em altura.

PREFÁCIO

4- O conteudo disponibilizado neste Projeto de Norma é um material onde trabalharam vários especialistas e empresas renomadas de EPI's - Equuipamentos de Proteção Individual. 

Eventualmente, poderia se transformar um manual de recomendações.

6- A CBIC defende a postergação do prazo da consulta nacional, uma vez que o  nível de detalhes e conteúdo apresentado pelo Projeto é muito abrangente. Entretanto, sugerimos que o 

Projeto seja desenvolvido na forma de  Manual de instruções, uma vez que  a ABNT - Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) já publicou um conjunto de normas que 

abordam as características técnicas e as metodologias de ensaio de equipamentos individuais de proteção contra quedas de altura, conforme discriminamos a seguir e que já é 

mencionado pelo referido projeto:

ABNT NBR 14626, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Trava-queda deslizante guiado em linha flexível

ABNT NBR 14627, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Trava-queda guiado em linha rígida

ABNT NBR 14628, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Trava-queda retrátil

ABNT NBR 14629, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Absorvedor de energia

ABNT NBR 15475, Acesso por corda – Qualificação e certificação de pessoas

ABNT NBR 15595, Acesso por corda – Procedimento para aplicação do método

ABNT NBR 15834, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Talabarte de segurança

ABNT NBR 15835, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Cinturão de segurança tipo abdominal e talabarte de segurança para posicionamento e restrição

ABNT NBR 15836, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Cinturão de segurança tipo paraquedista;

ABNT NBR 15837, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Conectores

ABNT NBR 15986, Cordas de alma e capa de baixo coeficiente de alongamento para acesso por corda – Requisitos e métodos de ensaio

ABNT NBR 16325-1, Proteção contra quedas de altura – Parte 1: Dispositivos de ancoragem tipos A, B e D

ABNT NBR 16325-2, Proteção contra quedas de altura – Parte 2: Dispositivos de ancoragem tipo C

5- O Projeto de Norma  é rigoroso e apresenta nível de detalhes que excede as exigências da NR 35. Além disso, muitas técnicas propostas e equipamentos previstos não são facilmente 

comercializados no mercado nacional. Entretanto, cabe destacar que o trabalho do grupo técnico que propôs o projeto é didática na apresentação de exemplos e boas práticas de 

trabalhos em altura. Neste sentido,  de forma a não gerar mais obrigações para o empresário que já passa por tantas dificuldades, nossa sugestão é que este trabalho seja divulgado à 

sociedade na forma de um Manual de instruções  e não de obrigatóriedade.

AVALIAÇÃO DA NBR 16489 - SISTEMAS E EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO 
INDIVIDUAL PARA TRABALHOS EM ALTURA - SELEÇÃO, USO E MANUTENÇÃO

11.1.1 Deve existir um plano de resgate específico e recursos para cada local de trabalho

e que estes sejam regularmente avaliados, e atualizados se necessário. Os recursos devem

incluir não somente o equipamento mas também o pessoal treinado (ver 11.5 e Seção

15). São preferíveis métodos de resgate que não exponham o resgatador ao risco de

queda com diferença de nível.

Excluir texto. Empresas de pequeno porte não tem

condições ecômicas de manter uma equipe

de resgate. Sem considerar que este item

extrapola o escopo da norma. 



TEXTO PROPOSTO TEXTO SUGERIDO JUSTIFICATIVAS

3- Não houve representatividade, considerando que o setor da construção não participou das discussões do Projeto da NBR 16489 e sofrerá impactos relevantes para implantação e 

gestão da norma, inclusive econômicos.

ITENS PRELIMINARES GERAIS AO TEXTO

2- Há uma precoupação muito grande relativa a extrapolação do escopo da Norma, visto que o Projeto trata de equipamentos de proteção individual em seu uso e manutenção, não 

devendo trazer a baila itens como: treinamento, avaliação de exames médicos, plano de regaste, definção de procedimentos operacionais, realização de APR - Analise Preliminar de 

Risco e PT - Permisão de Trabalho.

1- Em analise preliminar verifica-se que o projeto proposto pela ABNT NBR 16489 conflita em vários pontos com a NR 35 - Segurança e Saúde no Trabalho em Altura, que estabelece 

os requisitos mínimos e as medidas de proteção para o trabalho em altura.

PREFÁCIO

4- O conteudo disponibilizado neste Projeto de Norma é um material onde trabalharam vários especialistas e empresas renomadas de EPI's - Equuipamentos de Proteção Individual. 

Eventualmente, poderia se transformar um manual de recomendações.

6- A CBIC defende a postergação do prazo da consulta nacional, uma vez que o  nível de detalhes e conteúdo apresentado pelo Projeto é muito abrangente. Entretanto, sugerimos que o 

Projeto seja desenvolvido na forma de  Manual de instruções, uma vez que  a ABNT - Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) já publicou um conjunto de normas que 

abordam as características técnicas e as metodologias de ensaio de equipamentos individuais de proteção contra quedas de altura, conforme discriminamos a seguir e que já é 

mencionado pelo referido projeto:

ABNT NBR 14626, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Trava-queda deslizante guiado em linha flexível

ABNT NBR 14627, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Trava-queda guiado em linha rígida

ABNT NBR 14628, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Trava-queda retrátil

ABNT NBR 14629, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Absorvedor de energia

ABNT NBR 15475, Acesso por corda – Qualificação e certificação de pessoas

ABNT NBR 15595, Acesso por corda – Procedimento para aplicação do método

ABNT NBR 15834, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Talabarte de segurança

ABNT NBR 15835, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Cinturão de segurança tipo abdominal e talabarte de segurança para posicionamento e restrição

ABNT NBR 15836, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Cinturão de segurança tipo paraquedista;

ABNT NBR 15837, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Conectores

ABNT NBR 15986, Cordas de alma e capa de baixo coeficiente de alongamento para acesso por corda – Requisitos e métodos de ensaio

ABNT NBR 16325-1, Proteção contra quedas de altura – Parte 1: Dispositivos de ancoragem tipos A, B e D

ABNT NBR 16325-2, Proteção contra quedas de altura – Parte 2: Dispositivos de ancoragem tipo C

5- O Projeto de Norma  é rigoroso e apresenta nível de detalhes que excede as exigências da NR 35. Além disso, muitas técnicas propostas e equipamentos previstos não são facilmente 

comercializados no mercado nacional. Entretanto, cabe destacar que o trabalho do grupo técnico que propôs o projeto é didática na apresentação de exemplos e boas práticas de 

trabalhos em altura. Neste sentido,  de forma a não gerar mais obrigações para o empresário que já passa por tantas dificuldades, nossa sugestão é que este trabalho seja divulgado à 

sociedade na forma de um Manual de instruções  e não de obrigatóriedade.

AVALIAÇÃO DA NBR 16489 - SISTEMAS E EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO 
INDIVIDUAL PARA TRABALHOS EM ALTURA - SELEÇÃO, USO E MANUTENÇÃO

11.1.2 Quando planejar o resgate, deve ser considerada a situação em que a pessoa pode

precisar ser resgatada e o tipo de equipamento de proteção contra queda que estaria

sendo usado. O plano do resgate deve identificar o equipamento e os métodos de uso

apropriados. Algumas situações de trabalho podem criar dificuldades especiais para o

resgate, por exemplo, o acoplamento de um dispositivo de resgate a uma pessoa que está

suspensa fora do alcance. Estes fatores devem ser considerados quando se decidir por

um sistema seguro do trabalho (ver 6.1). Soluções particulares para o resgate devem ser

planejadas para cada situação de trabalho e devem levar em consideração o sistema de

proteção individual contra queda a ser usado.

Excluir texto. Empresas de pequeno porte não tem

condições ecômicas de manter uma equipe

de resgate. Sem considerar que este item

extrapola o escopo da norma. 



TEXTO PROPOSTO TEXTO SUGERIDO JUSTIFICATIVAS

3- Não houve representatividade, considerando que o setor da construção não participou das discussões do Projeto da NBR 16489 e sofrerá impactos relevantes para implantação e 

gestão da norma, inclusive econômicos.

ITENS PRELIMINARES GERAIS AO TEXTO

2- Há uma precoupação muito grande relativa a extrapolação do escopo da Norma, visto que o Projeto trata de equipamentos de proteção individual em seu uso e manutenção, não 

devendo trazer a baila itens como: treinamento, avaliação de exames médicos, plano de regaste, definção de procedimentos operacionais, realização de APR - Analise Preliminar de 

Risco e PT - Permisão de Trabalho.

1- Em analise preliminar verifica-se que o projeto proposto pela ABNT NBR 16489 conflita em vários pontos com a NR 35 - Segurança e Saúde no Trabalho em Altura, que estabelece 

os requisitos mínimos e as medidas de proteção para o trabalho em altura.

PREFÁCIO

4- O conteudo disponibilizado neste Projeto de Norma é um material onde trabalharam vários especialistas e empresas renomadas de EPI's - Equuipamentos de Proteção Individual. 

Eventualmente, poderia se transformar um manual de recomendações.

6- A CBIC defende a postergação do prazo da consulta nacional, uma vez que o  nível de detalhes e conteúdo apresentado pelo Projeto é muito abrangente. Entretanto, sugerimos que o 

Projeto seja desenvolvido na forma de  Manual de instruções, uma vez que  a ABNT - Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) já publicou um conjunto de normas que 

abordam as características técnicas e as metodologias de ensaio de equipamentos individuais de proteção contra quedas de altura, conforme discriminamos a seguir e que já é 

mencionado pelo referido projeto:

ABNT NBR 14626, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Trava-queda deslizante guiado em linha flexível

ABNT NBR 14627, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Trava-queda guiado em linha rígida

ABNT NBR 14628, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Trava-queda retrátil

ABNT NBR 14629, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Absorvedor de energia

ABNT NBR 15475, Acesso por corda – Qualificação e certificação de pessoas

ABNT NBR 15595, Acesso por corda – Procedimento para aplicação do método

ABNT NBR 15834, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Talabarte de segurança

ABNT NBR 15835, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Cinturão de segurança tipo abdominal e talabarte de segurança para posicionamento e restrição

ABNT NBR 15836, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Cinturão de segurança tipo paraquedista;

ABNT NBR 15837, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Conectores

ABNT NBR 15986, Cordas de alma e capa de baixo coeficiente de alongamento para acesso por corda – Requisitos e métodos de ensaio

ABNT NBR 16325-1, Proteção contra quedas de altura – Parte 1: Dispositivos de ancoragem tipos A, B e D

ABNT NBR 16325-2, Proteção contra quedas de altura – Parte 2: Dispositivos de ancoragem tipo C

5- O Projeto de Norma  é rigoroso e apresenta nível de detalhes que excede as exigências da NR 35. Além disso, muitas técnicas propostas e equipamentos previstos não são facilmente 

comercializados no mercado nacional. Entretanto, cabe destacar que o trabalho do grupo técnico que propôs o projeto é didática na apresentação de exemplos e boas práticas de 

trabalhos em altura. Neste sentido,  de forma a não gerar mais obrigações para o empresário que já passa por tantas dificuldades, nossa sugestão é que este trabalho seja divulgado à 

sociedade na forma de um Manual de instruções  e não de obrigatóriedade.

AVALIAÇÃO DA NBR 16489 - SISTEMAS E EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO 
INDIVIDUAL PARA TRABALHOS EM ALTURA - SELEÇÃO, USO E MANUTENÇÃO

12.2 RESISTÊNCIA DE COMPONENTES



TEXTO PROPOSTO TEXTO SUGERIDO JUSTIFICATIVAS

3- Não houve representatividade, considerando que o setor da construção não participou das discussões do Projeto da NBR 16489 e sofrerá impactos relevantes para implantação e 

gestão da norma, inclusive econômicos.

ITENS PRELIMINARES GERAIS AO TEXTO

2- Há uma precoupação muito grande relativa a extrapolação do escopo da Norma, visto que o Projeto trata de equipamentos de proteção individual em seu uso e manutenção, não 

devendo trazer a baila itens como: treinamento, avaliação de exames médicos, plano de regaste, definção de procedimentos operacionais, realização de APR - Analise Preliminar de 

Risco e PT - Permisão de Trabalho.

1- Em analise preliminar verifica-se que o projeto proposto pela ABNT NBR 16489 conflita em vários pontos com a NR 35 - Segurança e Saúde no Trabalho em Altura, que estabelece 

os requisitos mínimos e as medidas de proteção para o trabalho em altura.

PREFÁCIO

4- O conteudo disponibilizado neste Projeto de Norma é um material onde trabalharam vários especialistas e empresas renomadas de EPI's - Equuipamentos de Proteção Individual. 

Eventualmente, poderia se transformar um manual de recomendações.

6- A CBIC defende a postergação do prazo da consulta nacional, uma vez que o  nível de detalhes e conteúdo apresentado pelo Projeto é muito abrangente. Entretanto, sugerimos que o 

Projeto seja desenvolvido na forma de  Manual de instruções, uma vez que  a ABNT - Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) já publicou um conjunto de normas que 

abordam as características técnicas e as metodologias de ensaio de equipamentos individuais de proteção contra quedas de altura, conforme discriminamos a seguir e que já é 

mencionado pelo referido projeto:

ABNT NBR 14626, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Trava-queda deslizante guiado em linha flexível

ABNT NBR 14627, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Trava-queda guiado em linha rígida

ABNT NBR 14628, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Trava-queda retrátil

ABNT NBR 14629, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Absorvedor de energia

ABNT NBR 15475, Acesso por corda – Qualificação e certificação de pessoas

ABNT NBR 15595, Acesso por corda – Procedimento para aplicação do método

ABNT NBR 15834, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Talabarte de segurança

ABNT NBR 15835, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Cinturão de segurança tipo abdominal e talabarte de segurança para posicionamento e restrição

ABNT NBR 15836, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Cinturão de segurança tipo paraquedista;

ABNT NBR 15837, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Conectores

ABNT NBR 15986, Cordas de alma e capa de baixo coeficiente de alongamento para acesso por corda – Requisitos e métodos de ensaio

ABNT NBR 16325-1, Proteção contra quedas de altura – Parte 1: Dispositivos de ancoragem tipos A, B e D

ABNT NBR 16325-2, Proteção contra quedas de altura – Parte 2: Dispositivos de ancoragem tipo C

5- O Projeto de Norma  é rigoroso e apresenta nível de detalhes que excede as exigências da NR 35. Além disso, muitas técnicas propostas e equipamentos previstos não são facilmente 

comercializados no mercado nacional. Entretanto, cabe destacar que o trabalho do grupo técnico que propôs o projeto é didática na apresentação de exemplos e boas práticas de 

trabalhos em altura. Neste sentido,  de forma a não gerar mais obrigações para o empresário que já passa por tantas dificuldades, nossa sugestão é que este trabalho seja divulgado à 

sociedade na forma de um Manual de instruções  e não de obrigatóriedade.

AVALIAÇÃO DA NBR 16489 - SISTEMAS E EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO 
INDIVIDUAL PARA TRABALHOS EM ALTURA - SELEÇÃO, USO E MANUTENÇÃO

12.2.2 A resistência estática, especificada para todos os componentesV é acrescida de

um fator de segurança para permitir que os componentes resistam à força dinâmica

imposta no caso de uma queda ser retida. Um fator de segurança de 2,5 é normalmente

adotado, mas um fator de segurança 2 ou menor tem algumas vezes sido usado. Deste

modo, a mínima resistência estática especificada para a maioria dos componentes de

equipamentos de proteção individual de queda é de 15 kN, porém, existem algumas

variações acima ou abaixo deste valor, por exemplo, a ABNT NBR 14628 especifica

uma mínima resistência estática especificada de 12 kN para trava-queda retrátil feito de

cabos de aço e a ABNT NBR 15834 especifica uma mínima resistência estática

especificada de 22 kN para talabartes de segurança feitos de material têxtil.

Excluir texto. Este item já foi contemplado em outras

normas da ABNT, conforme citação no

item.



TEXTO PROPOSTO TEXTO SUGERIDO JUSTIFICATIVAS

3- Não houve representatividade, considerando que o setor da construção não participou das discussões do Projeto da NBR 16489 e sofrerá impactos relevantes para implantação e 

gestão da norma, inclusive econômicos.

ITENS PRELIMINARES GERAIS AO TEXTO

2- Há uma precoupação muito grande relativa a extrapolação do escopo da Norma, visto que o Projeto trata de equipamentos de proteção individual em seu uso e manutenção, não 

devendo trazer a baila itens como: treinamento, avaliação de exames médicos, plano de regaste, definção de procedimentos operacionais, realização de APR - Analise Preliminar de 

Risco e PT - Permisão de Trabalho.

1- Em analise preliminar verifica-se que o projeto proposto pela ABNT NBR 16489 conflita em vários pontos com a NR 35 - Segurança e Saúde no Trabalho em Altura, que estabelece 

os requisitos mínimos e as medidas de proteção para o trabalho em altura.

PREFÁCIO

4- O conteudo disponibilizado neste Projeto de Norma é um material onde trabalharam vários especialistas e empresas renomadas de EPI's - Equuipamentos de Proteção Individual. 

Eventualmente, poderia se transformar um manual de recomendações.

6- A CBIC defende a postergação do prazo da consulta nacional, uma vez que o  nível de detalhes e conteúdo apresentado pelo Projeto é muito abrangente. Entretanto, sugerimos que o 

Projeto seja desenvolvido na forma de  Manual de instruções, uma vez que  a ABNT - Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) já publicou um conjunto de normas que 

abordam as características técnicas e as metodologias de ensaio de equipamentos individuais de proteção contra quedas de altura, conforme discriminamos a seguir e que já é 

mencionado pelo referido projeto:

ABNT NBR 14626, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Trava-queda deslizante guiado em linha flexível

ABNT NBR 14627, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Trava-queda guiado em linha rígida

ABNT NBR 14628, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Trava-queda retrátil

ABNT NBR 14629, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Absorvedor de energia

ABNT NBR 15475, Acesso por corda – Qualificação e certificação de pessoas

ABNT NBR 15595, Acesso por corda – Procedimento para aplicação do método

ABNT NBR 15834, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Talabarte de segurança

ABNT NBR 15835, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Cinturão de segurança tipo abdominal e talabarte de segurança para posicionamento e restrição

ABNT NBR 15836, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Cinturão de segurança tipo paraquedista;

ABNT NBR 15837, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Conectores

ABNT NBR 15986, Cordas de alma e capa de baixo coeficiente de alongamento para acesso por corda – Requisitos e métodos de ensaio

ABNT NBR 16325-1, Proteção contra quedas de altura – Parte 1: Dispositivos de ancoragem tipos A, B e D

ABNT NBR 16325-2, Proteção contra quedas de altura – Parte 2: Dispositivos de ancoragem tipo C

5- O Projeto de Norma  é rigoroso e apresenta nível de detalhes que excede as exigências da NR 35. Além disso, muitas técnicas propostas e equipamentos previstos não são facilmente 

comercializados no mercado nacional. Entretanto, cabe destacar que o trabalho do grupo técnico que propôs o projeto é didática na apresentação de exemplos e boas práticas de 

trabalhos em altura. Neste sentido,  de forma a não gerar mais obrigações para o empresário que já passa por tantas dificuldades, nossa sugestão é que este trabalho seja divulgado à 

sociedade na forma de um Manual de instruções  e não de obrigatóriedade.

AVALIAÇÃO DA NBR 16489 - SISTEMAS E EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO 
INDIVIDUAL PARA TRABALHOS EM ALTURA - SELEÇÃO, USO E MANUTENÇÃO

12.9 LINHAS DE ANCORAGEM



TEXTO PROPOSTO TEXTO SUGERIDO JUSTIFICATIVAS

3- Não houve representatividade, considerando que o setor da construção não participou das discussões do Projeto da NBR 16489 e sofrerá impactos relevantes para implantação e 

gestão da norma, inclusive econômicos.

ITENS PRELIMINARES GERAIS AO TEXTO

2- Há uma precoupação muito grande relativa a extrapolação do escopo da Norma, visto que o Projeto trata de equipamentos de proteção individual em seu uso e manutenção, não 

devendo trazer a baila itens como: treinamento, avaliação de exames médicos, plano de regaste, definção de procedimentos operacionais, realização de APR - Analise Preliminar de 

Risco e PT - Permisão de Trabalho.

1- Em analise preliminar verifica-se que o projeto proposto pela ABNT NBR 16489 conflita em vários pontos com a NR 35 - Segurança e Saúde no Trabalho em Altura, que estabelece 

os requisitos mínimos e as medidas de proteção para o trabalho em altura.

PREFÁCIO

4- O conteudo disponibilizado neste Projeto de Norma é um material onde trabalharam vários especialistas e empresas renomadas de EPI's - Equuipamentos de Proteção Individual. 

Eventualmente, poderia se transformar um manual de recomendações.

6- A CBIC defende a postergação do prazo da consulta nacional, uma vez que o  nível de detalhes e conteúdo apresentado pelo Projeto é muito abrangente. Entretanto, sugerimos que o 

Projeto seja desenvolvido na forma de  Manual de instruções, uma vez que  a ABNT - Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) já publicou um conjunto de normas que 

abordam as características técnicas e as metodologias de ensaio de equipamentos individuais de proteção contra quedas de altura, conforme discriminamos a seguir e que já é 

mencionado pelo referido projeto:

ABNT NBR 14626, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Trava-queda deslizante guiado em linha flexível

ABNT NBR 14627, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Trava-queda guiado em linha rígida

ABNT NBR 14628, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Trava-queda retrátil

ABNT NBR 14629, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Absorvedor de energia

ABNT NBR 15475, Acesso por corda – Qualificação e certificação de pessoas

ABNT NBR 15595, Acesso por corda – Procedimento para aplicação do método

ABNT NBR 15834, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Talabarte de segurança

ABNT NBR 15835, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Cinturão de segurança tipo abdominal e talabarte de segurança para posicionamento e restrição

ABNT NBR 15836, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Cinturão de segurança tipo paraquedista;

ABNT NBR 15837, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Conectores

ABNT NBR 15986, Cordas de alma e capa de baixo coeficiente de alongamento para acesso por corda – Requisitos e métodos de ensaio

ABNT NBR 16325-1, Proteção contra quedas de altura – Parte 1: Dispositivos de ancoragem tipos A, B e D

ABNT NBR 16325-2, Proteção contra quedas de altura – Parte 2: Dispositivos de ancoragem tipo C

5- O Projeto de Norma  é rigoroso e apresenta nível de detalhes que excede as exigências da NR 35. Além disso, muitas técnicas propostas e equipamentos previstos não são facilmente 

comercializados no mercado nacional. Entretanto, cabe destacar que o trabalho do grupo técnico que propôs o projeto é didática na apresentação de exemplos e boas práticas de 

trabalhos em altura. Neste sentido,  de forma a não gerar mais obrigações para o empresário que já passa por tantas dificuldades, nossa sugestão é que este trabalho seja divulgado à 

sociedade na forma de um Manual de instruções  e não de obrigatóriedade.

AVALIAÇÃO DA NBR 16489 - SISTEMAS E EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO 
INDIVIDUAL PARA TRABALHOS EM ALTURA - SELEÇÃO, USO E MANUTENÇÃO

12.9.3 As linhas de ancoragem são ensaiadas por tipo juntamente com seus dispositivos

da linha de ancoragem, verticalmente ou horizontalmente. Existem situações em que as

linhas são usadas em ângulos que divergem do vertical ou horizontal. Se uma linha de

ancoragem é para ser usada em um ângulo diferente do vertical ou horizontal, é

necessário tomar o cuidado para assegurar que os dispositivos de linha de ancoragem

com os quais deve ser usada podem operar corretamente em uma linha de ancoragem

neste ângulo (por exemplo, um trava-queda pode, neste ângulo, não reter uma

queda/caída). O fabricante deve ser contratado para recomendações e poderá ser

necessário a realização de ensaios.

Excluir texto. Este item abre reserva de maercado para os

fabricantes.



TEXTO PROPOSTO TEXTO SUGERIDO JUSTIFICATIVAS

3- Não houve representatividade, considerando que o setor da construção não participou das discussões do Projeto da NBR 16489 e sofrerá impactos relevantes para implantação e 

gestão da norma, inclusive econômicos.

ITENS PRELIMINARES GERAIS AO TEXTO

2- Há uma precoupação muito grande relativa a extrapolação do escopo da Norma, visto que o Projeto trata de equipamentos de proteção individual em seu uso e manutenção, não 

devendo trazer a baila itens como: treinamento, avaliação de exames médicos, plano de regaste, definção de procedimentos operacionais, realização de APR - Analise Preliminar de 

Risco e PT - Permisão de Trabalho.

1- Em analise preliminar verifica-se que o projeto proposto pela ABNT NBR 16489 conflita em vários pontos com a NR 35 - Segurança e Saúde no Trabalho em Altura, que estabelece 

os requisitos mínimos e as medidas de proteção para o trabalho em altura.

PREFÁCIO

4- O conteudo disponibilizado neste Projeto de Norma é um material onde trabalharam vários especialistas e empresas renomadas de EPI's - Equuipamentos de Proteção Individual. 

Eventualmente, poderia se transformar um manual de recomendações.

6- A CBIC defende a postergação do prazo da consulta nacional, uma vez que o  nível de detalhes e conteúdo apresentado pelo Projeto é muito abrangente. Entretanto, sugerimos que o 

Projeto seja desenvolvido na forma de  Manual de instruções, uma vez que  a ABNT - Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) já publicou um conjunto de normas que 

abordam as características técnicas e as metodologias de ensaio de equipamentos individuais de proteção contra quedas de altura, conforme discriminamos a seguir e que já é 

mencionado pelo referido projeto:

ABNT NBR 14626, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Trava-queda deslizante guiado em linha flexível

ABNT NBR 14627, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Trava-queda guiado em linha rígida

ABNT NBR 14628, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Trava-queda retrátil

ABNT NBR 14629, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Absorvedor de energia

ABNT NBR 15475, Acesso por corda – Qualificação e certificação de pessoas

ABNT NBR 15595, Acesso por corda – Procedimento para aplicação do método

ABNT NBR 15834, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Talabarte de segurança

ABNT NBR 15835, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Cinturão de segurança tipo abdominal e talabarte de segurança para posicionamento e restrição

ABNT NBR 15836, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Cinturão de segurança tipo paraquedista;

ABNT NBR 15837, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Conectores

ABNT NBR 15986, Cordas de alma e capa de baixo coeficiente de alongamento para acesso por corda – Requisitos e métodos de ensaio

ABNT NBR 16325-1, Proteção contra quedas de altura – Parte 1: Dispositivos de ancoragem tipos A, B e D

ABNT NBR 16325-2, Proteção contra quedas de altura – Parte 2: Dispositivos de ancoragem tipo C

5- O Projeto de Norma  é rigoroso e apresenta nível de detalhes que excede as exigências da NR 35. Além disso, muitas técnicas propostas e equipamentos previstos não são facilmente 

comercializados no mercado nacional. Entretanto, cabe destacar que o trabalho do grupo técnico que propôs o projeto é didática na apresentação de exemplos e boas práticas de 

trabalhos em altura. Neste sentido,  de forma a não gerar mais obrigações para o empresário que já passa por tantas dificuldades, nossa sugestão é que este trabalho seja divulgado à 

sociedade na forma de um Manual de instruções  e não de obrigatóriedade.

AVALIAÇÃO DA NBR 16489 - SISTEMAS E EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO 
INDIVIDUAL PARA TRABALHOS EM ALTURA - SELEÇÃO, USO E MANUTENÇÃO

12.9.5 Convém que uma linha de ancoragem seja somente usada com dispositivos de

linha de ancoragem que são declarados pelo fabricante do dispositivo para ser

apropriado para usar com essa linha de ancoragem específica. No caso de dúvida, o

fabricante do dispositivo da linha de ancoragem deve ser consultado. Os componentes de

fabricantes diferentes não podem ser usados juntos sem primeiro consultar os fabricantes

para recomendação.

Alterar texto. O texto deve ser objetivo e deve trazer uma

lista de compatibillidade entre os

equipamentos que deverão ser utilizados

conjugados.



TEXTO PROPOSTO TEXTO SUGERIDO JUSTIFICATIVAS

3- Não houve representatividade, considerando que o setor da construção não participou das discussões do Projeto da NBR 16489 e sofrerá impactos relevantes para implantação e 

gestão da norma, inclusive econômicos.

ITENS PRELIMINARES GERAIS AO TEXTO

2- Há uma precoupação muito grande relativa a extrapolação do escopo da Norma, visto que o Projeto trata de equipamentos de proteção individual em seu uso e manutenção, não 

devendo trazer a baila itens como: treinamento, avaliação de exames médicos, plano de regaste, definção de procedimentos operacionais, realização de APR - Analise Preliminar de 

Risco e PT - Permisão de Trabalho.

1- Em analise preliminar verifica-se que o projeto proposto pela ABNT NBR 16489 conflita em vários pontos com a NR 35 - Segurança e Saúde no Trabalho em Altura, que estabelece 

os requisitos mínimos e as medidas de proteção para o trabalho em altura.

PREFÁCIO

4- O conteudo disponibilizado neste Projeto de Norma é um material onde trabalharam vários especialistas e empresas renomadas de EPI's - Equuipamentos de Proteção Individual. 

Eventualmente, poderia se transformar um manual de recomendações.

6- A CBIC defende a postergação do prazo da consulta nacional, uma vez que o  nível de detalhes e conteúdo apresentado pelo Projeto é muito abrangente. Entretanto, sugerimos que o 

Projeto seja desenvolvido na forma de  Manual de instruções, uma vez que  a ABNT - Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) já publicou um conjunto de normas que 

abordam as características técnicas e as metodologias de ensaio de equipamentos individuais de proteção contra quedas de altura, conforme discriminamos a seguir e que já é 

mencionado pelo referido projeto:

ABNT NBR 14626, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Trava-queda deslizante guiado em linha flexível

ABNT NBR 14627, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Trava-queda guiado em linha rígida

ABNT NBR 14628, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Trava-queda retrátil

ABNT NBR 14629, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Absorvedor de energia

ABNT NBR 15475, Acesso por corda – Qualificação e certificação de pessoas

ABNT NBR 15595, Acesso por corda – Procedimento para aplicação do método

ABNT NBR 15834, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Talabarte de segurança

ABNT NBR 15835, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Cinturão de segurança tipo abdominal e talabarte de segurança para posicionamento e restrição

ABNT NBR 15836, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Cinturão de segurança tipo paraquedista;

ABNT NBR 15837, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Conectores

ABNT NBR 15986, Cordas de alma e capa de baixo coeficiente de alongamento para acesso por corda – Requisitos e métodos de ensaio

ABNT NBR 16325-1, Proteção contra quedas de altura – Parte 1: Dispositivos de ancoragem tipos A, B e D

ABNT NBR 16325-2, Proteção contra quedas de altura – Parte 2: Dispositivos de ancoragem tipo C

5- O Projeto de Norma  é rigoroso e apresenta nível de detalhes que excede as exigências da NR 35. Além disso, muitas técnicas propostas e equipamentos previstos não são facilmente 

comercializados no mercado nacional. Entretanto, cabe destacar que o trabalho do grupo técnico que propôs o projeto é didática na apresentação de exemplos e boas práticas de 

trabalhos em altura. Neste sentido,  de forma a não gerar mais obrigações para o empresário que já passa por tantas dificuldades, nossa sugestão é que este trabalho seja divulgado à 

sociedade na forma de um Manual de instruções  e não de obrigatóriedade.

AVALIAÇÃO DA NBR 16489 - SISTEMAS E EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO 
INDIVIDUAL PARA TRABALHOS EM ALTURA - SELEÇÃO, USO E MANUTENÇÃO

13. INSPEÇÕES E CUIDADOS E MANUTENÇÃO DOS EQUIPAMENTOS



TEXTO PROPOSTO TEXTO SUGERIDO JUSTIFICATIVAS

3- Não houve representatividade, considerando que o setor da construção não participou das discussões do Projeto da NBR 16489 e sofrerá impactos relevantes para implantação e 

gestão da norma, inclusive econômicos.

ITENS PRELIMINARES GERAIS AO TEXTO

2- Há uma precoupação muito grande relativa a extrapolação do escopo da Norma, visto que o Projeto trata de equipamentos de proteção individual em seu uso e manutenção, não 

devendo trazer a baila itens como: treinamento, avaliação de exames médicos, plano de regaste, definção de procedimentos operacionais, realização de APR - Analise Preliminar de 

Risco e PT - Permisão de Trabalho.

1- Em analise preliminar verifica-se que o projeto proposto pela ABNT NBR 16489 conflita em vários pontos com a NR 35 - Segurança e Saúde no Trabalho em Altura, que estabelece 

os requisitos mínimos e as medidas de proteção para o trabalho em altura.

PREFÁCIO

4- O conteudo disponibilizado neste Projeto de Norma é um material onde trabalharam vários especialistas e empresas renomadas de EPI's - Equuipamentos de Proteção Individual. 

Eventualmente, poderia se transformar um manual de recomendações.

6- A CBIC defende a postergação do prazo da consulta nacional, uma vez que o  nível de detalhes e conteúdo apresentado pelo Projeto é muito abrangente. Entretanto, sugerimos que o 

Projeto seja desenvolvido na forma de  Manual de instruções, uma vez que  a ABNT - Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) já publicou um conjunto de normas que 

abordam as características técnicas e as metodologias de ensaio de equipamentos individuais de proteção contra quedas de altura, conforme discriminamos a seguir e que já é 

mencionado pelo referido projeto:

ABNT NBR 14626, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Trava-queda deslizante guiado em linha flexível

ABNT NBR 14627, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Trava-queda guiado em linha rígida

ABNT NBR 14628, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Trava-queda retrátil

ABNT NBR 14629, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Absorvedor de energia

ABNT NBR 15475, Acesso por corda – Qualificação e certificação de pessoas

ABNT NBR 15595, Acesso por corda – Procedimento para aplicação do método

ABNT NBR 15834, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Talabarte de segurança

ABNT NBR 15835, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Cinturão de segurança tipo abdominal e talabarte de segurança para posicionamento e restrição

ABNT NBR 15836, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Cinturão de segurança tipo paraquedista;

ABNT NBR 15837, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Conectores

ABNT NBR 15986, Cordas de alma e capa de baixo coeficiente de alongamento para acesso por corda – Requisitos e métodos de ensaio

ABNT NBR 16325-1, Proteção contra quedas de altura – Parte 1: Dispositivos de ancoragem tipos A, B e D

ABNT NBR 16325-2, Proteção contra quedas de altura – Parte 2: Dispositivos de ancoragem tipo C

5- O Projeto de Norma  é rigoroso e apresenta nível de detalhes que excede as exigências da NR 35. Além disso, muitas técnicas propostas e equipamentos previstos não são facilmente 

comercializados no mercado nacional. Entretanto, cabe destacar que o trabalho do grupo técnico que propôs o projeto é didática na apresentação de exemplos e boas práticas de 

trabalhos em altura. Neste sentido,  de forma a não gerar mais obrigações para o empresário que já passa por tantas dificuldades, nossa sugestão é que este trabalho seja divulgado à 

sociedade na forma de um Manual de instruções  e não de obrigatóriedade.

AVALIAÇÃO DA NBR 16489 - SISTEMAS E EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO 
INDIVIDUAL PARA TRABALHOS EM ALTURA - SELEÇÃO, USO E MANUTENÇÃO

13.1.1 Convém que todos os equipamentos sejam submetidos a uma inspeção visual e

tátil antes de cada uso para assegurar que estão em condição segura e funcionam

corretamente. O fabricante deve disponibilizar ao usuário, por meio de manual de

instruções que acompanhe o equipamento, como estes procedimentos de inspeção que

devem ser seguidos.

Alterar texto. Os procedimentos que serão 

disponibilizados pelo fabricante devem ser 

previamente discutidos com o 

especialistadas em SST.



TEXTO PROPOSTO TEXTO SUGERIDO JUSTIFICATIVAS

3- Não houve representatividade, considerando que o setor da construção não participou das discussões do Projeto da NBR 16489 e sofrerá impactos relevantes para implantação e 

gestão da norma, inclusive econômicos.

ITENS PRELIMINARES GERAIS AO TEXTO

2- Há uma precoupação muito grande relativa a extrapolação do escopo da Norma, visto que o Projeto trata de equipamentos de proteção individual em seu uso e manutenção, não 

devendo trazer a baila itens como: treinamento, avaliação de exames médicos, plano de regaste, definção de procedimentos operacionais, realização de APR - Analise Preliminar de 

Risco e PT - Permisão de Trabalho.

1- Em analise preliminar verifica-se que o projeto proposto pela ABNT NBR 16489 conflita em vários pontos com a NR 35 - Segurança e Saúde no Trabalho em Altura, que estabelece 

os requisitos mínimos e as medidas de proteção para o trabalho em altura.

PREFÁCIO

4- O conteudo disponibilizado neste Projeto de Norma é um material onde trabalharam vários especialistas e empresas renomadas de EPI's - Equuipamentos de Proteção Individual. 

Eventualmente, poderia se transformar um manual de recomendações.

6- A CBIC defende a postergação do prazo da consulta nacional, uma vez que o  nível de detalhes e conteúdo apresentado pelo Projeto é muito abrangente. Entretanto, sugerimos que o 

Projeto seja desenvolvido na forma de  Manual de instruções, uma vez que  a ABNT - Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) já publicou um conjunto de normas que 

abordam as características técnicas e as metodologias de ensaio de equipamentos individuais de proteção contra quedas de altura, conforme discriminamos a seguir e que já é 

mencionado pelo referido projeto:

ABNT NBR 14626, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Trava-queda deslizante guiado em linha flexível

ABNT NBR 14627, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Trava-queda guiado em linha rígida

ABNT NBR 14628, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Trava-queda retrátil

ABNT NBR 14629, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Absorvedor de energia

ABNT NBR 15475, Acesso por corda – Qualificação e certificação de pessoas

ABNT NBR 15595, Acesso por corda – Procedimento para aplicação do método

ABNT NBR 15834, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Talabarte de segurança

ABNT NBR 15835, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Cinturão de segurança tipo abdominal e talabarte de segurança para posicionamento e restrição

ABNT NBR 15836, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Cinturão de segurança tipo paraquedista;

ABNT NBR 15837, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Conectores

ABNT NBR 15986, Cordas de alma e capa de baixo coeficiente de alongamento para acesso por corda – Requisitos e métodos de ensaio

ABNT NBR 16325-1, Proteção contra quedas de altura – Parte 1: Dispositivos de ancoragem tipos A, B e D

ABNT NBR 16325-2, Proteção contra quedas de altura – Parte 2: Dispositivos de ancoragem tipo C

5- O Projeto de Norma  é rigoroso e apresenta nível de detalhes que excede as exigências da NR 35. Além disso, muitas técnicas propostas e equipamentos previstos não são facilmente 

comercializados no mercado nacional. Entretanto, cabe destacar que o trabalho do grupo técnico que propôs o projeto é didática na apresentação de exemplos e boas práticas de 

trabalhos em altura. Neste sentido,  de forma a não gerar mais obrigações para o empresário que já passa por tantas dificuldades, nossa sugestão é que este trabalho seja divulgado à 

sociedade na forma de um Manual de instruções  e não de obrigatóriedade.

AVALIAÇÃO DA NBR 16489 - SISTEMAS E EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO 
INDIVIDUAL PARA TRABALHOS EM ALTURA - SELEÇÃO, USO E MANUTENÇÃO

13.1.7 Os procedimentos para a manutenção do equipamento e como isto deve ser

registrado também devem ser estabelecidos. Devem ser mantidos registros listando todos

os itens de equipamento. Pode ser útil incluir comentários pertinentes anotando onde o

equipamento foi usado, suas condições de armazenagem, e quaisquer incidentes que

podem afetar sua vida útil (por exemplo, uso em atmosferas químicas ou arenosas). Essas 

informações podem ajudar a determinar quando tirar um item do serviço.

Excluir texto. Esres dados já são registrados no prontuário

do equipamento.



TEXTO PROPOSTO TEXTO SUGERIDO JUSTIFICATIVAS

3- Não houve representatividade, considerando que o setor da construção não participou das discussões do Projeto da NBR 16489 e sofrerá impactos relevantes para implantação e 

gestão da norma, inclusive econômicos.

ITENS PRELIMINARES GERAIS AO TEXTO

2- Há uma precoupação muito grande relativa a extrapolação do escopo da Norma, visto que o Projeto trata de equipamentos de proteção individual em seu uso e manutenção, não 

devendo trazer a baila itens como: treinamento, avaliação de exames médicos, plano de regaste, definção de procedimentos operacionais, realização de APR - Analise Preliminar de 

Risco e PT - Permisão de Trabalho.

1- Em analise preliminar verifica-se que o projeto proposto pela ABNT NBR 16489 conflita em vários pontos com a NR 35 - Segurança e Saúde no Trabalho em Altura, que estabelece 

os requisitos mínimos e as medidas de proteção para o trabalho em altura.

PREFÁCIO

4- O conteudo disponibilizado neste Projeto de Norma é um material onde trabalharam vários especialistas e empresas renomadas de EPI's - Equuipamentos de Proteção Individual. 

Eventualmente, poderia se transformar um manual de recomendações.

6- A CBIC defende a postergação do prazo da consulta nacional, uma vez que o  nível de detalhes e conteúdo apresentado pelo Projeto é muito abrangente. Entretanto, sugerimos que o 

Projeto seja desenvolvido na forma de  Manual de instruções, uma vez que  a ABNT - Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) já publicou um conjunto de normas que 

abordam as características técnicas e as metodologias de ensaio de equipamentos individuais de proteção contra quedas de altura, conforme discriminamos a seguir e que já é 

mencionado pelo referido projeto:

ABNT NBR 14626, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Trava-queda deslizante guiado em linha flexível

ABNT NBR 14627, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Trava-queda guiado em linha rígida

ABNT NBR 14628, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Trava-queda retrátil

ABNT NBR 14629, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Absorvedor de energia

ABNT NBR 15475, Acesso por corda – Qualificação e certificação de pessoas

ABNT NBR 15595, Acesso por corda – Procedimento para aplicação do método

ABNT NBR 15834, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Talabarte de segurança

ABNT NBR 15835, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Cinturão de segurança tipo abdominal e talabarte de segurança para posicionamento e restrição

ABNT NBR 15836, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Cinturão de segurança tipo paraquedista;

ABNT NBR 15837, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Conectores

ABNT NBR 15986, Cordas de alma e capa de baixo coeficiente de alongamento para acesso por corda – Requisitos e métodos de ensaio

ABNT NBR 16325-1, Proteção contra quedas de altura – Parte 1: Dispositivos de ancoragem tipos A, B e D

ABNT NBR 16325-2, Proteção contra quedas de altura – Parte 2: Dispositivos de ancoragem tipo C

5- O Projeto de Norma  é rigoroso e apresenta nível de detalhes que excede as exigências da NR 35. Além disso, muitas técnicas propostas e equipamentos previstos não são facilmente 

comercializados no mercado nacional. Entretanto, cabe destacar que o trabalho do grupo técnico que propôs o projeto é didática na apresentação de exemplos e boas práticas de 

trabalhos em altura. Neste sentido,  de forma a não gerar mais obrigações para o empresário que já passa por tantas dificuldades, nossa sugestão é que este trabalho seja divulgado à 

sociedade na forma de um Manual de instruções  e não de obrigatóriedade.

AVALIAÇÃO DA NBR 16489 - SISTEMAS E EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO 
INDIVIDUAL PARA TRABALHOS EM ALTURA - SELEÇÃO, USO E MANUTENÇÃO

14.2. PRÁTICAS DE TRABALHO



TEXTO PROPOSTO TEXTO SUGERIDO JUSTIFICATIVAS

3- Não houve representatividade, considerando que o setor da construção não participou das discussões do Projeto da NBR 16489 e sofrerá impactos relevantes para implantação e 

gestão da norma, inclusive econômicos.

ITENS PRELIMINARES GERAIS AO TEXTO

2- Há uma precoupação muito grande relativa a extrapolação do escopo da Norma, visto que o Projeto trata de equipamentos de proteção individual em seu uso e manutenção, não 

devendo trazer a baila itens como: treinamento, avaliação de exames médicos, plano de regaste, definção de procedimentos operacionais, realização de APR - Analise Preliminar de 

Risco e PT - Permisão de Trabalho.

1- Em analise preliminar verifica-se que o projeto proposto pela ABNT NBR 16489 conflita em vários pontos com a NR 35 - Segurança e Saúde no Trabalho em Altura, que estabelece 

os requisitos mínimos e as medidas de proteção para o trabalho em altura.

PREFÁCIO

4- O conteudo disponibilizado neste Projeto de Norma é um material onde trabalharam vários especialistas e empresas renomadas de EPI's - Equuipamentos de Proteção Individual. 

Eventualmente, poderia se transformar um manual de recomendações.

6- A CBIC defende a postergação do prazo da consulta nacional, uma vez que o  nível de detalhes e conteúdo apresentado pelo Projeto é muito abrangente. Entretanto, sugerimos que o 

Projeto seja desenvolvido na forma de  Manual de instruções, uma vez que  a ABNT - Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) já publicou um conjunto de normas que 

abordam as características técnicas e as metodologias de ensaio de equipamentos individuais de proteção contra quedas de altura, conforme discriminamos a seguir e que já é 

mencionado pelo referido projeto:

ABNT NBR 14626, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Trava-queda deslizante guiado em linha flexível

ABNT NBR 14627, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Trava-queda guiado em linha rígida

ABNT NBR 14628, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Trava-queda retrátil

ABNT NBR 14629, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Absorvedor de energia

ABNT NBR 15475, Acesso por corda – Qualificação e certificação de pessoas

ABNT NBR 15595, Acesso por corda – Procedimento para aplicação do método

ABNT NBR 15834, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Talabarte de segurança

ABNT NBR 15835, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Cinturão de segurança tipo abdominal e talabarte de segurança para posicionamento e restrição

ABNT NBR 15836, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Cinturão de segurança tipo paraquedista;

ABNT NBR 15837, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Conectores

ABNT NBR 15986, Cordas de alma e capa de baixo coeficiente de alongamento para acesso por corda – Requisitos e métodos de ensaio

ABNT NBR 16325-1, Proteção contra quedas de altura – Parte 1: Dispositivos de ancoragem tipos A, B e D

ABNT NBR 16325-2, Proteção contra quedas de altura – Parte 2: Dispositivos de ancoragem tipo C

5- O Projeto de Norma  é rigoroso e apresenta nível de detalhes que excede as exigências da NR 35. Além disso, muitas técnicas propostas e equipamentos previstos não são facilmente 

comercializados no mercado nacional. Entretanto, cabe destacar que o trabalho do grupo técnico que propôs o projeto é didática na apresentação de exemplos e boas práticas de 

trabalhos em altura. Neste sentido,  de forma a não gerar mais obrigações para o empresário que já passa por tantas dificuldades, nossa sugestão é que este trabalho seja divulgado à 

sociedade na forma de um Manual de instruções  e não de obrigatóriedade.

AVALIAÇÃO DA NBR 16489 - SISTEMAS E EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO 
INDIVIDUAL PARA TRABALHOS EM ALTURA - SELEÇÃO, USO E MANUTENÇÃO

14.2.1.1 As equipes de trabalho em altura devem ser formadas com no mínimo dois

trabalhadores. Na análise de risco, devem ser definidos os procedimentos de resgate para

cada situação específica, juntamente com recursos suficientes e disponíveis para as

ações. Quando o trabalho for executado em áreas distintas, a supervisão é definida na

análise de risco.

Excluir texto. Os procedimentos operacionais de cada

empresa integram o seu sistema de gestão,

ficando sob responsabilidade de cada uma

delas de como gerenciar.



TEXTO PROPOSTO TEXTO SUGERIDO JUSTIFICATIVAS

3- Não houve representatividade, considerando que o setor da construção não participou das discussões do Projeto da NBR 16489 e sofrerá impactos relevantes para implantação e 

gestão da norma, inclusive econômicos.

ITENS PRELIMINARES GERAIS AO TEXTO

2- Há uma precoupação muito grande relativa a extrapolação do escopo da Norma, visto que o Projeto trata de equipamentos de proteção individual em seu uso e manutenção, não 

devendo trazer a baila itens como: treinamento, avaliação de exames médicos, plano de regaste, definção de procedimentos operacionais, realização de APR - Analise Preliminar de 

Risco e PT - Permisão de Trabalho.

1- Em analise preliminar verifica-se que o projeto proposto pela ABNT NBR 16489 conflita em vários pontos com a NR 35 - Segurança e Saúde no Trabalho em Altura, que estabelece 

os requisitos mínimos e as medidas de proteção para o trabalho em altura.

PREFÁCIO

4- O conteudo disponibilizado neste Projeto de Norma é um material onde trabalharam vários especialistas e empresas renomadas de EPI's - Equuipamentos de Proteção Individual. 

Eventualmente, poderia se transformar um manual de recomendações.

6- A CBIC defende a postergação do prazo da consulta nacional, uma vez que o  nível de detalhes e conteúdo apresentado pelo Projeto é muito abrangente. Entretanto, sugerimos que o 

Projeto seja desenvolvido na forma de  Manual de instruções, uma vez que  a ABNT - Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) já publicou um conjunto de normas que 

abordam as características técnicas e as metodologias de ensaio de equipamentos individuais de proteção contra quedas de altura, conforme discriminamos a seguir e que já é 

mencionado pelo referido projeto:

ABNT NBR 14626, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Trava-queda deslizante guiado em linha flexível

ABNT NBR 14627, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Trava-queda guiado em linha rígida

ABNT NBR 14628, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Trava-queda retrátil

ABNT NBR 14629, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Absorvedor de energia

ABNT NBR 15475, Acesso por corda – Qualificação e certificação de pessoas

ABNT NBR 15595, Acesso por corda – Procedimento para aplicação do método

ABNT NBR 15834, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Talabarte de segurança

ABNT NBR 15835, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Cinturão de segurança tipo abdominal e talabarte de segurança para posicionamento e restrição

ABNT NBR 15836, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Cinturão de segurança tipo paraquedista;

ABNT NBR 15837, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Conectores

ABNT NBR 15986, Cordas de alma e capa de baixo coeficiente de alongamento para acesso por corda – Requisitos e métodos de ensaio

ABNT NBR 16325-1, Proteção contra quedas de altura – Parte 1: Dispositivos de ancoragem tipos A, B e D

ABNT NBR 16325-2, Proteção contra quedas de altura – Parte 2: Dispositivos de ancoragem tipo C

5- O Projeto de Norma  é rigoroso e apresenta nível de detalhes que excede as exigências da NR 35. Além disso, muitas técnicas propostas e equipamentos previstos não são facilmente 

comercializados no mercado nacional. Entretanto, cabe destacar que o trabalho do grupo técnico que propôs o projeto é didática na apresentação de exemplos e boas práticas de 

trabalhos em altura. Neste sentido,  de forma a não gerar mais obrigações para o empresário que já passa por tantas dificuldades, nossa sugestão é que este trabalho seja divulgado à 

sociedade na forma de um Manual de instruções  e não de obrigatóriedade.

AVALIAÇÃO DA NBR 16489 - SISTEMAS E EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO 
INDIVIDUAL PARA TRABALHOS EM ALTURA - SELEÇÃO, USO E MANUTENÇÃO

14.2.2.1 Quaisquer precauções especiais exigidas devem ser postas em vigor (por

exemplo, equipamentos de emergência e resgate, verificação de rádio comunicador,

inspeções de gás). No começo de cada dia e/ou turno de trabalho, a equipe deve revisar

os riscos que podem afetar o resultado seguro, eficiente e efetivo do trabalho. Esta

revisão deve considerar a análise de risco.

Rever item. O texto não é claro. 



TEXTO PROPOSTO TEXTO SUGERIDO JUSTIFICATIVAS

3- Não houve representatividade, considerando que o setor da construção não participou das discussões do Projeto da NBR 16489 e sofrerá impactos relevantes para implantação e 

gestão da norma, inclusive econômicos.

ITENS PRELIMINARES GERAIS AO TEXTO

2- Há uma precoupação muito grande relativa a extrapolação do escopo da Norma, visto que o Projeto trata de equipamentos de proteção individual em seu uso e manutenção, não 

devendo trazer a baila itens como: treinamento, avaliação de exames médicos, plano de regaste, definção de procedimentos operacionais, realização de APR - Analise Preliminar de 

Risco e PT - Permisão de Trabalho.

1- Em analise preliminar verifica-se que o projeto proposto pela ABNT NBR 16489 conflita em vários pontos com a NR 35 - Segurança e Saúde no Trabalho em Altura, que estabelece 

os requisitos mínimos e as medidas de proteção para o trabalho em altura.

PREFÁCIO

4- O conteudo disponibilizado neste Projeto de Norma é um material onde trabalharam vários especialistas e empresas renomadas de EPI's - Equuipamentos de Proteção Individual. 

Eventualmente, poderia se transformar um manual de recomendações.

6- A CBIC defende a postergação do prazo da consulta nacional, uma vez que o  nível de detalhes e conteúdo apresentado pelo Projeto é muito abrangente. Entretanto, sugerimos que o 

Projeto seja desenvolvido na forma de  Manual de instruções, uma vez que  a ABNT - Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) já publicou um conjunto de normas que 

abordam as características técnicas e as metodologias de ensaio de equipamentos individuais de proteção contra quedas de altura, conforme discriminamos a seguir e que já é 

mencionado pelo referido projeto:

ABNT NBR 14626, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Trava-queda deslizante guiado em linha flexível

ABNT NBR 14627, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Trava-queda guiado em linha rígida

ABNT NBR 14628, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Trava-queda retrátil

ABNT NBR 14629, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Absorvedor de energia

ABNT NBR 15475, Acesso por corda – Qualificação e certificação de pessoas

ABNT NBR 15595, Acesso por corda – Procedimento para aplicação do método

ABNT NBR 15834, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Talabarte de segurança

ABNT NBR 15835, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Cinturão de segurança tipo abdominal e talabarte de segurança para posicionamento e restrição

ABNT NBR 15836, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Cinturão de segurança tipo paraquedista;

ABNT NBR 15837, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Conectores

ABNT NBR 15986, Cordas de alma e capa de baixo coeficiente de alongamento para acesso por corda – Requisitos e métodos de ensaio

ABNT NBR 16325-1, Proteção contra quedas de altura – Parte 1: Dispositivos de ancoragem tipos A, B e D

ABNT NBR 16325-2, Proteção contra quedas de altura – Parte 2: Dispositivos de ancoragem tipo C

5- O Projeto de Norma  é rigoroso e apresenta nível de detalhes que excede as exigências da NR 35. Além disso, muitas técnicas propostas e equipamentos previstos não são facilmente 

comercializados no mercado nacional. Entretanto, cabe destacar que o trabalho do grupo técnico que propôs o projeto é didática na apresentação de exemplos e boas práticas de 

trabalhos em altura. Neste sentido,  de forma a não gerar mais obrigações para o empresário que já passa por tantas dificuldades, nossa sugestão é que este trabalho seja divulgado à 

sociedade na forma de um Manual de instruções  e não de obrigatóriedade.

AVALIAÇÃO DA NBR 16489 - SISTEMAS E EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO 
INDIVIDUAL PARA TRABALHOS EM ALTURA - SELEÇÃO, USO E MANUTENÇÃO

14.2.4 Os períodos de descanso para indivíduos que trabalham em altura devem

considerar os efeitos das condições climáticas adversas ou locais de trabalho muito

expostos, porque estes podem afetar os níveis de eficiência e causar fadiga. O trabalho

em lugares altos e expostos pode submeter a pessoa a fatores como o frio e desequilíbrio

provocados pelo vento, que pode ter um efeito significativo na

produção e na segurança, até mesmo em velocidades do vento bastante moderadas. As

informações relativas ao efeito da velocidade do vento e tempos de trabalho disponíveis

estão no Anexo I.

A introdução deste item na norma sem um 

estudo mais aprofundado pode representar 

sérios problemas no que se refere a  sua 

aplicação prática. Note-se que é a primeira 

vez que se introduz em norma limites de 

jornada de trabalho vinculados a velocidade 

do vento. O colaborador deve ter seu direito 

a autolimitação garantido, para que possa 

fazer as pausas para o descanso de acordo 

com suas condições físicas.

Além da inclusão que é baseada em um 

estudo único desenvolvido pela 

Universidade de Toronto para uma única 

obra localizada no hemisfério norte onde o 

clima é muito diferente do nosso. 

Considerando que a NBR 15575 já 

reconhece 8 regiãos climáticas diferentes no 

Brasil.

Nosso país possui diversas regiões 

climáticas com diferentes velocidades de 

vento médio, com uma extensa área 

litorânea, onde o vento,   pode inclusive ser 

um fator amenizador do clima, melhorando 

as condições de trabalho e não 

inviabilizando-as como preve a tabela 

constante do anexo 1.

Excluir texto.



TEXTO PROPOSTO TEXTO SUGERIDO JUSTIFICATIVAS

3- Não houve representatividade, considerando que o setor da construção não participou das discussões do Projeto da NBR 16489 e sofrerá impactos relevantes para implantação e 

gestão da norma, inclusive econômicos.

ITENS PRELIMINARES GERAIS AO TEXTO

2- Há uma precoupação muito grande relativa a extrapolação do escopo da Norma, visto que o Projeto trata de equipamentos de proteção individual em seu uso e manutenção, não 

devendo trazer a baila itens como: treinamento, avaliação de exames médicos, plano de regaste, definção de procedimentos operacionais, realização de APR - Analise Preliminar de 

Risco e PT - Permisão de Trabalho.

1- Em analise preliminar verifica-se que o projeto proposto pela ABNT NBR 16489 conflita em vários pontos com a NR 35 - Segurança e Saúde no Trabalho em Altura, que estabelece 

os requisitos mínimos e as medidas de proteção para o trabalho em altura.

PREFÁCIO

4- O conteudo disponibilizado neste Projeto de Norma é um material onde trabalharam vários especialistas e empresas renomadas de EPI's - Equuipamentos de Proteção Individual. 

Eventualmente, poderia se transformar um manual de recomendações.

6- A CBIC defende a postergação do prazo da consulta nacional, uma vez que o  nível de detalhes e conteúdo apresentado pelo Projeto é muito abrangente. Entretanto, sugerimos que o 

Projeto seja desenvolvido na forma de  Manual de instruções, uma vez que  a ABNT - Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) já publicou um conjunto de normas que 

abordam as características técnicas e as metodologias de ensaio de equipamentos individuais de proteção contra quedas de altura, conforme discriminamos a seguir e que já é 

mencionado pelo referido projeto:

ABNT NBR 14626, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Trava-queda deslizante guiado em linha flexível

ABNT NBR 14627, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Trava-queda guiado em linha rígida

ABNT NBR 14628, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Trava-queda retrátil

ABNT NBR 14629, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Absorvedor de energia

ABNT NBR 15475, Acesso por corda – Qualificação e certificação de pessoas

ABNT NBR 15595, Acesso por corda – Procedimento para aplicação do método

ABNT NBR 15834, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Talabarte de segurança

ABNT NBR 15835, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Cinturão de segurança tipo abdominal e talabarte de segurança para posicionamento e restrição

ABNT NBR 15836, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Cinturão de segurança tipo paraquedista;

ABNT NBR 15837, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Conectores

ABNT NBR 15986, Cordas de alma e capa de baixo coeficiente de alongamento para acesso por corda – Requisitos e métodos de ensaio

ABNT NBR 16325-1, Proteção contra quedas de altura – Parte 1: Dispositivos de ancoragem tipos A, B e D

ABNT NBR 16325-2, Proteção contra quedas de altura – Parte 2: Dispositivos de ancoragem tipo C

5- O Projeto de Norma  é rigoroso e apresenta nível de detalhes que excede as exigências da NR 35. Além disso, muitas técnicas propostas e equipamentos previstos não são facilmente 

comercializados no mercado nacional. Entretanto, cabe destacar que o trabalho do grupo técnico que propôs o projeto é didática na apresentação de exemplos e boas práticas de 

trabalhos em altura. Neste sentido,  de forma a não gerar mais obrigações para o empresário que já passa por tantas dificuldades, nossa sugestão é que este trabalho seja divulgado à 

sociedade na forma de um Manual de instruções  e não de obrigatóriedade.

AVALIAÇÃO DA NBR 16489 - SISTEMAS E EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO 
INDIVIDUAL PARA TRABALHOS EM ALTURA - SELEÇÃO, USO E MANUTENÇÃO

A introdução deste item na norma sem um 

estudo mais aprofundado pode representar 

sérios problemas no que se refere a  sua 

aplicação prática. Note-se que é a primeira 

vez que se introduz em norma limites de 

jornada de trabalho vinculados a velocidade 

do vento. O colaborador deve ter seu direito 

a autolimitação garantido, para que possa 

fazer as pausas para o descanso de acordo 

com suas condições físicas.

Além da inclusão que é baseada em um 

estudo único desenvolvido pela 

Universidade de Toronto para uma única 

obra localizada no hemisfério norte onde o 

clima é muito diferente do nosso. 

Considerando que a NBR 15575 já 

reconhece 8 regiãos climáticas diferentes no 

Brasil.

Nosso país possui diversas regiões 

climáticas com diferentes velocidades de 

vento médio, com uma extensa área 

litorânea, onde o vento,   pode inclusive ser 

um fator amenizador do clima, melhorando 

as condições de trabalho e não 

inviabilizando-as como preve a tabela 

constante do anexo 1.

Excluir texto.



TEXTO PROPOSTO TEXTO SUGERIDO JUSTIFICATIVAS

3- Não houve representatividade, considerando que o setor da construção não participou das discussões do Projeto da NBR 16489 e sofrerá impactos relevantes para implantação e 

gestão da norma, inclusive econômicos.

ITENS PRELIMINARES GERAIS AO TEXTO

2- Há uma precoupação muito grande relativa a extrapolação do escopo da Norma, visto que o Projeto trata de equipamentos de proteção individual em seu uso e manutenção, não 

devendo trazer a baila itens como: treinamento, avaliação de exames médicos, plano de regaste, definção de procedimentos operacionais, realização de APR - Analise Preliminar de 

Risco e PT - Permisão de Trabalho.

1- Em analise preliminar verifica-se que o projeto proposto pela ABNT NBR 16489 conflita em vários pontos com a NR 35 - Segurança e Saúde no Trabalho em Altura, que estabelece 

os requisitos mínimos e as medidas de proteção para o trabalho em altura.

PREFÁCIO

4- O conteudo disponibilizado neste Projeto de Norma é um material onde trabalharam vários especialistas e empresas renomadas de EPI's - Equuipamentos de Proteção Individual. 

Eventualmente, poderia se transformar um manual de recomendações.

6- A CBIC defende a postergação do prazo da consulta nacional, uma vez que o  nível de detalhes e conteúdo apresentado pelo Projeto é muito abrangente. Entretanto, sugerimos que o 

Projeto seja desenvolvido na forma de  Manual de instruções, uma vez que  a ABNT - Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) já publicou um conjunto de normas que 

abordam as características técnicas e as metodologias de ensaio de equipamentos individuais de proteção contra quedas de altura, conforme discriminamos a seguir e que já é 

mencionado pelo referido projeto:

ABNT NBR 14626, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Trava-queda deslizante guiado em linha flexível

ABNT NBR 14627, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Trava-queda guiado em linha rígida

ABNT NBR 14628, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Trava-queda retrátil

ABNT NBR 14629, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Absorvedor de energia

ABNT NBR 15475, Acesso por corda – Qualificação e certificação de pessoas

ABNT NBR 15595, Acesso por corda – Procedimento para aplicação do método

ABNT NBR 15834, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Talabarte de segurança

ABNT NBR 15835, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Cinturão de segurança tipo abdominal e talabarte de segurança para posicionamento e restrição

ABNT NBR 15836, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Cinturão de segurança tipo paraquedista;

ABNT NBR 15837, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Conectores

ABNT NBR 15986, Cordas de alma e capa de baixo coeficiente de alongamento para acesso por corda – Requisitos e métodos de ensaio

ABNT NBR 16325-1, Proteção contra quedas de altura – Parte 1: Dispositivos de ancoragem tipos A, B e D

ABNT NBR 16325-2, Proteção contra quedas de altura – Parte 2: Dispositivos de ancoragem tipo C

5- O Projeto de Norma  é rigoroso e apresenta nível de detalhes que excede as exigências da NR 35. Além disso, muitas técnicas propostas e equipamentos previstos não são facilmente 

comercializados no mercado nacional. Entretanto, cabe destacar que o trabalho do grupo técnico que propôs o projeto é didática na apresentação de exemplos e boas práticas de 

trabalhos em altura. Neste sentido,  de forma a não gerar mais obrigações para o empresário que já passa por tantas dificuldades, nossa sugestão é que este trabalho seja divulgado à 

sociedade na forma de um Manual de instruções  e não de obrigatóriedade.

AVALIAÇÃO DA NBR 16489 - SISTEMAS E EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO 
INDIVIDUAL PARA TRABALHOS EM ALTURA - SELEÇÃO, USO E MANUTENÇÃO

A introdução deste item na norma sem um 

estudo mais aprofundado pode representar 

sérios problemas no que se refere a  sua 

aplicação prática. Note-se que é a primeira 

vez que se introduz em norma limites de 

jornada de trabalho vinculados a velocidade 

do vento. O colaborador deve ter seu direito 

a autolimitação garantido, para que possa 

fazer as pausas para o descanso de acordo 

com suas condições físicas.

Além da inclusão que é baseada em um 

estudo único desenvolvido pela 

Universidade de Toronto para uma única 

obra localizada no hemisfério norte onde o 

clima é muito diferente do nosso. 

Considerando que a NBR 15575 já 

reconhece 8 regiãos climáticas diferentes no 

Brasil.

Nosso país possui diversas regiões 

climáticas com diferentes velocidades de 

vento médio, com uma extensa área 

litorânea, onde o vento,   pode inclusive ser 

um fator amenizador do clima, melhorando 

as condições de trabalho e não 

inviabilizando-as como preve a tabela 

constante do anexo 1.

Excluir texto.



TEXTO PROPOSTO TEXTO SUGERIDO JUSTIFICATIVAS

3- Não houve representatividade, considerando que o setor da construção não participou das discussões do Projeto da NBR 16489 e sofrerá impactos relevantes para implantação e 

gestão da norma, inclusive econômicos.

ITENS PRELIMINARES GERAIS AO TEXTO

2- Há uma precoupação muito grande relativa a extrapolação do escopo da Norma, visto que o Projeto trata de equipamentos de proteção individual em seu uso e manutenção, não 

devendo trazer a baila itens como: treinamento, avaliação de exames médicos, plano de regaste, definção de procedimentos operacionais, realização de APR - Analise Preliminar de 

Risco e PT - Permisão de Trabalho.

1- Em analise preliminar verifica-se que o projeto proposto pela ABNT NBR 16489 conflita em vários pontos com a NR 35 - Segurança e Saúde no Trabalho em Altura, que estabelece 

os requisitos mínimos e as medidas de proteção para o trabalho em altura.

PREFÁCIO

4- O conteudo disponibilizado neste Projeto de Norma é um material onde trabalharam vários especialistas e empresas renomadas de EPI's - Equuipamentos de Proteção Individual. 

Eventualmente, poderia se transformar um manual de recomendações.

6- A CBIC defende a postergação do prazo da consulta nacional, uma vez que o  nível de detalhes e conteúdo apresentado pelo Projeto é muito abrangente. Entretanto, sugerimos que o 

Projeto seja desenvolvido na forma de  Manual de instruções, uma vez que  a ABNT - Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) já publicou um conjunto de normas que 

abordam as características técnicas e as metodologias de ensaio de equipamentos individuais de proteção contra quedas de altura, conforme discriminamos a seguir e que já é 

mencionado pelo referido projeto:

ABNT NBR 14626, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Trava-queda deslizante guiado em linha flexível

ABNT NBR 14627, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Trava-queda guiado em linha rígida

ABNT NBR 14628, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Trava-queda retrátil

ABNT NBR 14629, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Absorvedor de energia

ABNT NBR 15475, Acesso por corda – Qualificação e certificação de pessoas

ABNT NBR 15595, Acesso por corda – Procedimento para aplicação do método

ABNT NBR 15834, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Talabarte de segurança

ABNT NBR 15835, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Cinturão de segurança tipo abdominal e talabarte de segurança para posicionamento e restrição

ABNT NBR 15836, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Cinturão de segurança tipo paraquedista;

ABNT NBR 15837, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Conectores

ABNT NBR 15986, Cordas de alma e capa de baixo coeficiente de alongamento para acesso por corda – Requisitos e métodos de ensaio

ABNT NBR 16325-1, Proteção contra quedas de altura – Parte 1: Dispositivos de ancoragem tipos A, B e D

ABNT NBR 16325-2, Proteção contra quedas de altura – Parte 2: Dispositivos de ancoragem tipo C

5- O Projeto de Norma  é rigoroso e apresenta nível de detalhes que excede as exigências da NR 35. Além disso, muitas técnicas propostas e equipamentos previstos não são facilmente 

comercializados no mercado nacional. Entretanto, cabe destacar que o trabalho do grupo técnico que propôs o projeto é didática na apresentação de exemplos e boas práticas de 

trabalhos em altura. Neste sentido,  de forma a não gerar mais obrigações para o empresário que já passa por tantas dificuldades, nossa sugestão é que este trabalho seja divulgado à 

sociedade na forma de um Manual de instruções  e não de obrigatóriedade.

AVALIAÇÃO DA NBR 16489 - SISTEMAS E EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO 
INDIVIDUAL PARA TRABALHOS EM ALTURA - SELEÇÃO, USO E MANUTENÇÃO

15. APTIDÃO, BOA FORMA FÍSICA E TREINAMENTO



TEXTO PROPOSTO TEXTO SUGERIDO JUSTIFICATIVAS

3- Não houve representatividade, considerando que o setor da construção não participou das discussões do Projeto da NBR 16489 e sofrerá impactos relevantes para implantação e 

gestão da norma, inclusive econômicos.

ITENS PRELIMINARES GERAIS AO TEXTO

2- Há uma precoupação muito grande relativa a extrapolação do escopo da Norma, visto que o Projeto trata de equipamentos de proteção individual em seu uso e manutenção, não 

devendo trazer a baila itens como: treinamento, avaliação de exames médicos, plano de regaste, definção de procedimentos operacionais, realização de APR - Analise Preliminar de 

Risco e PT - Permisão de Trabalho.

1- Em analise preliminar verifica-se que o projeto proposto pela ABNT NBR 16489 conflita em vários pontos com a NR 35 - Segurança e Saúde no Trabalho em Altura, que estabelece 

os requisitos mínimos e as medidas de proteção para o trabalho em altura.

PREFÁCIO

4- O conteudo disponibilizado neste Projeto de Norma é um material onde trabalharam vários especialistas e empresas renomadas de EPI's - Equuipamentos de Proteção Individual. 

Eventualmente, poderia se transformar um manual de recomendações.

6- A CBIC defende a postergação do prazo da consulta nacional, uma vez que o  nível de detalhes e conteúdo apresentado pelo Projeto é muito abrangente. Entretanto, sugerimos que o 

Projeto seja desenvolvido na forma de  Manual de instruções, uma vez que  a ABNT - Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) já publicou um conjunto de normas que 

abordam as características técnicas e as metodologias de ensaio de equipamentos individuais de proteção contra quedas de altura, conforme discriminamos a seguir e que já é 

mencionado pelo referido projeto:

ABNT NBR 14626, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Trava-queda deslizante guiado em linha flexível

ABNT NBR 14627, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Trava-queda guiado em linha rígida

ABNT NBR 14628, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Trava-queda retrátil

ABNT NBR 14629, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Absorvedor de energia

ABNT NBR 15475, Acesso por corda – Qualificação e certificação de pessoas

ABNT NBR 15595, Acesso por corda – Procedimento para aplicação do método

ABNT NBR 15834, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Talabarte de segurança

ABNT NBR 15835, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Cinturão de segurança tipo abdominal e talabarte de segurança para posicionamento e restrição

ABNT NBR 15836, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Cinturão de segurança tipo paraquedista;

ABNT NBR 15837, Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Conectores

ABNT NBR 15986, Cordas de alma e capa de baixo coeficiente de alongamento para acesso por corda – Requisitos e métodos de ensaio

ABNT NBR 16325-1, Proteção contra quedas de altura – Parte 1: Dispositivos de ancoragem tipos A, B e D

ABNT NBR 16325-2, Proteção contra quedas de altura – Parte 2: Dispositivos de ancoragem tipo C

5- O Projeto de Norma  é rigoroso e apresenta nível de detalhes que excede as exigências da NR 35. Além disso, muitas técnicas propostas e equipamentos previstos não são facilmente 

comercializados no mercado nacional. Entretanto, cabe destacar que o trabalho do grupo técnico que propôs o projeto é didática na apresentação de exemplos e boas práticas de 

trabalhos em altura. Neste sentido,  de forma a não gerar mais obrigações para o empresário que já passa por tantas dificuldades, nossa sugestão é que este trabalho seja divulgado à 

sociedade na forma de um Manual de instruções  e não de obrigatóriedade.

AVALIAÇÃO DA NBR 16489 - SISTEMAS E EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO 
INDIVIDUAL PARA TRABALHOS EM ALTURA - SELEÇÃO, USO E MANUTENÇÃO

15.1.3 A aptidão para trabalho em altura deve ser consignada no atestado de saúde

ocupacional do trabalhador. A avaliação deve ser efetuada periodicamente, considerando

os riscos envolvidos em cada situação. Caso seja necessário, a avaliação de saúde deve

ser efetuada antes de se iniciar a atividade do dia. Cabe aos profissionais da área de

saúde avaliar a periodicidade das avaliações de saúde além das já determinadas e

rotineiras.

Excluir texto. Cabe aos profissionais da área de saúde 

avaliar a periodicidade das avaliações de 

saúde, além das já determinadas e 

rotineiramente na Norma Regulamentadora.


